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ESTAMBUL. — E l barco ruso vAíhang i^ l sk" , que l levaba m e r o a n c í a s para Cuba desde el puerto de 
S Novorosiski, en el Mar Negro, quiso entrar en este puerto de noche y con niebla. E l resultado fué un 
¿ accidento nunca visto: e l barco p e n e t r ó en t ier ra , h u n d i ó dos casas, m a t ó a tres d« sus morado-
v res e hirió a otros once m á s . E l c a p i t á n ha , manifestado que tanto él como su piloto, turco, no se 
ó dieron cüenta debido a l a niebla. E n la foto, el barco desipués d«í « « r t a e n t e , materialmente "mon

tado" sobre las v i l l a s do l a o r i l l a . — (Foto E Ü E O P A P R E S S ) . 
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L o s e p í g r a f e s t r i b u t a r i o s s e r á n 

r e d u c i d o s a l a s e x t a p a r t e 

M A D R I D , 11.— E l miniaro de Hacáenda, s e ñ o r NBivarro R u 
bio, h a reuiniidio esta tarde a los reiprtesentantes de los pe r iód icos 
y agendas nacionales y extranj ras p a r a eaqponer ente ellos 
lo^ orilenios bases de l a r e v i s i ó n del sistema tr ibutario e s p a ñ o l . 

Estuyiearon presentes los subse-
crletaiflioss ^ e i Deipoffitamento loa 
directores generales, e l suibidiitfec-; 
tor general de Prensa, s e ñ o r Mo-
Una P l a t a ; ed direotoir de l a Agen-
ola Elíe, don Calilos Sen t í s , as í 
como representantes de emasoras 
de Raldiio y Te lev is ión . 

E l s e ñ o r Navarro Rubio hizo 
las siguientes declaraciones: 

V I O L E N T A S M A N I F E S T A C I O N E S 

A N T I C R I S T I A N A S , E N 

T E L - A V I V Y J E R U S A L E N 

F A N A T I C O S J U D I O S I R R U M P I E R O N E N C E N T R O S 

D O C E N T E S C A T O L I C O S Y P R O T E S T A N T E S 
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i K U B A L A , j u g a d o r e s p a ñ o l i s t a | 

.ftSs dle t o d ó s sabido que el G o 
bierno ñ a atacado resueltamente 
l a revisiión del sistema tr ibutario 
e spaño l . Ell ministerio de Haioien-
da, conforme a su acostumbrada 
forma de proceder, puesta de m a -
mfiiesto e n 'anterior,es ocasiones, 
h a redactado u n m e m o r á n d u m 
que, ©n este momento es t á so
metido a estudio e informe de 
los organiisimos oonsuiltivos m á s 

califioados en el orden e c o n ó m i 
co : Consejo Superior de C á m a r a s , 
Instituto de Estudios Pol í t icos , Or 
gan izac ión Sindica l y Consejo de 
E c o n o m í a Nacional 

C R I T E R I O S B A S I C O S D E L A 
R E F O R M A 

E n el m e m o r á n d u m se contie
nen las l í n e a s principales de l a 
reforma, los oriteros oardiinales, 
las ideag- centrales. E n este es
tudio no se habla n i de normas 
legales, n i l a s b a s e s o tipos 
fiscales, porque (todas estas pres-
cripcianes iban de ser objeto de 
de u n a e l a b a r a d ó n posterior. E s 
decir, estamos en ej comienzo dle 
u n proceso de reforma que se 
¡ I n i c i a con una cons ide rad ión 

í e S i V l V (ISrael) ' M a n i -
S S S ^ - ^ ' ^ a n e s db gran 

t j f r ; i V V y ^ la z<>na i s rae l í 

su onS?Sado de f0,rnia v i o l e r a 
e S S 0 n a lais actividades de 

^ S J r : ,segUn los hebreos 

laelitas. e l o | ^ n iños i s -

PoEdeJSfaién' ^ numeroso gru-
S i g i L tUdiantes de ^ escuelas 
el c c S f resian,lcas i r r u m p i ó en 
c L 0 0 ^ 6 ^ ^ religiosas católf-
otra turhc ^ 5 ' "Centras que 
a?altar ,m\ hebreos p r e t e n d i ó 
^ndesa misional í t n -
luteran; T C0nfe£ión protestante 
^teitvinin ! PJ0pia P ^ i c í a i s rae l í 

las . « ^ P » . impidliendo 
• br<* iailtadas muchedum-

juaias consiguieran su ob-

w ^ 7 , exafiperadas ma-
^ ^ J O S entraron en trom

ba y en actitud inquietante ame
nazadora en l a igllesiia protestas
te presbiteriana de Escocia y hos
tigaron a los n i ñ o s que se en
contraban en la escuela religio
sa agregada a l templo. U n a de las 
profesoras de l a escuela presbi
ter iana h a deolarado a u n perio
dista inglés que «unog doscientos 
hcimbfljs invaidüeron tumultuosa
mente l a iglesia y l a esciuetLa^ 
golpearon a un bedel rompieron 
los l ibros de l a biblioteca y cau
saron destrozos y, sobre todo, m í 
pavor indescriptible e n t r e las 
criaturas que estaban en e l la» . 

L a Pol ic ía israel i ta p r o c e d i ó a 
•detener a los promotores y d i r i 
gentes de l a man i f e s t ac ión y luego 
d i s p e r s ó a los atacantes. 

E s t a profesora h a dicho tam
bién que algunos de los f aná t i cos 
j u d í o s abofetearon a unos n i ñ o s 
de ¡a oíase de p á r v u l o s e intenta
r o n tomar sus nombres y direc
ciones, con ©1 f in evidente de ejer-

^Pasa a sec/i/nda -página/ 

PARQUE BREOGÁN 
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^ L E S E N S U M A R A V I L L O S A P I S T A . 

"•rjunfai a c t u a c i ó n del conjunto m á s joven ¿ e l mundo 

Cn T H E C I N C O R t t Y L O N ^ S 
t l l a ^ r e l i a en 

tare, 

cada instrumento y una m a r a v i l l a en conjunto 
(Twis , Madison, Roc-and-ro l l , etc.) 

e sensacionales concursos bailes, con obsequios a todas 
s y premios a las pai ejas t r iunfadoras . 

ZTPT y ^ran artista y creaaor ae ias larnuosas noum 
Pie,-. Z A p E , J O S E L U I S F E R N A N D E Z D F C O R D O B A 

creador de las f a b a í o s a s noches de 
' * • * a r E , J O S E L U I 

0í Porgados por l a Casa P R O Ü I X . 

^ « i l i l i i i i i i M ^ 

V A L E N C I A . — Como una de sus etapas a é r e a s por diversas 
regiones esipañolas, los 16 n i ñ o s de todo el pa í s que constitu
yen l a Operac ión " P l u s U l t r a " so encuentran en l a capital le
van t ina , Dioba o p e r a c i ó n h a sido organizada por Radio Madrid 
e Iber ia . E n l a foto, l a f a l l a que los valencianos prepararon en 

honor de los p e q u e ñ o s . — Foto E U R O P A P R E S S ) . 
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E s p o n a r e i v i n d i c a G i b r a l t a r 

E N E L « C O M I T E D E L O S V E I N T I C U A T R O » , E N L A O N U 

H O Y C O N T I N U A R A E L D E B A T E 

B A R C E L O N A . — Ladislao Kuba l a , que después de su excur-
clón por el campo do los entrenadores, ha vuelto a la profe- S 
s ión como jugador, realiza su primer entrenamiento oficial en S 
«1 terreno español i s ta . Scoipelli cons igu ió el ficha je induda- £ 
blemente con excelente v i s t a taquil lera. ( F . E U R O P A P R E S S ) . S 
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S E i D j E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 11.— E l 
Comi t é de los Veinticuatro, orea
do por la Asamblea General de 
la O N U pa ra dar cumplimienito 
a s u reso luc ión de eliminar, e l co
lonialismo, se r eun ió esta medio
d ía para estudiar en caso de G i 
bral tar que figura en el ondlen del 
día ded citado Comi t é . 

Atendiendo a l a pe t i c ión espa
ñ o l a tomar parte en el debate 
el presidente invi tó a l delegado 
permanente de E s p a ñ a , don Ja ime 
de P i an i é s , a sentarse en la mesa 
de l a r eun ión y seguidamenibe c :• 
d i o ' e l uso de l a palabra afl. re
presentante bn i t án ico , M r . Cecal 
E K ing , q u i é n l levó a cabo una 
breve i n t e ryenc ión . 

Di jo que l a poblac ión ^ te-
irritorio a t r a v é s de sus dirigen
tes m á s calificados h a b í a expre
sado repetidas veces su deseo de 
mantener u n a estilecfha asocia
ción con G r a n B r e t a ñ a Por otra 
parte los habitantes de Gibra l ta r 
part icipan y a en u n a c lara medi
da en v i r tud de l a cons t i tuc ión 
del territorio, en l a administra
ción interna de este, D e s p u é s de 
de'aarlübdr e l desarffloillo pott'j'iiioO, 
económico y social de Gibral tar , 
dec l a ró que, por su parte, el G o 
bierno b r i t á n i c o e s t á siempre dás-
p u e s t o a considerar cualquier 
propuesta que pueda ser presen

tada por los habitantes del te r r i 
torio o por sus representantes 

P A L A B R A S D E L S R . P I N 1 E S 

Seguidamente eLpresidente con
ced ió l a pa labra a l s e ñ o r P in iés , 
quien durante una hora expuso 

ante e l C o m i t é i á s razones de E s 
p a ñ a para rechazar el ac tuar «sta-. 
tus» de G i b r a h a r . S u i n t e r v e n c i ó n , 
que ha sido c a l i ñ c a d a por á l g ú a 
delegado de trascendental, cons
t i tuye l a pr imera acc ión de E s -

fPasa a segunda jjdytnaf 
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N a v a r r o R u b i o e x p o n e • • • 
fViene de pr imera p á g i n a ) 

abierta y gemeral dea problema, 
desde um punto <ie v i s ta puramen
te conceiptual, luiego, insisto, u n a 
vei: establecaidtos los criterios ven-, 
d r á l a ley que 'ha de traduaLr en 
normas jur íc i icas ©1 plamteamien-: 
to lógico y es, entonces, cuando 
Be p o d r á veir con toldo deftallb e l 
Bioance ooncreto de l a i re ío ima. 

C U A D R O G E N E R A L D E 
L O S T R I B U T O S 

L á r e í o r m a conduce ante todo, 
s i establecimiento de un cuadro 
general de los tributos, a nuestro 
ju ic io , completo, real is ta y con
gruente. A t r a v é s de é l , e l futuro 
fiscal e spaño l queda perfectamen
te dibujado y se rv i r á , por lo t an 
to, para condicionar la evo luc ión 
posterior, s e ñ a l a n d o los canales 
por los que ha de m a r c h a r s i no 
quiere perder l a idea de sistema. 

P R U D E N C I A E N L A 
A P L I C A C I O N 

No pretendemos, a fuer de P e 
dentes, ap l ica r de u n golpe todas 
l a s m o d i ñ c a c i o n e s t r ibutar ias que 
e l nuevo cuadro rec lama. Antes 
a l contrario, p r o p u g namos u n 
desarrol lo paulat ino y mesurado, 
conscienteg de l a s repercusiones 
que estas medidas de suyo siem
pre vigorosas, producen en l a v i 
da económica . Pero esto tampoco 
quiere dsc i r que vayamos a per
manecer en u n act i tud meramen
te expectat iva y cautelosa, espe
ramos que los acontecimientos se 
presenten propicios. Nos damos 
cuenta de que el momento pre
sente ofrece l a ^ circunstancias m á g 
ó p t i m a s pa ra a tacar e l problema 
genera l d e l a r e e s t r u c t u r a c i ó n 
t r ibu ta r i a . 

E S T A B I L I D A D COMO P U N T O 
D E P A R T I D A 

Part i jnos de una s i t uac ión de 
estabil idad, de equilibrio del pre
supuesto y de l a economía , en ge-
neraa, que constituye una a u t é n 
t i ca base de lanzamiento p a r a 
cualquier p r o g r ama económico , 
nos enfrentamos con u n P l a n de 
Desar ro l lo de -signo claramente 
es t ructura l y contamos con l a es
col ta de una reforma bancar ia y 
monetar ia que. en este momento, 
e s t á produciendo y a importantes 
resultados. Todo ello s i n contar 
l a p r e p a r a c i ó n operada por l a r e 
forma t r i bu t a r i a de 1957, que v i e 
ne a constituir e l antecedente 
obligado de l a que ahora intenta
mos Todas estas razoneg coinci 
den en l a presente o c a s i ó n con e l 
comienzo de un nuevo bienio f i 
nanciero, cuyos presupuestos^ he 
mos de presentar inmediatamente 
ante l a s Cortes. 

F I N A L I D A D E S D E L S I S T E M A 
T R I B U T A R I O 

E n «1 p r imer p á r r a f o del me
m o r á n d u m se ind ican l a s finali
dades que Sebe perseguir todo 
sistema t r ibu ta r io que se precie 
de completo: l a consecuc ión de u n 
rendimiento suficiente, vina jus ta 
d i s t r i b u c i ó n de l as cargas entre 
los ciudadanos, y e l servic io a l a s 
finalidades m á s trascendentes de 
orden pol í t ico , económico y so
c i a l . Conviene que aclaremos u n 
poco estos extremos, para que no 
h a y a lugar a confusiones. 

NO S E P R E T E N D E I N C R E M E N 
T A R L A R E C A U D A C I O N 

No se pretende, con e l nuevo 
cuadro tribut-irio, conseguir una 
r e c a u d a c i ó n mayor. P a r a este solo 
objeto no h u b i é s e m o s hecho n i n 
guna reforma, porque l a de 1957 
ha demostrado hasta l a saciedad 
s u capacidad pa ra atender todas 
l a s necesidades del Estado. Bas te 
con recordar que en un - p e r í o d o 
de cinco a ñ o s hemos duplicado 
los ingresos; hemos podido des
g rava r el sistema en m á s de 7.000 
mil lones de pesetas anuales, y se 
h a n devuelto a l sector pr ivado, 
a t r a v é s del c i é d i t o oficial , r ecur 
sos que se h a b í a n obtenido pre
viamente por e r impuesto, por un 
importe aprox mado de 25.000 m i 
llones de pesetas, en conjunto. 
Es t a capacidad de r e c a u d a c i ó n 
se mantiene v i v a y se m a n t e n d r á 
siempre, porque ha t e n i d o e l 
acierto de montarse sobre l a pro
pia rea l idad económica , de forma 
que, de; jupa- manera consecuente, 
cualquier osc i lac ión en i a econo
m í a , se t raduce de modo inme
diato en un paralelo movimiento 
de l a r e c a u d a c i ó n . No es, por 1 
cierto, una finalidad de ob tenc ión 
de mayores ingresos la que m u é - i 
ve l a reforma E s , eso si , una ' 
cond ic ión indispensable pa ra e l j 
é x i t o del sistema, pero de niugu- , 
na manera, concretemos, objetivo j 
propio de las modificaciones que i 
á h o r a pensarros introducir . 

L o que sucede es que, como 1 
consecuencia del acarreo de figu
r a s imposit ivas efectuado p o r 
nuestra v ie ja t r i b u t a c i ó n a lo l a r 
go de los tiempos, se ha perdido 
por completo ' a v is ión de conjun
to, por lo que. propiamente, y a 
no se puede hablar de sistema y 
fti modo alguno se cumple l a se
gunda de las finalidades a que 
antes me he referido-: l a de l a 
jus ta d i s t r i b u c i ó n de l a carga t r i 
butar ia entre los ciudadanos. E s 
é s t e , qu izá , e l problema qu® h a 
constituido m i mayor preocupa
ción. Creo, sinceramente, que el 
nuevo cuadro de tributos que el 
Minis ter io presenta m e r e c e l a 
a c e p t a c i ó n general, porque ante 
todo es justo, lógico y congruente. 

P R E O C U P A C I O N S O C I A L 

A t r a v é s de él, aparece c l a r a 
mente el conjepto social de un 
E í t a d o moderno que pugna por 
alcanzar un desarrollo económico 
con la con t r ibuc ión de todos los 
ciudadanos, distribuyendo l a car-
£ a , nrincipalmente, entre los m á s 
poderosos, y a p o c á n d o l a , precisa
mente, en beneficio especial de 
lo- mág necesitados. S i esta flna-

wl idad no se desprendiere de l a 
lec tura del m e m o r á n d u m , p o d é i s 
af i rmar, con r a?ón , que nos hemos 
equivocado 

Pero es Que, a d e m á s , nosotros 
no creemos que e l sistema t r i b u 
t a r io sea p o l í t i c a m e n t e neu t ra l i s 
ta , sino que debe responder de 
modo directo a l a s finalidades 
concretas en que se desdobla l a 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a del Gobierno. 
S e han montado a t r a v é s de este 
cuadro de tributos unas l í n e a s 
intencionalmente económicas , que 
coadyuvan « f i cazmen te a l a reso
l u c i ó n de los problemag que E s 
p a ñ a t iene pendientes e n esta 
©tapa de desarrollo; y a s í vamos, 
claramente, a defender el ahorro, 
l a i n v e r s i ó n , .el comercio y l a s ex
portaciones, uti l izando a este .res
pecto l a s t é c n i c a s y l a s exper ien
cias que otro.q p a í s e s nos h a n 
brindado, d e s p u é s de u n dilatado 
e intenso p e r í o d o de fomento y 
defensa de sus e c o n o m í a s , con lo 
que, a l mismo tiempo que nosotros 
defendemos l a nuestra, nos colo
camos en l i nea con los p a í s e s m á s 
avanzados pa ra conseguir un d i á 
logo en plano de igua ldad y dis
poner nuestras posiciones, en s u 
caso, en orden l a d i scus ión de 
l a s f ó r m u l a s m á s ampl ias de i n -
t e r n a c i o n a l i z a c i ó n que e l futuro 
pueda aconsejar. 

Quiero l l a m a r l a a t e n c i ó n de 
que en este planteamiento hemos 
sido v e r d a d eramente realistas, 
partiendo muy directamente de 
l a s c i rcunstancias sociales de l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a que h a n de te
ner un reflejo muy directo en l a 
estructura de «us impuestos. E s 
evidente qu© és tos no pueden con
figurarse s e g ú n moldes t e ó r i c o s o 
patrones extranjeros, que no han 
sido debidamente contrastados por 
nosotros, sino que han de ser 
fruto y or igen de u n proceso evo
lut ivo, í n t i m a m e n t e relacionado 
con nuestra r ea l idad e c o n ó m i c a . 

S I M P L I F I C A C I O N D E L 
S I S T E M A 

Natura lmente que a l hacer esta 
reforma no hemos pensado sola
mente en el Estado. E n l a r e l a 
ción t r ibu ta r ia , h a y u n su je tó qu3 
despierta nuestro mayor i n t e r é s : 
e l contribuyente y en considera
ción a l a a p o r t a c i ó n que de é l 
recibimos, l e brindamos u n sis
tema mucho máR fáci l y c ó m o d o 
que e l actual , reduciendo conside
rablemente ©1 n ú m e r o de figuras 
impositivas^ evitando las superpo
siciones y simplificando l a d iver
s i f icación de tipos que hacen t an 
compleijo e l ac tua l esquema t r i 
butario. 

E s posible que comparando e l 
nuevo cuadro de tr ibutos con e l 
ac tual , se reduzcan los e p í g r a í e s 
t r ibutar ios a l a sexta parte. C o n 
s ideren ustedes a l a v i s ta de esta 
dato, l a r e p e r c u s i ó n que v a a te
n e r l a reforma en e l orden lega l 
y en e l adminis t ra t ivo. 

Po r respeto a l contribuyente y 
a nosotros mismos, he de conclui r 
diciendo que l a s incer idad h a gi-
do l a nota c a r a c t e r í s t i c a de este 
p r o p ó s i t o . A q u í no se piensa n i 
en contabilidades falsas, n i en de
claraciones disipadas de l a v e r 
dad, n i en tipos i r rea les , n i en 
deformaciones que provocaron l a 
r u m a dei cuadro t r ibutar io ante
r i o r a 1957. Todo el m é r i t o de l a 
reforma de esta fecha consistió,, 
precisamente, en eso, ©n una ade
c u a c i ó n m á s perfecta de l a s ba-
sc^s a l a rea l idad , f̂en l a s impl i 
ficación de l a s mismas,, en l a su
p r e s i ó n de falsedades, y sobre 
este cimiento só l ido —rverdadera 
piedra angular d© l a ge s t i ón t r i 
butar ia— donde ha de montarse 
l a nueva reforma que, por este 
motivo y desde u n pr incipio, con
t i n ú a y corona l a an ter ior 

P R O Y E C T O D E L E Y 

.Es obvio que una vez que estos 
cr i ter ios sean confirmado,, y , en 
s u caso, retocados a l a v i s t a de 
l a s consultas solicitadas, e l M i 
nisterio de Hacienda s o m e t e r á a l 
Gobierno el oportuno proyecto de 
ley ar t icu lada en l a que de m a 
nera c l a ra se s e ñ a l a r á n los efec
tos que l a reforma or igina inme

diatamente en l a l e g i s l a c i ó n a c 
tualmente en vigor. Entonces po
d r á n los que qu ie ran conocer s u 
desarrol lo concreto medi r e l a l 
cance p r á c t i c o v r e a l d© I a m i s 
m a . Hasta ese momento, pensemog 
-en perf i lar bien 'os cri terios, por
que tra, , e l c r i te r io ha de v e n i r 
l a norma, y t r a s l a norma, l a 
í e g l a de a p l i c a c i ó n . 

U n a vez hecha esta d e c l a r a c i ó n , 
e l Minis t ro de Hac ienda a c e p t ó 
e l interrogatorio de los i n fo rma
dores que l e formularon d iversas 
preguntas sobre el impuesto de 
suces ión , e l de l a r en ta y sobra 
s i se a t e n d e r á a una mayor r e l a 
c i ó n entre loc impuestos directos 
e indirectos. E l s e ñ o r N a v a r r o 
Rub io contest3 adecuadamente a 
cada reportero y , a l re fer i rse a 
l a s exenciones fiscales dijo que l a 
gama de p r o t e c c i ó n s e r í a m u y ex 
tensa. L a s exenciones s e r á n a c 
tual izadas constantemente, l o que 
o b l i g a r á a una r e v i s i ó n f recuen
te. T a m b i é n se re f i r ió a l coefi
ciente de l iquidez y a f i r m ó que es 
el p r imer hi to de l a es tabi l iza
c i ó n . — Ci f r a . 

M i s A s h l e y 

c o n t r a í a 

m a t r i m a n i o 
L A L I N E A D E L A C O N C E P 

C I O N . 11 .— H a n c o n t r a í d o m a 
trimonio, en GibraHar , la s e ñ o 
r i t a A p r i l Ash ley y d honorable 
A r t h u r Corbett. Se trata de l a 
dama que era chico v trabajaba 
como grumete en la Mar ina mer
cante. T r a s una i n t e r v e n c i ó n qu i 
r ú r g i c a se conv i r t ió en hombre. 
L a s eño r i t a Ash ley ha dividido 
ú l t i m a m e n t e e l tiempo trabajando 
dp m a n i q u í en Londres y en Ma
dr id . (Efe ) . 

G r a v e i n c i d e n t e e n t r e c h i n o s y 

r u s o s , e n u n a e s t a c i ó n f r o n t e r i z a 

P E K I N A C U S A A M O S C U D E U N 

P A C T O C O N C H I A N G K A I C H E K 
MOSCU, 11. — . L a tendenciosa 

y mal igna propaganda de los dhi-
nos quiere ahora hacer creer que 
R u s i a h a í i r m a d o u n acuerdo ee-
cpoto con Ohiang K a i Ohek, jefe 
de l a Ch ina nacionalista, dirigido 
contra e l Gobiermo de P e k í n " , se 
escandaliza hoy e l per iódico mos
covi ta "Komsomols , a y a P r ^ da", 
ó r g a n o de las juventudes comu
nistas sov ié t i cas a l informar so
bre un violento incidente ocurrido 
el pasado d ía 7 en l a e s t a c i ó n fe
r r o v i a r i a sovié t ica de Naushk i , 
junto a l a frontera ruso - china , 
cuando de u n tren procedente de 
P e k í n y en r u t a hacia Moscú des
cendieron setenta y tres estudian
tes y diecinueve ferrovarios ch i 
nos y comenzaron a repart i r pro
paganda mediante octavil las que 
aseguraban l a existencia de u n 
pacto Moscú - Chiang K a i Check" , 

L o s empleados y públ ico ruso 
que estaban en l a es tac ión se en
zarzaron en violenta lucha a pu 

ñ e t a z o s con los chinos has ta que 
és tos fueron' detenidos. Inmedia
tamente, s e g ú n l a agencia oficial 
sov ié t ica Tass , un grupo d>-* ferro
viar ios rusos presentaron l a con
sabida y dictada " repulsa contra 
l a p rovocac ión de los ch inos" y 
pidieron a las autoridades sovié t i 
cas que prohiban l a entrada en 
territorio ruso de aquellos que no 
nos muestren, e l debido respeto". 

T a m b i é n p u b l i c a el periódico 

o l e n t a s i n a n i f e s t a G i o n e s 

a n t i c r i s t i a n a s . . . 
( V i e n e de p r imera pág ina} 

cer ¡rfepresalias contra xos padres 
Ihebreos que mandan sus h i jos á 
1 % escuelas crisitiaaias, bien seaa 
c a t ó l i c a s o protestantes. 

S e l i a comprobado, * a s u ñ i s m o , 
qua a lguna de esas turfcas t ra ta
ron de agaltar posteotiormente'«a 
oercadio l iceo f rancés , de confe
s ión ca tó l ica r o m a n a ; pero l o s 
proíesoires, apencábidos previamen
t e de l a agresividad antá-crisi t ia-
n a y xenófoba de los m a n i í e s t a n -
*es cerraron las pueatas del i n s t i 
tuto y sacaron a los aiunaoos por 
u n a puerta trasera. 

L a Je fa tu ra de P o l i c í a de T e l -
Avüv h a dado cuant ía que tos f a 
n á t i c o s dirigentes religiosos j u d í o s 
h a n dastribuido octavil las an t i -
oiisitlanas en T e l - A v i v y en J e -
r u s a l é n . L a autoridad polioiai h a 
informado finaümenite que, a con
secuencia de e s t o s desórdenies , 
h a n sido constituidos en prisiófn 
siete j ó v e n e s hebreos. ( E f e ) 

E N E R G I C A CONDENA D E L 
TEFE D E L GOBIERNO I S R A E -
L I POR L A S M A N I F E S T A 

C I O N E S A N T I C R I S T I A N A S 
T E L A V I V (Israel), 11.— 

Las manifestaciones contra las 
escuelas cristianas de Jsrusa-
len, Jaffa y Haiía que se han 
producido recientemente, han 
sido condenadas ayer enérgi
camente por L e v y Eshkol 
jefe del Gobierno de Israel que 
ha asegurado que se tomaran 
todas las medidas para evitar 

la repetición de los lamenta
bles incidentes y juzgar seve
ramente a los responsables de 
Jos mismos—Efe. 

P R O T E S T A F R A N O E J S A Y 
B R I T A N I C A 

J E R U S A L E N , 11, — L o s env ia 
dos d ip lomá t i cé s f r ancés y b r i t á 
nico han protestado ante e l M i -
n l s t é r i o isra/cU de Asuntos E x t e 
riores a causa de l a s violentas 
manifestaciones cfBe se han regis
trado en var ias ciudades de I s 
rae l contra l as escuelas cr is t ia
na» . 

E l Anzobispo catól ico g r i e g o , 
m o n s e ñ o r Georgo H a k i m . t a m b i é n 
h a (presentado u n a protesta por 
estos incidentes. 

E l delegado b r i t án ico , en una 
nota verbal, se h a quejado del re
traso de l a llegada do l a Po l i c í a 
y h a solicitado que fueran toma
das medidas pa ra que los culpa
bles sean juzgados, as i como u n a 
comipensación por los d a ñ o s pro
ducidos por los manifestantes. 

L a Pol ic ía ha declarado por su 
parte que 126 pensonas han sido 
detenidas por estos incidontes. 

E n J e r u s a l é n . l a s monjas del 
convento catól ico de San José tu 
vieron que hui r a un patio Inte
r io r del edificio, mientras que los 
manifestantes jud íos intentaban 
entrar on el convento. 

L a Pol ic ía tuvo que intervenir 
pa ra imipedir el asalto a una es
cuela misional finlandesa én J e 
r u s a l é n . P o r otra pairte, se sabe 
que - ayer fueron distribuidas nu 
merosas octavil las cr is t ianas en 
esta ciudad. — ( E f e ) . 

L a C o r u ñ d t S a n t i a g o y M a d r i d 

A N U N C I A 

A t o d o s l o s f u t u r o s c o m p r a 

d o r e s d e p i s o s , b a j o s y p l a n t a s 

c o m e r c i a l e s q u e : 

E l 4 0 p |0 d e t o d o l o q u e s e c o m 

p r e p u e d e q u e d a r a p l a z a d o e n e l 

p a g o , d e 5 a 2 0 a ñ o s y q u e e n e l 

6 0 " I , r e s t a n t e , d a r á f a c i l i d a d e s 

moscovita "Komsomolskaya P r a v -
d a " una r e l ac ión de diversos I n 
cidentes del comunismo. E l pr ime
ro se refiere a los estudiantes r u 
sos que han acudido a Moscú y 
que han sido alojados en u n edi
ficio especial, vigilados en todos 
sus movimientos, intervenida des
caradamente su correspondoncia « 
impedidos de todo trato con loa 
estudiantes chinos. " E s t o s —af i r 
m a n l o s estudianes rusos— re 
h u í a n con e l temor reflejado en 

sus rostros e l dharlar y mostrarse 
en púb l i co con nosotros". 

E l pe r iód ico re la ta por f in otros 
altercados semejantes a l de l a es
t a c i ó n fronteriza de N a u s h k i que 
parecen responder a u n " p l a n 
premeditado y s i s t emá t i co de sub
v e r s i ó n " y pida que sean expul
sados de R u s i a todos los estudian
tes chinos, pues ignoran las m á s 
elemnetales reglas de co r t e s í a y 

C a n c e l a d a l a 

v i s i t a d e l 

A r z o b i s p o D i e m 

a l P a p a 
ROMA. 11. _ r., . 

sudvietnamita. m o n s ^ 1 5 * * 
Diem Hhuc, h e r m ^ P 
sidente del S a ^ l p ^ 
N o g O i n ^ D i e í l S s í l 8 ^ 
avión de Roma con H LL(IO ^ 
a Nueva Y o r k d e ^ i ^ ^ ó a 
berse anunciado h J Q h ^ 

cjón de una a u d U l n ' ? ^ 

P a ^ a S ^ v ! ^ S ^ 

Que la Santa slde ^ ^erto prohibido ^ c e r d S l - a L ^ ^ 
"a tacan rastreramente a los so- mientras SP ennent-^ C10ries 
v ié t i co s " . — ( E f e ) . extranjero.—Eíe. 611 61 

T r á í i c o p o r t u a r i o , e n F o r m o s a 

M A A I r l E N . Formosa.— Con d i v e r s o s actos SA h a celebrado la a p e r t u r a oficial a l tráfico comercial 
del puerto de Hual ien QUe viene a ser e l tercer nuerto de l a i s la na r a e l t ráf ico internacional Ásisr 
t ieron mi l^s dp. personas. P r e s i d i ó l a cermonia e l premier Wang Y u - W u , junto a miembros de la mii 
sión americana cuerno d i p l o m á t i co y jefes mil i tares y civi les . Para; entretener a lo« asistentes 300 al-
gorigenes bai laron típicaK danzas. E n l a foto l a ceremonia de apertu r a A i " izquierda eü destructor amei 

ricano « M a r s h a l l » que p a r t i c i p ó en l as ceremonias. (Foto E U R O P A P R E S S . 
* " ' ' . ^ ... 11 • , 1 ~ ' ^ 

R U S K p r o p o n e n u e v a s 

c o n v e r s a c i o n e s 

n o r t e a m e r i c a n o - s o v i é t i c a s 

EE. UU. CONTINUARA EL DESARROLLO 
DE ARMAS NUCLEARES 

M I A M L ( F l o r i d a ) . 11 .— E l Se 
cretario de Estado, Dean Rusk , ha 
n r o p u e s í o n u e vac conversaciones 
con l a Unión Sovié t ica sobre u n 
gran n ú m e r o de cuestiones pero 
a d v i r t i ó que la presencia s o v i é 
t ica en Cuba continuaba siendo 
«un gran obs táculo» para las re 
laciones normales c o n R u s i a 
Dean R u s k p r o m e t i ó adoptar «to

das l a * medidas adecuadas» , salvo 
l a guerra, pa r» ayudar a l pueblo 
cubano QUP recupere su libertad. 

D i r i g i éndose a l a convenc ión de 
l a Leg ión Amer icana en esta c iu 
dad, Rusk e n u m e r ó siete grandes 
cuestiones, que v a n desde e l des
arme a l a lucha contra las enfer
medades, eme el dijo los Estados 
Unidos v R u s i - deben discutir. 

L a s cuestiónoc- son: 
—Seguridades contra l a guerra 

por accidsnte, error de cálculo o-
ataque por sorpresa, estudiar e l 

t m m m 
(Viene de nrimeru ¡nu tna ) 

p a ñ a ante una instancia in te rna
c ional en e l pleito de Gibra l t a r . 
E l importante discurso .del repre
sentante de E s p a ñ a fué escuchado 
con ex t raord inar io i n t e r é s tanto 
por e l C o m i t é como por e l públd-
co que l lenaba la sala . E n los me
dios de las Naciones Unidas se 
subraya que E s p a ñ a ha presen
tado el caso de G ib ra l t a r en los 
t é r m i n o s m á s justos pa ra que Sea 
tratado por el «Comité de los 
V e i n t i c u a t r o » , y a que ha insistido 
en el aspecto colonial de l proble
m a a l margen de su aspecto j u 
r íd ico , aunque é s t e haya sido se
ñ a l a d o t a m b i é n por e l delegado 
e s p a ñ o l con contundentes razones 
que, como dijo e l s e ñ o r P i n i é s , 
pueden ser ampliadas y deta l la
das largamente. 

D e s p u é s de l a i n t e r v e n c i ó n de l 
í e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a , e l pre
sidente conced ió de nuevo l a pa
labra a l delegado b r i t á n i c o , quien 
dijo que l a cues t ión de l a sobera
n í a sobre G ib ra l t a r no entraba 
dentro de la competencia del Co
mi té . «Mi Gobierno — a ñ a d i ó — no 
tiene ninguna duda sobre su so
b e r a n í a en lo que respecta a este 
t e r r i t o r i o » . 

D e s p u é s de esta i n t e r v e n c i ó n 
bri táni iea fué levantada l a ses ión 
de l Comi té , el cual r e a n u d a r á 
m a ñ a n a , juevef cu? sesiones. E fe . 

posible establecimiento de pues
to* d£> o b s e r v a c i ó n a uno v otro 
lado del t e l ó n de acero para des
cubr i r cualquier movimiento de 
tropas. 

—^Reducciones en a l p roducc ión 
de armas y en los parques de ar
mamento actualmente existentes 
con la adecuada inspecc ión , aun
que Rusk a d m i t i ó l a dificultad de 
negociar esto. 

—Arreglo de cuestiones propias 
a t ens ión internacional como la de 
Ber l ín . 

— L a U n i ó n Sovié t ica «se rv i rá 
de l meior modo sus propios inte
reses, as í como los del mundo. 
Un iéndose con nosotros en la ta 
rea de" fortalecer el poder pacif i 
cador de las Naciones Unidas» . 

«Una m á s l ibre c i rcu lac ión tan
to da informaciones como de per
sonas entre Rusia v la Europa 
Oriental v los Estados Unidos. 

—Estrecha un ión«en la incesante 
batalla contra la enfermedad, los 
azares de la, naturaleza, la Po
breza y l a ignoranc ia» . 

—Una «coordinac ión d» esfuer
zos en los dominios c 'ent íf icos ta
les pomo los usos pacíf icos del es-
nacio ext ra terrestre y l a ene rg ía 
atómicf». ( E f e . 

C O N T I N U A R A E L D E S A R B O L O 
D E A R M A S N U C L E A R E S E N 

- E E . U U 

W A S H I N G T O N , 11 — E l sena
dor F r a n Church . tíemócrata por 
Idaho, h a pedido a l Senado norte
americano que ratifiCiue el tratado 
de p roh ib ic ión parcial de pruebas 
nucleares de Moscú '!como priiner 
paso para Impedir desastre u -
c lear" 

Church hizo su dec la rac ión mien
tras que el Senado rec ib ía una 
car ta del Presidente Kennedy, en 
la que se dan toda clase de segu
ridades de que el desarrollo de ar 
mas nucleares c o n t i n u a r í a por par
te de los Estados Unidos. 

E l senador por Tdaho dijo que si 
R u s i a y los Estado»? Unidos "los 
dos gigantes a t ó m i c o s " se han en
frentado como dos pistoleros del 
vie jo Oeste, ca ra a cara con las 
pistolas fuera de l a cartuchera y 
dispuestos a matarse a tiros. " S i n 
embargo ninguno de los dos pue
de abr i r fuego, poique mientras 
uno de ellos fuera herido mortal-
mente primero, p o d r í a en sus ex-
tertores, matar a l otro". 

" E l tratado de Moscú —pros iguió 
el senador— ofrece l a opor tun i 
dad a los dos contendientes de dar 
u n paso a t r á s . " — Efe 

D e s c a r r i l a m i e n t o 

d e u n t r e n , 

e n H u d s o n 

D i e c i c c h o v i a j e r o s heridos 

HUDSON (Nueva Y o j ; k ) ' 1 ! : 
Un tren de viajeros ha desi 
carrilado en las Proxim d̂adeg 
de Hudson. Numerosas amb^ 
láñelas aeudieron w ^ t ó 
mente al lugar d9l;aCc den^ 
al revelar que hatoia Que ^ 
mentar 18 heridos. d 

Fueron cinco los vagones ^ 
tren qus se salieron ae ^ 

J¡Vsf'ha confirmado Q J 
mero d e b i d o s en el aciu 
te se eleva a 18- . 

' E l convoy. s3 ^ " f r a d S Nueva York a Albany.caP^ 
del Estado. Se ^ i c o n ^ e n 
motivos del accidente. 

Todos los h ^ i d ^ S d9 
confinados en h ^ f e ' n t r a 
Hudson. pero ™ S ¡ ¿ : 
ellos ninguno grave- ^ 

i T i í 

t e ÍMÍVÍ 
F A L E N C I A . n ^ J l í 

tor T o u í L * b i f ° ¡ l a T e , , 

sido " " í í . r S m>a<rS 

y veneradíi 
ny Leblanc e m p r e n d e ^ _ 
con ^ f f r n e n f e S d e S u c o m P a ^ 
ponerse a l i r eme 
(Cifrad 
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j a ( | 0 c o m o p a r a r a u t o m á t i c a m e p t e a l o s t r e n e s 

c r n a b é V i l c h e S f e m p l e a d o d e o f i c i n a s , - l o 

r a í z d e u n a c a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a 
a 

I t é c n i c o s o p i n a n q u e e s s u s c e p t i b l e d e a p l i c a c i ó n 

V Press seguridad de los í e u o c a r r i l e s bri-

•.paro ÍÍ¿'V ; 
m 

fa iv.-roviartio ocur 
. accitíeate ^ ^ p a ñ a quito 

^dQ ^ K e - ' r o c h e s el sue-
¿ante b ^ , ^ . E n la l ínea 
f i B * ^ 1 ! ^ dos expresos. 
r a ^ S ^ b a s a d o . l a l u Z -
cao & eIl0!H,,in t r la catás t rofe . 
S 56 P ^ A Í n Bernabé V U -

Ses Gll^rveintinueve anos y 

t e ^ r q u é i Prodaio el 
ppacto. ¿ P ? ^ ^ podría evi tar 
5 " ^ ' S a f i í e r o n las dos 
g ^ S " ^ ^ plant€0- D e 

^ í S ^ S a de su i n -nabe Viicneb ^ a 

Í S P r ^ r o s planos 
^ S e d o ca.i definitivo tar-
^ t S E n la Dirección G e -
C' " H fa RBNí13 lo recibieron 
^ V n A ? a t e n d 6 n , D o n Car -

director general, se h a 
f A % e v s o n ^ e n t e y l o s 

í S s lo ha-i .ettucliado 
l= H dictamen dé los técmcc^? 

' T ? ton visto como una idea 
. E s t e r n a sas'.optible de apl i -
LSn S s técnicos han opinado 
S i y «K™ LO PR6SENTA 6 

' ^ S S o n alguna prueba? 
t S a ao. Pero parece 

n o T d a r á mucho en efec-

' H^istema Inventado cuenta y a 
patente, la d i n e r o 283^432 

•m Dremlo: Diü.oma de Honor 
Ta S ó n de Invención. . T e c -
.. ' , a r h ^ n í a de la F e r i a de 

Se

de la Sección de Invención. _ i e t -
L y Artesanía de- la . F e n a de 
Muestras Iberoamericana de be-

a TREN FRENA S I N L A M A N O 
DE L H O M B R E 

Ei accidente de ia línea de . Z a 
mora se produjo porque uno de. 
los maquinistas rebasó la luz ro
ja que señalaba rletención. S i el 
,:S¡stejTia Vilches' li/ga a implan
tarse esto no p.ifíd*. ocurrir yá 
que' el tren, graclr.s al mismo, 
quedará detenido de forma directa 
y automática, pu^s su puesta en 
funcionamiento es directa, s in i n -
tíranción alguna del maquinista, 
desde el moirento c.Le la m á q u i n a 
rebase la señal absoluta. Todo co
mo consecuencia de un ingenioso 
sistema que permito la entrada de 
aire dentro de! s'sfema de vacio 
de ios frenoa L a máqu ina l leva 
adosadas unas pantallas casi a l a 
aitura de los carriles, estas panta
llas de rozar un obrtáculo —pue-
de ser la señal Injtalada junto a 
as luces que en ÍES entradas de 
as estaciones regulan el t ráf ico 
lerroviario, una pnara. un hom-
we, un objeto cualquiera— permi
ta la entrada de gire dentro de 
»s tubos del fren-^ de vacío E l 

sm necesidad de l a mano del 
Dompre frena segare y sin brus-
TOades. M e d i a n un circuito 
«•ecnco ocoplado a la barrera 

S í inadv€rtldf mente levan
ta'? ^ ^ ¡ t t v o funciona tam-

1 en tanto que la barrera se 

E n inventor B e r n a b é Vi lches , empleado de oficinas-

encuentre en s i t uac ión de alto, 
— ¿ O t r a s ventajas? 
— S u muy económica construc

ción; l a gran senv-lllez de sus es
casos elementos, siendo por ello 
m í n i m o . e l . n ú m e r o . de las a v e r í a s 
que p u e d a sufr i r ; su a c t u a c i ó n 
m e c á n i c a ; e l ampl i > campo de su 
ap l i cac ión ; que ú n i c a m e n t e entra 
en acc ión en caso de inf racc ión 
del reglamento d s seña les o de 
peligro; y q u é en tv supuesto ca
so de a v e r í a o raul funcionamien
to de sus elementos, se ocasiona
r í a n retrasos e n las circulaciones 
pero nunca accidentes 

" I N T E L I G E N C I A M E C A N I C A 
A L M A X I M O 

B e r n a b é Vi lches e s t u d i ó B a c h i 
llerato en e l Inst i tuto " R a m i r o 
de Maez tu" de Madr id . S u i l u 
s ión y su esperanza estaban pues
tas en llegar a ser n-geniero. L u e 
go, l a v ida mand3 de otra forma 
y ( tuvo que hacer unas oposicio
nes pa ra ingresar romo empleado 
de oficinas en l a Renfe. Pero su 
vocac ión —él m i s m o lo dice— 
eran cuestiones relacionadas con 
la m e c á n i c a . 

—Tanto es así, Cjoe estando y a 
trabajando, por las tardes, Iba 
a un taller para no perder contac
to con lo que de verdad me gus
taba a mí. Y o quise ser Ingeniero. 

E n el "Maez tu" me lo aconsejaron 
d e s p u é s de un "tets" de preselec-
ción, en el que obtuve l a puntua
ción m á x i m a en Inteligencia para 
la m e c á n i c a y para l a investiga
ción. E nfin, estoy contento con 
lo que tengo y zou la facilidad 
que Dios me h?. oado de tener 
ideas. 

Porque esa es una de sus cua
lidades B e r n a b é "Vilches t i e n e 
ideas para real izar cosas p r á c t i c a s 
y ú t i les como o t r i í tienen cuen
tas corrientes. A b c i a mismo .so
bre l a mesa ante la que char la 
mos, deja una p e q u e ñ a maqueta: 
es u n sistema de Información to
tal, sencillo y practico, para los 
viajeros que hagau acto de pre
sencia en cualquier es tac ión del 
ferrocarr i l . Es te sistema es tá sien
do estudiado por h Benfe y den
tro de poco se h a r á n unos ensa
yos con él, a l Igual que di j imos 
m á s a r r iba sobre e1 sistema de 
d e t e n c i ó n a u t o m á t i c a 

— Y o planeo esLaj» cosas casi co
mo en un juego. 

E l Inventor e s t á contento. T a m 
b ién dentro de poco Irá a Ing la 
terra . L o env ía el director gene
r a l de l a Renfe, don Car los Roa . 
E s un modesto empleado de ofi
c ina pero ha llamado l a a t e n c i ó n 
de sus jefes m á s eirvados. 

—¿Qué h a r á en Inglaterra? 
— V e r y estudiar ios sistemas de 

A y u n o e u c a r í s t i c o m á s c o r t o 

y v a l i d e z d e l a m i s a s a b a t i n a 

p a r a e l p r e c e p t o d o m i n i c a l 

EL» SYMPOSIUM SOBRE PASTORAL DE 
CRISMO LO PIDE EN SUS CONCLUSIONES 

LUGANO. _ ^ e r v i c i 0 e s . 
^ « a l p a r a Pf tE.NSA a s o . 
«ADA). 

^ S S , . ? 6 Una 0í lcIna W 
[r18' Para Pi t™? ni ia 8ecclón 

ba,^ , ? a Comlslón pontl. 

1* eelesLH dlne todas fuer-

b ^ ' í o dos flPflr01blema turístico, 
í 1 ^'mposl*? Tlas concSuslones 
? f ^ t o r í t l ^ f r u a c l o n a l so-

v en W m n y * ™ * , celebra-

b ^ ó l l t ^ administra-

t a ^ l e S i a í « . C e S a n a se e n ^ -
S H o * eraa,r;Sacerdotes espe. 

S0Tería el S t e i í c l a turística; 

l!bnTR-SEB»lnarL1,afl Í0ral turistlca 

t n t ? ^ tnrí*tte-« 
jeros para qné asistí*. 

sen a los turistas en hotsirs y 
"camplngis". 

C O M P E T E N C I A D B L A I G L E S I A 
E N P R O B L E M A S T U R I S T I C O S 

E n el preámbulo del Symposium 
.-en el que han participado el Car-
denal Ottarianl, el Cardenal Mare-
Ha, obispos de tres continentes, 
especialistas eclesiásticos y segla
res del mundo del turismo, así co* 
mo cinco pastores protestantes de 
Suiza--, se admite la compelencla 
de la Iglesia en problemas turís-
ticos en razón de los yalores mo
rales que le acompañan y se re. 
conocen l o s aspectos altamente 
positivos representados p o r los 
" v a l o r e s culturales, sociales y 
económicos capaces de unir a los 
pueblos en el deseo de paz, fra . 
ternldad y de colaboración, como 
miembros de la única familia crea* 
da por Dios". 

E n el aspecto paroqnial las con. 
cluslones del Symposium piden a 
los párrocos la celebración, den-
tro de «us posibilidades, de nn n ú 
mero suficiente de misas durafite 
la estaelóa turística, y si existen 

seguridad de los í ex ioca r r i l e s bri
t án icos . 

L a entrevista ll*ga a s u t é r m i n o , 
comq en u n f in de ' / laje. ¿ 

S e c o n v o c a c o n c u r s o 
P a r a a d j u d i c a c i ó n de los s e rv i 

c io , de bar en el Colegio Mayor 
«Foiíseca» (pabe l l ón central de la 
Residencia Univers i t a r ia )_ 

Los interesadas p o d r á n solicitar 
e l pliego de condiciones, solici tu
des y cuantas informaciones de
seen en la S e c r e t a r í a del Colegio 
Mayor. E l plazo de a d m i s i ó n de 
solici tude, t e r m i n a el p r ó x i m o 
día 20 de Sept-'embre. 

P I L O T O D E AVION S I N ALAS 

F n W A R D S B A S E (Ca l i fo rn i a .— E l piloto de l a N A S A . Mil ton T h o m p s o n , frente a l aparato s i n 
V a * « w i n t f W M-2)) u n apara to de inves t igac ión capaz de c i r cu n d a r l a t i e r ra y aterr izar como 
^ a v i ó n . V a p a r a t o necesita s e r remolcado para ^ al tura, p e r o a 5 ^ metros obra con l a 

an tonomia dal paloto.— ( P O T O E U R O P A FUÍLÍJÍS) 

A R T E A P R E C I O S R E G A L A D O S 

T a m b i é n B e r l í n O e c i f l e n t a l 

t i e n e ¡ s u « H o n t i n a r t r e » 

C u a d r o s c o l g a d o s e n l o s t e n d e r e t e s d e r o p a 

B e r l í n Occidentai' tiene su "Mont martre" . A l pie del - 'Kreuzberg" . j óvenes pintores venden sus cua
dros a precios cas; regalados 

B E R L I N O C C I D E N T A L . ( P o r treinta j ó v e n e s pintores de B e r - p r ó x i m o pasado vienen ex-
B JN. „ Z Un Ooeidentsd; y sal ieron a la panáemdo todos líos limes dte 

M a i l i s Post . Para E L C O R R E O " f J ^ c í L r m a r arte semana, salvo cuando Uauve, sus 
G A L L E G O ) . — «Lo que p u e d a 63,116 P a r a t ransformar su arte ^ a i ^ ^ 
proapemr «n París, f l o rece rá m á s ^ ^ en cuerdas, e x t e n d i é n d o l a s en . e l 
t o d a v í a en Berl ín», se d e c í a n D e s - d e «1 mes de mayo césped ded parque pubkco o ado

s á n d o l a s a las paredes de algu
nas casas. Intentan l levar a cabo 
esta exposicáón todos los a ñ o s 
desdo l a pr imera hasta el oto
ñ o . Se t ra ta en estos j ó v e n e s 
de un grupo de artistas que 
hace aflgunosi a ñ o s se estiaWo-
ciaron en el barrio oibrero « K r e u z 
berg». 

Desde por pocos pfennigs en 
adelante hasta a precios respe
tables, ae pueden adquir i r en 
e l mercado de pinturas de B e r 
l í n Occidntal toda clase y todos 
los estilos de cuadros y q u i é n 
tenga suerte c o m p r a r á hoy a u n 
precio casi regalado lo que m a 
ñ a n a tal vez s e r á una obra de 
celebr idíad. De esta po.snibülidad, 
los berlineses e s t á n haciendo ü s o 
en gran escala. A l prinoipio ve-
raían sólo los n i ñ o s y ^os Pe" 
r ros de l a vecindad, pero desde 
que l a Prensa dedicó algunos r en 
glones a esta curiosa expos ic ión 
de arte, vienen aoudiiando a le
manes y exitranjeros de todas 
partes de l a ciudad. 

P i n t á r o n s e ya los primeros «re 
tratos aa p a a a r » y deseuf renán 
ronse vivas dliscusiones stobfla 
problemas de arte, las que sue
len ser a c o m p a ñ a d a s por l a m ú 
sica de un organillo. Con ©Uo. 
•el « M e r c a d o de Cuadros de 
Kreuzlberg» obtuvo de u n a vtea 
s u sagino propio. De u n modo 
general, los berlineses acogieron 
aceptando sdn m á s reparo « s u 
M o n t m a r t r e » E n lugar de vino 
tinto, que se acostumbra beber 
en Franc ia , se toma al l í cerveza 

Mientras qpe e l mercado de 
pinturas parisiense despliega to
do su esplendor en una c é l e b r e 
col ina , e l bazar de arte de B e r 
l í n se extiende t o d a v í a añ pie 
dteí. « m o n t e » Kreuzberg , de 60 
metros de al tura, que es el ún i co 
Tpdoo» natural de l a ciudad. M á s 
t a m b i é n esta diferencia desapa
r e c e r á pronto, o sea cuando los 
artistas berlineses sufatp con s u 
exposicáón a l a c u m b r e del 
«Kreuzbe rg» E n t r e ellos no f a l 
l a r á n los que esperen llegar a s í 
t a m b i é n a l a c i m a de l a gloria 
y del éx i to . 

"campings" en su parroquia reco
miendan la posibilidad de celebrar 
una misa al aire libre, tomando 
las precauciones necesarias para 
salvaguardar la dignidad del sa
grado rito. 

tos par.iclpantes en este I Sym
posium expresan también su deseo 
de que sea concedida por parte 
de la Santa Sede la facultad de 
oficiar el Sacrificio da la Misa a 
las 3 de la tarde, con el fin de 
poder asistir el personal de los ser
vicios turís lieos; que se reduzca 
el tiempo previsto actualmente pa
ra el ayuno eucarístico y que sea 
válida la misa de la larde del sá
bado para cumplir con la obliga
ción dominical, sobre todo en fa
vor de ciertos grupos de fieles. 

E n cuanto a la colaboración con 
las autoridades locales y cívlleg, 
se ba aconsejado una mejor seña
lización en carreteras y caminos 
respecto a los servicios religiosos 
«—horas, tagrares, e'.e.— y más fa-
eilldades para que los delegados 
4e la autoridad religiosa puedan 
cumplir su misión de apostolado. 

V E N T A N A A L M U N D O 

P o r I * A N U B € ¡ O 

ARGELIA SERA REGIDA POR 
UN PARTIDO UNICO 

Con el resultado obtenido ehe l r e f e r é n d u m del eomingo ú l t i m o 
sobre l a Cons t i tuc ión argelina, B e n B e l l a asegura l a a p r o b a c i ó n ma
s iva por parte de so pueblo de l a estructura de l a Repúb l i ca , que, el 
p r ó x i m o d ía quinc-tí h a b r á de culminar con su elección pa ra la J e 
fa tura del Estado: 

Como era de esperar, las abstenciones en el refetendum se pro
dujeron, principalmente, en las regiones correspondientes a las " w l -
l layas" I I I y I V favorables a Fe rha t A b b a s ) ex-presidente de la 
Asamblea Nacton ' i í ) , partidario del pluripartidismo, así como tam-
bkm los pobladores de l a zona de la Ka iy i lya , fieles seguidores del 
exilado Belkacem ^ r i m , vicepresidente que fué del Gobierno provi
sional de l a B e p ú ' y t c a , cuando Ben B e l l a ecupaba un^ posición menos 
fuerte; es decir, ar res de romper con sus antiguos ca r aradas de ¡ta
cha contra Franc ia , m r a lograr l a independencia del 'erritorio norte-
afrizano, que fué proclamada el 5 de jul io de 1962, 

E n v i r tud de l a aecísión adopta
da por el Cuerpo electorcd en el 
r e f e r é n d u m d¿l 8 d? corriente, A r 
gelia sólo c o n t a r á con un partido: 
el F . L . N . (Fren te ce Liberac ión 
Nacioncd). E l debata del proyecto 
sometido a la deci.úfm de las urnas 
del domingo próxl r i :n-pas ido, en la 
Asamblea Nacional provocó ¡a eli
minac ión de F e r h i ' Abbas del se
no del partido, puer. fué expu'sado 
del mismo. 

L o sucedido en Argelia, en reía--
cfón con ios p r e p ó s i t o s de B m 
Relia respaldados ya por la volun

tad popular, no constituye un caso 
insóli to en las nacientes r epúb l i 
cas del "tercer mundo" o "mundo 
a f ro -as i á t i ca" ; en efecto, el acusa
do carácter persona, de esos paí
ses, dentro del margen de sus pro
pias estructuras pol í t icas , viene 
determinado por Voíser , T i ío , S u -
karno, Seku T u r e ?' Kicrumah, en
tre otros ejemplos aue nos acuden 
a la ' memoria. 

C o n t a r á , pibes; Aigei ia , con un 
partido ú n i c o ~ e l F . L . N . — que 
s e r á él que d£flni, á la pol í t ica na -
clonai, hastft e l punto de que con

t r o l a r á a l a Asawb'eix, al Gobier
no y a l propio Presidenie de l a 
RepúbHca . A este propós i to , el 
F . L . N . es el que designa vandiato 
para l a P r e s i d é n c ' a de l a R e p ú b l i 
ca y a los d ipu twl rs de l a Asam
blea Nacional . - No pueden los di
putada) adoptar u-sturas de "re
be ld ía" contra el Frente de Libe
rac ión Nacioncd, m e s í o que el 
partido, tiene facultades para pro
poner a l P a r í a m e i t r (Asamblea) 
l a desHtuc tón del diputado, que 
se hace efectiva, mediante la apro
bac ión de. l a n ropurAa destitutorla 
por las dos tercena rar tes de los 
miembros de l a Asamblea. Por otra 
parte, u n a moción de censura de 
l a C á m a r a parlamentaria (no per
damos de visfa v e es tá siempre 
controlada por d F L . N como 
partido í inico) contra el P resden
te de l a R e m b H ' o es susceptible 
de derrocamiento de- primer ma
gistrado de Argelia. 

Prohibidos todos los partidos 
políticos (el ú l t i m o ha sido él l l a 
mado de i a Revoluc ión Social is ta) , 
Ben Be l l a v sus bpguidores d d 
F . L . N . p o d r á n gobernar sin oposi
ción, por lo menos legal, en el Cau
ce de una pol í t ica que el propio 
dirigente del Frente de L iberac ión 
Na-cional califica de socialista. 

E n este panorama argelino cabe 
pznsar ahora ¿y <Jt Ejérci to? ¿No 
d i r á é s t e su ú l t i m a palabra opo
n i éndose a un -nartdo t ínico? A 
este respecto, i m j r u é tener pre
sente que fuerzas armadas, 
hasta el momeno actual , apoyan 
eficazmente a B e n Bel la . Y sobre 
iodo, ios componente1!: de las fuer-
sos armadas, salvo awtodas excep
ciones, no deben calificarse de 
profesionales, en el sentido riguro
so de l a palabra, sino m á s bien 
combatientes ( l a m a y o r í a civiles) 
que se alzaron en a rmas contra 
F r a n c i a pa ra combo tir por l a in 
dependencia de w pa í s ; de ahí 

I g n o r a d o p o r v a r i o s 

p a í s e s a l i a d o s d e 

U S A . , e l b l o q u e o 

c o m e r c i a l a C u b a 
W A S H I N G T O N , 11. — Ciento 

sesenta y cuatro barcos de paiseg 
aliados de los Estados Unidos h a a 
ignorado hasta ahora el bloqueo 
decretado contra Cuba por el Go
bierno norteamericano, s e g ú n i n 
forma el "Washington Post". 

De ellos cuarenta y nueve son 
buques ingleses y o t r o s tantos 
griegos. T a m b i é n han arribado a l 
puerto de L a Habana tres barcos 
españo les treinta del L íbano , ocho 
de I t a l i a y otros pertenecientes a 
Yugoslavia , Marruecos, Suecia, F i n 
landia y J a p ó n . — E f e . 
R E F U G I A D O S C U B A N O S E N 

M E J I C O 
M E J I C O 11 — E l Gobierno me

j icano h a ofrecido asilo provisio
na l a 91 refugiados cubanos l l e 
gados a Méj ico después de pasar 
cinco d í a s en el miar "en una pe
q u e ñ a embarcac ión , que según de
c lararon los refugiados, fué a ta-
cadta por aviones cúbanos — E f e . 

que no sólo apoyan sino t a m b i é n 
propugnan l a potinca "revolucio
n a r i a " del F . L . N . , a" la que es fiel 
exponente, B e n Bella . Por cierto, 
en la Cons t i t uc ión aprobada el 
domingo segundo ae este mes de 
septiembre, no se especifica s i el 
Presidente de l a Repúb l i ca puede 
o no ser reelegido; Jo que, impl i 
ca, en las actualbs circunstancias, 
una especie de Presidencia vítor 
Mn 
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Hi Santtaírao Nombre de Ma
na , 

Sale «4 Sol a las 5.53 
Se pone «a las 18,30* 

C U P O N D E C I E G O S 
En el sorteo celebrado ayer 

l e s u l t ó premiado el núm. 553 

L 4 T V 
antes de elegir 
eu t e l e v i s o r 
c o n s u l t e e n 

BflVIñS 

J U E V E S , 13 D E S E P T I E M B R E 
S O B R E M E S A 

2'00 Car t a de a^s te . 
2,15 P r e s e n t a c i ó n 
2'17 Noticiario femenino. L a 

mujer y sus p e q u e ñ a s 
mundos. Locutora : A n a 
M a r í a Sols^na. 

¿'30 Panorama 
2'45 P laza de E s p a ñ a . 
S'OO Te1ediario. P r i m e r a edi

ción. 
3'35 L a v ida y el derecho. 

$'45 Día a d ía . • 
4*00 Telef i lm seriado 
4'20 Cierre . 

I N F A W U L 
4'45 C a r t a de a j i s t e . 
5*00 S i l l a de pteta c i r c o y r isa 

para los n ' ñ o s . 
6'30 F i n a l del proerama Infan

t i l . 

N u e v o O b i s p o d e S a n S e b a s t i á n 

7'45 
8'00 
S'0? 

8'30 

9*00 

9*25 
9*30 

9'45 

lO'OO 

10'30 

11*30 
11'45 
12'00 

12*15 

N O C P E 
C a r t a de a jáv te . 
P r e s e n t a c i ó n 
L o s tramposos. Telef i lm 

seriado. 
Cuar to de estar. 
L a marcha del tiemno Re

portaje i^etiospectivo. 
Mis tres hijos Telef i lm se-

riado. 
E l tiempo. ' 
Telediario. Segunda edi

ción. 
L a familia K>r dentro. D i 

recc ión : Don Salvador 
M u ñ o z í g ' e s i a s Ayudan
te de r ea l i zac ión : E n r i 
que Montes Rea l i zac ión : 
Eladio R o y a n . ' 

Canciones de su recuerdo 
PresentadJT Jorge A r a n 
des. Realizador: Eugenio 
Pena L e l r a . 

Pe r ry Masnr . Telef i lm se
riado de largo metraje. 

Telediar io. U l t i m a edición 
C o n c u r s ó . 
Versos a ' medianoche, Mo

mento musical . Medita
ción. 

Cierre . 

C R U C I G R A M A 

Uft PRESS 

H O R í Z O N T A L E S : 1.— Oulidia-
las. 2.— Poseemos. 3.— Palpasen. 
4.— Medlida die superficie t g i p ^ a . 
Cierto mono de movimientos pe
rezosos. 5.— N ú m e r o s ind'etermi-
nad'ois Labro . 6.— Novi l lo . CAI 
rev . ) Alacena p e q u e ñ a . 7.— Ver
bo, (aa rev . ) Se muestra en l a 
ventana. 8— S e p á r a s e . 9.— L a g á -
ralo. 10.— T o s t á r a m o s . 

V E R T I C A L E S : 1.— Consonan
tes i g u a l e s . I r a exá l t a la . 2.— 
Conservarlas, 3. — Polos posit i
vos de las b a t e r í a s e léc t r icas . L e 
t r a griega. 4.— Arboles de made-
r a üncnr rup tab le . Deíüucdr. 5 .— 
G r i t o de los musulmanes pidien
do cuartel . Quisiera. 6.— Ar t í cu lo , 
Asedian . 7.— Ltimpiáriaselo. 8.—^ 
H i j a del hi jo S í m b o l o del osmio. 

S O L U d S O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— P a t í b u 
lo. 2.— Alabaiba. 3.— Opereta. 4. 
—Ajara . I r . 5— Oaro. A n a . 6.— 
A r a . ocáP. 7.— B a . aduzA. 8.—-

^ m a z o n a . 9.— Octipada 10— Aso
laron. 

V E R T I C A L E S : 1.— P a . Aaba. 
2— A l o j á r a m o s . 3.— T a p a r a Acó. 
4— Ibero. Azu l . 5.— Bará,. odopA. 
6—Ube. Acunar 7,— Latinizado, 
8— A r a r a . A n . 

[ Amador S ü á r e z C o r r a l 

I M E D I C O D E N T I S T A 
Suspende ia consuíta hasta 

1 o de Octubre. 
| Franco, 10-1.' — S A N T I A G O 
• iiÉiri ir 11 "̂ •*Ví--̂ ifnKTa]'Bi|guB 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

D i ó m u e r t e a u n a m u j e r t 

d e u n t i r o d e e s c o p e t a 

SEGUIDAMENTE PUSO FIN A SU VIDA 

S A N S E B A S T I A N . — Con nn recibimiento entusiasta el nnevo 
Obispo de l a Diócesis , D r . Lorenzo B e r e c l a r t ú a , hizo su entra
da en l a ciudad. E n l a foto el Prelado impartiendo l a bendi
ción a l público que le a c l a m ó en su trayecto hacia l a Ig les ia 

de S a n i a Mar ía ; — (Fo to E U R O P A P R E S S ) . 

M A D R I D . 11 .— U n hombre ase
s inó de un escopetazo a una m u 
j e r v n r e n g l ó n seguido, se s u i 
c idó. 

E n l a autonista de Bara jas , u n 
hombre, a se s tó un tiro a l a mujer 
QUP iba con él . 

F u é trasladada moribunda a l a 
Casa de. Socorro de Ventas, en l a 
eme ing re só yo cadáve r . E l fué con 
ducido directamente a l depós i to 
de c a d á v e r e s . 

E l ho-mbre era Mariano Morales, 
dp 40 a ñ o s de edad, mozo del Me-
trooolitano. v que t en í a su domi
cil io en la calle Alejandro Gon
zález. Se sabe que anteriormente 
estuvo a l g ú n tiemoo recluido en 
u n sanatorio os iqu iá t r i co . 

L a mujer que re su l tó muerta no 
ha nodido ser indentificada a ú n . 
(Ci f ra ) . 

C O N D U C T O R D E U N M O T O 
C A R R O . M U E R T O 

B I L B A O , 11.— J o s é L u i s Jorge 
M o r á n circulaba por la r ibera de 
Deusto . conduciendo un motoca-
i-ro a gran velocidad, y a l l legar 
a l f inal de la calle fun» a estre
l larse contra uno de los nostes 
del tendido e léc t r ico . Sufr ió tan 
graves heridas que dejó de ex i s 
t i r en el Hosoital C i v i l del G e 
ne ra l í s imo . ( C i f r a ) . 

A L M A C E N E S D E TRAPOÍ3 
D E S T R U I D O S P O R U N I N C E N D I O 

T O R T O S A . 1 1 — U n incendio h a 
destruido totalmente los almace
nes de t r a D - - sitoc en loe Cuatro 
Caminos de F e r r e n a . L o s bombe-
TW- actuaron con gran ranidez. 
uero no pudieron evi tar que e l 
fuego se extendiera r á p i d a m e n t e 
dada la combustibilidad del . m a 
t e r i a l almacenado. L a s perdidaí? 
son importantes. Se ore que e l 
fuego tuvo su origen en un corto 
cirrcuíto. (C i f r a ) . 

L o s b i l l e t e s 

s e r v i r á n p a r a 

h a c e r p a q u e t e s 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a 

dios económicos , no con l a expe
riencia necesaria para realizar los 
pnogramas tridimensionales. Pero 
hay una cosa cierta; pese a los 
fabulosos medios económicos de 
que disponen, las emisoras alema
nas realizan en «u m a y o r í a pro
gramas de escaso i n t e r é s y poco 
n ive l ant ís t ico. B n cuanto a lo 
que se refiere a l a experiencia, 
Radio " B e r l í n l ibre" l leva real i 
zando desde 1958 programas este-
reofánicos experimentales con los 
mejores éxi tos . 

B A T E R I A S D E U N AÑO D E 
D U R A C I O N 

No es l a estereexfonía l a ú n i c a 
novedad de la Expos ic ión . Todo 
el conjunto do el la ofrece l a m u é s -
t ra cierta de c6mo Alemania mar 
cha en cabeaz de esta industria. 

Los ' tubos televisores cortos, una 
verdadera obra maestra de l a t é c 
nica, han hecho posible l a cons
t rucc ión de p e q u e ñ o s receptores 
de televisión. L o s por t á t i l e s nue-
den ser alimentados por corriente 
directa o por ba t e r í a s . L a s nuevas 
b a t e r í a s pueden suminis t rar ener
g ía a los televisores durante un 
a ñ o entero. T a m b i é n se exhiben 
los huevos m a g n e t ó f o n o s t rans
portables, que funcionan p e r í e c -
tamente dentro de un coche en 
marcha, s in que l a fuerza cen
t r í fuga produicida en l a s curvas 
altere, l a revolución normal de los 
carretes de las cintas. Los mag
netófonos especialmente d i señados 
para periodistas tienen l a g r a n 
ventaja de poder ser conectados a 
l a red o a una b a t e r í a . L a veloci
dad d»o l a c inta de estos ül t imoa 
permanece constante aun cuando 
l a b a t e r í a o el acumulador " e x h a 
lo su Ultimo suspiro". U n control 
ópt ico permite apreciar cómoda 
mente lo que res ta de v ida a l a 
b a t e r í a . 

A g e n t e d e l a P o l i c í a , 

a s e s i n a d o e n C a r a c a s 

p o r t e r r o r i s t a s v e n e z o l a n o s 

C A R A C A S , 11. Los terroristas 
dispararon anoche, contra el cuar
tel de l a policía en San A g n s t í n de] 
Sur , suburbio de Caracas -y dieron 
muerte a un agente que se encon
traba de guardia a las puertas d e l ' 
local . 

E l atentado se produjo cuando 
nn a u t o m ó v i l de color negro pasó 
a gran velocidad frente a l cuartel 
disparando r á f a g a s de ametra l la 
dora. Posteriormente l a poMcía h a 
lió el vehículo utilizado por los te 
rrorls tas que éstos abandonaron. 
E f e . 

a u t o m ó v i l e s resultaron completa
mente destruidos. 

E 1 pafliódicio gubernamental 
«Dia r io de C e n t r o a m é r i c a » infor
ma: que como consecuencia de ta-
l e ^ actos l a po l ic ía h a recibido 
o rc ' i n de perseguir activamente a 
los terroristas y hacer fuego so
bre ellos. — E f e . 

U N M U E R T O Y D O S H E R I D O S 
E N A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
11.— U n muerto y dos heridos 
han resultado - ' l caer por un ba
rranco e l a u t o m ó v i l en que v i a 
jaban. E l accidente o c u r r i ó en l a 
zona de Icor , al sur de Tenerife. 

Jorge Zerolo Davidsom. de 30 
años , eme conduc ía el veh ícu lo re 
su l tó muerto. 

L o s otros ocupantes del coche 
Antonio Alfonso G a r c í a de 34 Y 
Antonio S ie r ra de la Rosa, de 57, 
padecieron lesiones de» cierta i m 
portancia. (Cif ra) 

D E T E N C I O N D E I O S A U T O R E S 
D E V A R I O S R O B O S A M A N O 

A R M A D A 

B A R C E L O N A , 11. — L a Je fa 
tu ra de PoMcía ho facilitado l a 
siguiente nota: 

"Por funcionarios de la Br igada 
do I n v e s t i g a c i ó n C r ' m i n a l de esta 
Jefa tura Sunerior , y de l a Comisa
r í a del Dis t r i to de Hor la , se .ha 
procedido a la d e ^ n c l ó n de Pedro 
Abad ía Capsir, y í i inil io G a r c í a 
L ^ r e t , autores de tres robos a ma
no armada, comedidos en otras 
tantas sucursales de ia Ca ja de 
Ahorros, h a b i é n d o s e l e s in terveni
do trescientas dos mi l novecientas 
pesetas, una car t i l la de l a Ca ja de 
Ahorros del Banco de Vizcaya , con 
u n saldo de 52030 pesetas; una 
motocicleta "Montesa", otra " D u -
cat i" . una pistcla i r a r c a "S ta r" , 
del nueve corto,,, con diez c á p s u l a s 
y un cargador y una pistola mar
c a " E l C i d " , con cargador y nue
ve cápsu l a s . 

E l primero de ?stos hechos tuvo 
lugar el 22 de mayo, en l a Sucur
sal de la C a j a de Ahorros, s i ta en 
l a Avenida de José Antonio, 734, 
donde dos individuos armados, se 
apoderaron de una respetable su
m a de dinero, huyendo en un 
"Seat 600" del oue previamente se 
h a b í a n apoderado , 

E l segundo fué el 26 de iunio 
en una Sucu r sa l de l a C a í a de 
Ahorros del Paseo de Fabra- y 
Puig, 253, donde eos individuos, 
que co inc id ían con las s e ñ a s del 
anterior atraco se apoderaron de 
otra importante sama, huyendo 
t a m b i é n en un coche "S^at GOO" 
del oue t a m b i é n se baMan apr-
derado. 

E l tercero tuvo Inear. el día 9 
de agosto, en la C t i a de Ahorros 
sita en la ca'le do S a n Andrés , 
n ú m e r o 113, por do^ sujetos igual-
Ies en s e ñ a s y em{.iOando e1 mismo 
procedimiento de hu i r en un 
"Seat 600" previamente sus t r a ído , 
d i s p a r á n d o s e l e a u u de ellos l a 
pis 'o 'a, r ecog iéndose el casquillo 
y determinando aue co r r e spond í a 
a un a rma del 6,35 

E s t u d i á n d o s e - los tres casos, s% 
determinaron con precis ión las se
ñ a s persona les de los autores so-

E X P L O S I O N D E B O M B A S 
G U A T E M A L A 

E N 

G U A T E M A L A 11 — Dos bom
bas puestas sobre dos a u t o m ó v i 
les esitaoionados en l a capital h i 
cieron exp los ión ayer hir iendo a 
u n a n i ñ a de diez a ñ o s . L o s dos 
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G u í a m é d i c a 

D r . P a b l o A r e s F e o l 

ÍBferin»dod«$ Nerviosos y Mentóles 

Co«tuff«Ho! H á r n o J4-« • . T«l-1*™ 

M . D E A G O S T A 

Médico Cirujano 
'artos f enfornedades de to malsr 

D R . A . C I M A D E V I L A 
Diplomado en París 

y Barcelona 
Medicina y C i rug ía de Riñón, 

Vejiga y Próstata 
Dr. ffeijeiro, 33. — Tel . 8446 

S A N T I A G O 

H E L M S T E D T (Alemania Oc
cidental). H . — Una alemana 
oriental de 22 años de edad 
llegá aquí con sus hijos de dos 
> tres años arrastrándose por 
entre los setos de alambre es
pinoso en la frontera de las 
dos a le manías, declaró la Po
licía. 

El la y los niños resultaron 
ligeramente heridos por los 
alambres. Ignoraba señora 
fugitiva Que el sector fronte
rizo se halla muy minado en 
el lago germano-oriental—Efe 

SOCIEDAD 
B O D A E N B I L B A O 

E n l f residencia part icular de 
don J a v i e r Aznar , en L a s Arenas, 
ha con t ra ído matrimonio su sobri
na, la señor i ta M a r í a Aznar Iba -
r r a , con don Emi l io Ibar ra de Chu 
r ruca . teniente a 'calde del A y u n 
tamiento de Bilbao. 

Asi t ie ron n este acontecimiento 
social relevantes personalidades 
de l a sociedad b i lba ína v entre 
los testigos f i r m a n t e » se encon
traban 9¡ Ministro d^ la Goberna
ción, señor Alonso Vega, don J o s é 
M a r í a AreOza. Conde de Motrico 
y e1 Alca lde de Bilbao, 

C o n t i n ú a ¡a falta de a n i m a c i ó n en la Bolsa m a o r i l e ñ a 
s i n embargo, las difex e n c í a s paco aparatosas. 

D e un total de 91 valores cotizados en 
26 suben, 35 bajan, y 30 no v a r í a n . 

E l í nd ice general experimenta retroceso de só 'o 0,2 por ciento, 

renta 

, siendo, 

variable, 

B A N C O H I J O S d i O L I M P I O P E R U 
F U N D A D O E N 1847 

C E N T R A L : S A N T I Á G O - C E R V A N T E S / í ^ 
A G E N C I A U R B A N A : G R A L . / M O L A , 8 

S Ü C U R S A L E S : " V I L L A G A R G I A - M Ü R 6 S 

COTIZACIONES f A C X i f A D A S P0i< t í MISMO BANCO 

M O N O P O L I O S 

Campsa 
Tabacalera 

Ex te r io r de E . 
Centra l 
Españo l cu \ . 
H . Amer icano .. 
Mercanti l e I n . 

E L E C T R I C A S 

viesgo . . . 
Leonesas . . . , 
R . Zaragoza . . . . . . 
F E C S A 
PENOSA 
C a n t á b r i c o 
C a t a l u ñ a 
Chor ro 
Española ... 
IJRÜHDÜBRO 
Moocabriil 
Nansa 
s u . . . . . . . . . . . . m 
Sev i l l ana . . . 
M a d r i l e ñ a 

/ I 'TMÍJNTACION 

Aguila . . . . . . 
A z u c G n i r a l . 
Ebro , 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
E n c i n a r Reyes . . . . . 
Urbls 
I N S A 

M I N E R A S 

R l l , 
Felguera ... 
Poníesrada ... ... •. 

555,— 
1.047,— 
1.280,— 

894,— 
425,— 

240,— 
1S9,— 
188,50 
313 — 
291.— 
219,— 
212,— 
182,— 
362 — 
408 — 

ise;— 
153,— 
300,— 
226,— 
250,50 

869 — 
195,25 
550 — 

314,— 
56,— 
93,__ 

117,— 

482.— 
105,~ 
648»— 

N A V A L E S 

C . Nava l . . . 
P E B S A 
T r a s a t l á n t i c a 
r r aasmedl t . 
Levante ., 

Q U I M I C A S 

105,50 
118,— 

163,— 

176,— 
152.— 
267,— 
124, 
605, 
197,— 
192 

META^UROICAS 
139, 
275, 
153,— 
580,— 
28.— 

100,— 
91.— 

155.— 

V A R I A S 

193,50 
104,— 
307,— 
65,— 

193,— 

bresallendo el detalle de que uno 
de ellos t en í a grandes entradas 
que casi c o n s t i t u í a n u n a total ca l 
vic ie , en ,1a parte anterior de la 
cabeza, c ircunstancia és ta muy 
val iosa para s u posterior identifi
cac ión , y que és t e era portador de 
u n a pistola del 9 evi to . 

E l d í a 16 de mavo, seis días antes 
del p r imer atraco, se d e n u n c i ó en 
l a C o m i s a r í a de l a Concepc ión , l a 
s u s t r a c c i ó n del in te i ior de un au
tomóvi l , aparcado ea l a calle de 

' Valencia , de una p'stola del cal i 
bre 9 corto marca " S t a r " , supo
n i é n d o s e que el autor de l a sus
t r a c c i ó n p o d r í a ser t a m b i é n el ao . 
tor de los atracos, sospecha que se 
aumentaba conforme se determi-
nafcá que los autores de los atra
cos s u s t r a í a n con anterioridad un 
a u t o m ó v i l ""aparcado en l a v ía r ú -
blica. 

Por su parte l a T o m i s a r í a de 
Horta , que t a m b i é n practicaba ges
tiones encaminadas al mismo fin 
llego a determinar como posible 
autor de estos he':ho¿> a un ind iv i 
duo, que t en ía grandes entradas 
en la cabeza, y cavas se ra s coin
c id ían con las del que h a b í a ce-
metido los tres hechos seña lados , 
del que se s ab í a qve vivía en la 
calle de Tal lers , / oue h a b í a ad
quirido recientemente una motoci
cleta marca "Montesa" del ú l t i m o 
modelo. 

A par t i r de este momento, con 
los datos que se t e n í a n en l a B r i 
gada de Inves t i gac ión C r i m i n a l y 
los suministrados i«or l a Comisa
ría de Hor ta , se i n n i a r o n las ges
tiones conjuntamente, l og rándose 
determinar que un individuo, con 
las senas indicada5: h a c í a pocos 
días que guardaba una motocicle
ta nueva marca "Montesa", en un 
garaje de l a plaza de Castil lo, dooi-
de h a b í a abierto HiH- ficha a nom
bre de Pedro Abad ía Capsir , domi
ciliado en l a calle de Tal le rs , 66, 
primero, primera, c o m p r o b á n d o s e 
que donde res id ía w a en el n ú m e 
ro 68 de la misma (al ie , y que d i 
cho individuo ten ía antecedentes 
por "descuidero" e incluso que en 
una ocas ión se le es tuvo y se le 
ocuparon dos pistoias de madera, 
con las que pensó robar en un 
cine. 

Seguros de que >a estaban so
bre una pista cierta, se m o n t ó una 
discreta y continua v ig i ancia, tan
to en el garaje como en su do
micilio, que se p m l o o g ó var ios 
días, porque a ninguno de los dos 
sitios acud ía , hasta que por f in 
se d e t e r m i n ó que se encontraba 
hospitalizado en una cl ínica, por 
un accidente que h r b í a tenido con 
la "moto", pud iéndose le , t ras re
correr muchas .desellas, loca ' í za r 
y ponerlo vigi lancia discreta, lo 
que p e r m i t i ó averiguar que era 
visitado por otro individuo, cuyas 
s e ñ a s co inc id ían con el segundo 
atracador. 

T a n pronto como la d i recc ión de 
l a cl ínica e s t i m ó r r e Pedro Aba
d ía estaba en condiciones de ser 
dado de a'ta, fué detenido, av i s án 
dose a los funcionarios encargados 
de vigi lar al otro, oara que nro-
cedieran t a m b i é n a su de tención , 
e f e c t u á n d o ' a en el interior del bar 
" L a Cruz" , sito en la calle de Pro
venga, y trasladado a l a ' Br igada 
de Inves t igac ión C r í m i n a l . resul
tó ser E m i l i o G a r ' M Llore t . 

Interrogados, se '-onfesaron au
tores de los tres hechos rela'ados. 
P r o c e d i é n d o s e seguidamente a la 
r e c u p e r a c i ó n del dinero, que to
dav ía ^ t e n í a n en su poder, proce
dente de las 700.000 pesetas- que 
aproximadamente ..ra el total, de 
lo oue se h a b í a n llevado en los 
tres atracos, y de 'as dos pistolas, 
de 'as cuales, una de ellas, era la 
s u s t r a í d a del interior del a u n t o m ó -
víl de la calle de Valenc ia 

E l au^or de la mostración fué Pe
dro Abad ía , al que se le ocupó 
t a m b i é n una carLii la de ahorros, 
con un sa'do de ^8.000 pesetas. 

Ambos han m a n í / . ^ t a d o que han 
gastado unas 3000.10 pesetas en di-
vertoirse habiendo b/ cho un via je a 
Madrid, para lo cuai alouilaron un 
coche que les cos-ñ 30.000 pesetas, 
y gastaron grandes sumas de di
nero en cabarets y salas de diver
s ión. 

l o s detenidos, c o i las diligencias 
insfruídas , y lo que se les h a ocu
pado, han sido oues ío s a disposi
ción de la autoridda judicial com
petente." — Cifra . 

R I N C O N « 

A M E N O 

C 0 N T B A S T ] E 

Que h a b í , vísitad0 

" E l algunos lugares A , 
ocurre a ú n que 
mujer se unen en * la 
Que se hayan v i s t T l * ™ 0 ^ 
quiera una vez. ¿ n[ ^ 
lo contrario de lo o,,» Ctamenta 
tro nosotroH. Aqu" S S * 6 ^ ^ 
oha frecuencia des^uSl f011 ^ 
momo Que el m a i ^ matrI-
no se pueden ver". y & ínujej 

P R U E B A D E AMOfi 

.e m-eguntaron a Gin T „ 
gida cuál era ^ " v ^ e ^ ^ o b r i -
y dijo: vtraaüero amor 

—Aquel hombro se levanta 
temprano, montó en sn h 
y en media hora lieR6 1 ^ m c l ^ 
ción. Allí estuvo u i v - la esta' 
el andén azotad^ J ? - rato en 
hasta que llegó a ^ w l Vlento Wo 
llevarle a la c i u l a ^ e n ^ l ^ 
yecto de dos horas. Al l L ^ " 
un t ranv ía que lo condujo ha?tí 
la cabeZa de línea de un L v ^ 
de las cercanías, ^ s c e n ^ ó delt8 
tobús en un puebledto y ' u , l 
a pie hacia una casa de 
balo la l luvia que había ^ 
do a caer. En t ró en la 
mujer estaba sentada en"¡a coci-

is. Aragonesas 
C B D I E 
Explosivos ... 
Hidronltro ... 
Pe t ró leos 
ü n q u l n e s a . . . , 
U Res inera . . 

Hornos 
Seat . . . 
A u x . F F . C C . . . . . 
P A S A , 
M. Metá l i cas 
M. y C o n s t r u c c i ó n 
San ta A n a 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

Telefónica 
F E F A S A 
S N I A C E 
A. y Comer ü o . . . 
M de M a d r i d . . . . 

ESCUELAS 
Y 

MAESTROS 
C U R S I L L O S D E 

T R A S L A D O 

Se pone en conocimiento de loa 
s e ñ o r e s Maestros aue han solicita
do comar oarte en los concursi
l los de traslado convocados ñ o r 
l í e so luc ión de 1» Di recc ión de 30 
de Ju l io dp i-ste año (Bole t ín O f i 
c i a l del Estado 3 de agosto), Que 
la e lecc ión de destinos t e n d r á l u 
gar etl jueves 12 del cor iente mes 
para los solicitantes do L a C o r u ñ a 
(ca.oital), a las doce horas, en e l 
local de es+n Delegac ión , y para 
los de Santiago y E ] F e r r o l , del 
Caudillo, en lo* locales oue de
signen las resoectivas Junta* M u -
nicÍDales de Enseñanza , a la hora 
que 1?- mismas seña len . 

L a C o r u ñ a 10 de septiembre de 
1963. 

E L D E L E G A D O J . S ie i ra Bustelo 

do a caer. EntTó%n" la c ? ^ : 
mujer estaba sentada - - * 
na y el joven le dijo: 

—Buenos días María... Va^h,, 
casualmente por aquí y he aue-
ndo saludarte. que 

O B J E T O S PERDIDOS 

Entrp los objetos d'-vidados en 
los t r a n v í a s de Río de Janeiro el 
ano pasado figuraban dos corde
ros, cuatro pingüinos, tres casto
res, una f o c de seis meses, cua-
tro pollos v una seroiente. 

S E COMPRENDE 

EP un naufragio, un concertista 
consigue salvarse agarrado a su 
guitarra ^ arribar a una isla de
sierta. Cuando ap.ena« ha descan
sado venir hacia á a un 
enorme tigre. Recordando que la 
musios amansa n las fieras, el 
g u í t a r r ' s S se -^ne o tocar des-
e^oeradamente. y - i tigre, rom-
placido se eclia a sus pies. Pero 
a l 'ñb- de medii hora son cinco 
los tigres nue sp bar, sentado al
rededor, escuchándolo. . 

De pronto llep-. un león saltai 
sobre ->! concertista y se lo come 
con guitarra •• tr^o. 
_ —¡Vaya! —Exclama uno de los 

tigres. Tenías que ser tú el que 
lo estroneara todo^ ¡Para una vez 
Que se Dod'^ un^ diistraer un ñoco 
en esta maldita í^aI.. . 

—¿Oue fin lo que dices? —ruge 
e l león—. ¡Habla un poco más 
fuerte, que sov sordo!-.. 

MEGSTDIGO 

U n mendigo tiende la miaño 
al s e ñ o r ó n que pasa. 

— Y h no tíoy limosna nunca 
a quien pide en la calle. 

—¿Qué quiere usted? ;.Qué me 
establezca en una tienda 

O F I C I O 

Dos jóvenes neovorldnos llega-1 
i o n con dos muchachas al Es
tado de Miaine para la tempo
rada de caza. Tuvieron la 
pre^a cBa sabe^ que ©I guía uti
lizado poir ellos otras veces ha
bía cambiado de oficio y 
U J a los pescadores. 

—¿A qué obedece el cambio/ 
¿Es que gana más? 

—No pero pierdo menas. An
tes, entre l a maleza, algún car 
zador me confundía con un ga
mo mientras QTJe ningún pesca
dor me toma por una truciia. 

C O N T A R OVEJAS 

U n joven de la ciudad ^ 
estaba de vacaciones en & c™ 
po se quedó admirando ra ^ 
b a ñ o de ovejas y dijo al 
P a S ? í i e n e usted m^has ovejas. 
¿ C u á n t o s son onn^ñss. 

- N u n c a he P ^ ^ 0 . f 
Empde^o, pero me quedo domu 
do. 

P R E C U R S O R 
Do* borachos pasan oor delant« 

u m estatua. _pregunW 
—•Quien es este. 

- U n verdadero sabio 
el o t r o - ; e. Gal i lea 

—¿Y qué hizo? r0 í . 
- U n descubrimiento a"* y 

otros p ó d e m e , c ^ robar^^ 
bien: que la i i e r i a 

MUDA 
ha 

U „ señor del Canadá sefl 
hedho construir ™ f £ e en 
or i l l a de l lago Ctote^- ^ es

sitio precisamente óonae 
posa e x c l a m ó : _ ja mtjda 

—Brte paisaje me « J 
de admi rac ión . 

F R A S E D E B E R N A D ^ A * 

- L a a mujeres ^ 
para ser casadas- ^ ^ 
¿ a r a ¡ p e r m a d ^ e r s o ^ trane-
S t o resultan mucíhas 
dades. 

t C R E E D O B E S 

H a y 
disihniilarlo se 
c i r que 

gentes P ^ e * f e n 
a e r a r e s . 

de

tienen 
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C I C L I S T A A C A T A L U Ñ A 

¡ S r m a n y 
^ Q U I N T A 

G A N O L A 
E T A P A 

V A l E S C O N T I N U A D E L I D E R , S E G U I D O 

D E G O M E Z D E L M O R A L 
VIEJA, 11-— Se hoy, dice: «Pérez Francés exigió 

.¡viRllA ^ -i-inta 'etaPa de Para tomar Parte en la «Volta» 
A ^L<.ado.̂  q" Cataluña. 40.000 pesetas Los organizadores, 

^y l̂ta ClCli Ribas de Fresser con el buen deseo de que en la 
" i - i i l ^ ~ r e s 1 ^ sigue,n a^n r o n d a participasen los mejores V rorreo", .,,„,hrp m,á<; alta rrvrrpdorAc pRr>añfvif»„ accedieron, 

se alineó al 
ros del equi-

iendas de que 
no se encontraba en condiciones 
físicas de rendir una actuación de 

> b 0 L f a n V intentos de es-
se nnrin Angelmo So-

S a l f o r a c i ó n de 
w per0 V ? * *? eQUÍP0 n0 c0n" 
£ ^ p 3 C á t o f Finalmente 
¿tst ^ Pf, Angelino Soler y 
rH<!nrt&rr q^^es logran 
^ r t ^ t S "unos 50 segundos 

^ l ! ; y poco después se 
d*^"60?^ hombres. 
E ^ ' S í e l ^ o U a d o de Toy-
^P^riuieritei 1, Ventea 

y lüe I r l m Pinera; 3. Ange-2. Martm Man. 

^ i r u ^ l a é O s e -

^ segundos pasó un pelotón 
Ai nue marchaba en cabeza e] 

¿rSn^armany. segu.do de 
• „ Raham n̂tes. 

^Mnfe el descenso se efectúa 
Da í upamíento de los prime-

" f X ; , y un pelotón de unos 
? o S a el ^anda la prueba 
! rierS ventaja, que van man-
™ SVmuio de Puigcerdá. E l 
g l í U desperdigado en va-

ío fScerdá pasan en cabeza 
i0 escapados, pero en la carre-
ía hacia Seo de Urgel continua 
foírsecución de los escapados, 
liando finalmente despegarse 
Snio Karmany y Elorza. Este 
aire avería, mas repara con ra
pte y consigue dar nuevo alcan
ce a! mallorquín, siguiendo am
bos juntos hasta Andorra. En Seo 
jeürgel, la ventaja de los esca-
psdos con relación a sus inme
diatos seguidores se acercaba al 
minuto y ascendiendo hacia An
dorra la aumentarían, para final-
aente, en reacción del grupo s6-
piidor, reducirse. 
Poco antes de cruzar la meta de 

Las Escaldas, Karmany consiguió 
Estacarse y entrar primero con 
tí tiempo de 3 02-16. 
Elorza entrA con el tiempo de 

302-23. El grupo de escapada, 
compuesto finalmente por 26 hom
bres, hizo su entrada con 3-03-01 
y con Segú, Alomar, Manzaneque 
I Antonio Gómez ¿el Moral en 
la cabeza En este grupo no figu-
íiba Hon'rubia, que pierde así su 
«piado lugar en la clasificación 

acuerdo con 'U fama... y el dine
ro que percibía. Ahora, con su 
abandono, ha decepcionado a los 
organizadores de la carrera y al 
público en general. 

Anoche, cuando le pidieron la 
devolución del dinero, puesto que 
no cumplía el compromiso adqui
rido, contestó que se lo había 
gastado y, sin más, volvió la es
palda», — AlfiL 

F r e n t e a l C o m p o s t e l a , 

e l m i s m o e q u i p o q u e 

j u g ó e n V i g o 

U n i c a m e n t e p u e d e h a c e r s e i a 9 v a r i a n t e 

t a n d a e n e l p u e s t o d e S u c o 

i f s t 

L A V I D A E S S U E Ñ O 

Uno de mis mayores placeres es 
leer en los periódicos las crónicas 
de los corresponsales de los pae-

Laa victo ri sus logradas por el 
Ferrol y Camiposteila frente al 
Gran Peña y Turista, respectiva
mente, son el anuncio die dos 
equipos (Je fuerzas mvelaidas en 
el grupo Norte de la Tercera Di-: 
visión. E l C. Ferrol ganó en Vigo 
por una notable diiferencía: una, 
ventaja en godes que no admite 
•¿lacéis ide la ©Vicente supeirio-
lüdad ferrolana, aún alineando un 

O p i n i o n e s a n t e e l e n c u e n t r o F E R R 0 L - C 0 M P 0 S T E L A 

« N o e s f á c i l a d e l a n t a r u n r e s u l t a d o , 

p e r o n o s o t r o s d e b e m o s g a n a r » : Y l l P P i t a 

ííovales continúa líder, seguido 
«ora de Antonio Gómez del Mo
ni. - AMI. 

AHGÜCIA DE PEREZ FRANCES 

BARCELONA, U . _ «EI Not i . 
r'ero üniversal», en su edición de 

« E l C o m p o s t e l a t i e n e u n g r a n e q u i p o , p e r o n u e s t r a s 

p o s í b í i d a d e s d e t r i u n f o s o n m a y o r e s » : C o r d a l 

L a visita del Compostela a Fe
rrol ha despertado un ambiente de 
gran espectación. No so trata ya 
de aquel equipo modesto que fué 
el conjunto santiagués, pues esta 
•temporada, al responder magnífi
camente a afición disponer de una 
entusiasta directiva, un buen en
trenador y un estupendo plantel 
de jugadores, el Compostela as
pira a lograr un puesto destacado 
en la clasificación y, lo que es 
más. situarse con derecho al as
censo a Segunda, 

Estos días, los entrenamientos 
del G. Ferrol son activos. Todo se 
prepara para la gran jornada del 
domingo y no se oculta la incóg
nita que presenta este encuentro, 
calificado, con razón, como el más 
importante del iniciado torneo. 

Hemos charlado unos minutos 
con el proparador verde y con el 
reciente fichaje del C. Ferrol, el 
guardameta ex-céltico. Cordal, que 
nos dicen: 

Y Ü B R I T A 

—Ea, como todos y este mu
cho más, un partido muy difícil, 
teniendo en cuenta que el Com
postela cuenta con un buen con
junto y tiene aspiraciones. 

—¿Qué más influye en su te
mor?. 

IIÍNÓ d u r a n t e u n a c a c e r í a , e l 

i p e ó n d e l m u n d o d e « s l a l o m » 

l o h a b í a n c o n f u n d i d o c o n n o g a m o 
S ™ * ' Sote" eider, 

^ 5 . ^ e r i t r e n ^ d e l 

^ A S , 3 en Obe-

^ S L 0^les acercó 
* n Z ^ - / ^ cazador, al 

varse las ramas, supuso 

que era un gamo y tiró en esa 
direcoión alcanzando a Scthened-
der, provocándole la muerte. 

Eísite accidenite ha puesto fin a 
una larga carrera deportiva, en 
el año 1950 Georgeg Sclieíneiider, 
ganó en Aspen el título de cam
peón del mundo de «Slalom es-
peciail» y durante muchos años 
acaparó ios títulos nacionales sud-
zos de esquí Recientemente había 
sido nombrado entrenador, í ^ 1 
equipo nacionad suizo de esquí. 
(Alfliil) 

Le 
i H g m i o s « N a r a n j a » y « L i m ó n » 

o t o r g a d o s p r ó x i m a m e n t e ' 

l a s p e r s o n a s m á s s i m p á t i c a s 

A p á t i c a s d e l d e p o r t e e s p a ñ o l 

u lVa* ^^.^vistas de-

r ! F ^ \ los nremios 
„ ' ^ S * * * ^ ? m M e a d o s 

<2as W o r eg,ld0s ™ * ¿ rayor simpatía) 1(>g 

entrte 

Lubl"a. PoHedo, Gal-

nana, Górii'lí̂  M^nio Hea-rera .̂ 
LJaudet, Pérez Francés^ Benito Pi
có, Villalonga v Zariquiegui. 

Hay. que destacar aue entre los 
seleccionados oara el premio «Na
ranja» figura el presidente del 
Real Madrid, don Santiago Ber-
nabeu, de quien la citada revista 
opina lo siguiente: 

—A pesar de que pasan los años 
la arrolladora personalidad de don 
Santiago Bernabeu, no pierde en
teros, v últimamente ê l impacto 
sensacional de la retirada del re
presentante madridista de la Fe-
dieración Española. It» valió un 
aplauso pars el presidente «me
rengue» de todos los que — v son 
muchos— no están conformes con 
la forma €e regir el fútbol por 
'"•arte d'ST máximo organismo fe-

—'No le llamaría temor. M á s 
bien precaución en un vaticinio 
que se hace difícil, por tratanse 
do un adversario con un b u e n 
plante] de jugadores y un entre
nador que sabe muy bien lo que 
so hace. I^a victoria lograda por 
el Compostela el domingo frente 
al Turista, nos habla por sí sola, 
de que vamo^ a tener un enemigo 
muy duro, al que habrá que dar 
batalla, sin reserva alguna. 

—Hablemos de otra cosa. Com
pleta ya la plantilla del C. Ferrol 
¿Qué piensan hacer con los ju
gadores que no alinean de mo
mento en el primer equipo?. 

—Se está tratando de formar un 
equipo de 'categoría regional, en 
el que tendríamos en activo a to
dos aquellos que por ahora no son 
necesarios al Fernol. 

—¿Y si ésto falla?. 
—Podrían cederse a otro con

junto que figura en esta catego
ría, como el Vivero por ejemplo, 
y así. vigilados por un entrenador 
q u e también podíamos facilitar 
nosotros, jugarían cada domingo. 

—¿Dónde se celebrarían e s t o s 
entrenamientos?. 

— E n el estadio Manuel Rivera, 
claro. Con ello, la vigilancia y 
observación de estos elementos se
ría más directa. 

—¿Cómo ve Yurrita el equipo 
actual del C. Ferrol?. 

—Yo diría que tiene más per-
sonalHfcid. 

—¿En qué?. 
—Loa Jugadores están más "he

chos" y hay más clase y vetera-
nia. 

—¿Será esta temporada la deci
siva del ascenso?. 

—Nosotros siempre pensamos en 
eso. L a suerte juega un, impor
tante papel. Desde luego vamos a 
intentarlo con todas nuestras fuer
zas. Los muchachos están muy 
animados. 

—¿Lo que más importa ahora?. 
—Ganarle al Compostela el do

mingo. 
—¿Duda?. 
—'No, pero el partido hay qut 

jugarlo todavía. 

C O R D A t 

E l Ferrol. "estrena" portero en 
el estadio Manuel Rivera. Se tra
ta del ex céltico Cordal, que ya 
en Vigo el pasado domingo, de
mostró su gran clase. 

—Un partido difícil —dice—; 
pero nuestra posibilidad de triun
fo son muchas. Creo que gana
remos. 

—¿Conoces al Compostela?. 
—Sólo por referencias. 
—¿Cuáles son éstas?. 
—Muy buenas. Ya sabe usted 

que ha fichado jugadores conoci
dos, de bastante categoría, y Ya
yo, es un magnífico entrenador. 

—¿Qué más...?. 
—Nos dará que hacer, sin du

da, pero tengo mucha confianza 
en mis compañeros, que están, al 
igual que yo, muy animados ante 
este choque. 

—¿Has venido contento al Fe
rrol?. 

— E l C. Ferrol es un equipo bue. 
no de Segunda División, aunque 
esté en Tercera. Mi ilusión era 
jugar y aquí lo puedo hacer. 

—¿Por qué no lo hacías «en el 
Celta?. 

—No me dejaron, 
—¿Marchaste descontento d e l 

equipo vigués?. 
—Mejor diría, muy disgustado 

con la directiva. Me hicieron mu
chas "faenas". 

—¿Volverías al Celta?. 
—Ni aunque me dieran un mi

llón do pesetas. 
—¿Otro motivo importante de 

tu disgusto?. 
— E l que a los jugadores de ca

sa no se les dé la oporunidad que 
a los demás, se les pague menos 
y se les exija excesivamente. 

—Algo habría bueno. 
—Unicamente mi paso por el 

Turista. Guardo un agradable re
cuerdo de este Club y de los tra
tos que, tanto a mí como a todos 
los jugadonos que pasan por él, 
dan directivos y seguidores. 

f o r K I N £ O 
—Habla con sinceridad, Cordal. 

¿Se le ganará al Compostela?. 
—No crea que será fácil, pero 

si la afición nos anima, espero 
que lo consigamos-, 

- E s o es lo que también espe
ramos nosotros. 

F ú t b o l A f i c i o n a d o y 

J u v e n i l d e S a n t i a g o 

P a r t i d o s p a r a e l 

p r ó x i m o l o g o 

P a rt i d o s correspondientes al 
grupo séptimo del Campeonato 
Regional de Juveniles, que se ce
lebrarán el próíimo domingo: 
Campo de la Residencia 

de Estudiantes: 
A las 11'30 la mañana: La 

Salle - Compostela. 
A las 4'30 de la tarde: Victoria-

Ordenes. 
Campo de San Alberto de Noya: 

Por la tarde: Noya - San Pedro. 

A n ú n e l e s e e s 

E L C O R E E O G A L L E G O 

equipo que no es el verdadlero 
titular. E n Santiago, el Compos
tela deriro<tó al Turísta vigués poir 
cuatro goles a cero. Otro resuita-
do claro, que nos presenta ese 
equipo que se düce, va a dar mu
cho que haiblar esta temporada. 
Es más en la ciudad del Apóstol, 
pdonsan ya en la Segunda Divi
sión. Esta vez se gasta dinero, 
hay mucho entusiasmo y ahí es
tán esa buena plantilla de juga
dores, ibago la «batuta» de un pre-
paraidor de categoría, como es 
Yayo, que sabe muy bien su co
metido y haijá del Compostela 
un cuadro de los que al final de 
¡La Liga, andaJán por los puestos 
de arriba. 

E l domango, nos visita el Com
postela. E l ambiente en Santiago 
es magnífico; muchos aficionados 
vendrán a Ferrol para animar a 
su equipo. Hay confianza y hasta 
optimismo Nada ha influido en 
el ándmo de la afición santiague-
sa la rotunda victoria del Ferrol 
en La Florida frente al rGan Pe
ña. Ellos tamhitén han ganado 
ampliamente y saben que tienen 
equipo para grandes empresas. 

No se anuncian cambios en el 
Ferrol para el domingo. Solamen-
t)e existe la posibilidad que Lan-' 
día salga en la delantera, ocupan
do el puesto de Suco. 

Así pues, la alineación verde 
frente al Compostela será: Cor
dal; Marcelino, Vilar, Fito; Ar-

time, José; Arregui, Chondo. Loza, 
Ecíhave y Lancia. 

E L ARSENAL A LA CORUÑA 
Jil^ga el domingo ©1 Arsenal 

en Riazor con di Fabril. Fariña 
tiene alguna duda en la forma
ción de la línea delantera, en la 
que pueden ocupar el puesto de 
centro delantero Díaz o Balsear o. 
Ei equipo será probablemente: 
Nando; R i c o y, Pedro, Caílos; 
Díaz, Casitas, Ceredjo, Pita, Díaz 
o Balseiro Mimo y Gangoso. 

E l Arsenal saldrá para La Co-
ruña en la mañana del domingo. 

FABREGAS EN F E R R O L 
En la mañana del pasado mar

tes hemos visto entrenando con 
el equipo verde, al jugador ferro-
lano Pabregas, que últimamente 
perteneció al Sevilla Atlético. Fa-
bregas está esperando Id llamada 
de un dub andaluz que intere
sa sus servicios y cuse saldrá un 
día de estos con dirección a Ba
dajoz. E l Ferrol, al que pertene
ció Fábregas, intentó ficharle, pe
ro parece ser que las exigianoias 
económicas del jugador no pueden 
aceptarlas loa dreofcivos verdes, 
por considerarlas excesivas. 

Hemos visto a Fabregas en un 
gran momento de facultades y no 
dudamos que este buen jugador 
triunfe en el equipo a que vaya 
próximamente, como ya lo hizo 
en el Ovóedo y Sevilla Atlético, 
club este último en el que fué 
máximo goíeador en la tempo-
rada de su ascenso a Segunda. 

K I N S O 

M o t o c i c l i s m o 

[ x i l o u í e s 

m i M 

l o s S e i s O ü s 

i m p í a 

PRAGA, 11.— Los seis días in
ternacionales motocaidistas de Oha-
ooslovaquia han sido un éxito pa
ra el motociclismo españod, a pe
sar de que la prueba ha resultado 
durísima, y en la que durante la 
primera jomada tuvo que abando
nar el equipo británico. 

Los corredores españoles José 
Sándhiez, y Oriol Puig. consiguie
ron, el pirimero de ellos el ga
lardón de la prueba, una medalla 
de oro, y Puig Oriol, que hasta 
ei último momento contaba cero 
puntos y se mantenía al frente 
á c IÍJJS más djístaicadas fiiguíais 
europeas, consiguió una medalla 
de pílata, al ser penalizado con 
tiids pantos, icomo consecuencia 
de habar atravesado los radios 
de su rueda las ramas de un ár
bol, que motivó en su máquina 
dlasperfeotos. (Alfil) 

E s t o , l o o t r o y 

o d e m a s a l l á 

so: 
i 

i 

"A F O N C H O Y F U S T E L O S 
L O S P R E T E N D E E L 

S A N T A N D E R 

Eí Racio.g; santanderino suena 
con el retorno a Primera y 
está trabajando p a r a lograr 
esos deseos —como los nues
tros— aunque sean "sueños de 
millonario". Por ello no le in
teresan los dos jugadores que 
le cedía el Atlét ico. ya que se 
trataba de mudhachos en for
mación v ellos lo que quieren 
s o n gente hecha ya. Por ello 
es tán esperando a ver Que pa
sa en s u s contactos con el 
Barcelona referente a Foncho 
y Fus té , que esos sí que los re
cibirían con los brazos abier
tos. Y parece ser que César no 
le agradaría dejar Que a Fus -
té se lo llevasen... 

E l f e r r o l a n o 

M e d a l l a d e 

A r t e a g a g a n ó u n a 

O r o , e n l o s J u e g o s 

I n t e r n a c i o n e s d e l a F I C E T 

Pese a lo avanzado ce 1 año el 
atletismo español y mundial está 
velando sus armas con vistas a 
la próxima Olimpiada a celebrar-
el próximo año en Tokio. Para 
ello se crean una serie de compe
ticiones v de- encuentros interna
cionales, aue sirvan oara tener a 
la fiente en forma v perniitirle 
con sus luchas mejorar sus mar
cas personales. 

En estos momentos se están dis
putando o s.f> disputaron dos en
cuentros de f a m a universal, se 
trata de los Juegos Católicos, ce
lebrados en Zaragoza, que trajo 
consigo la consecución de 30 ma-
dallas en total Para los españoles 
y la grata nueva de saber que 
Pedro Arteaga se halla en el me
jor momento de su vida atlética 
al conseguir la medalla dorada 
en la prueba de 400 metros lisos, 
donde participó con «>! zaragoza
no Cano, campeón nacional, al 
que batió en la final de la prue
ba por un soplo y señalando la 
sensacicnal marca de 48"6. 

Este tiempo es para el ferro-
laño la Uave que le permite en
trar cor la puerta grande entre 
los grandes esoecáialistas nacio
nales dp la distancia y lo mejor 
de todo es el haber ganado a Pa
blo Canoi hoy por hoy considera
do como el mejor cuatrocentista 
que existo en España y además 
de su propio ambiente Zaragoza. 
Con esto Pedro rebaja en dos 

décimas el récord provincial y 
señala unas infinitas posibilidades 
para el futuro. 
JUEGOS INTERNACIONALES 

_ UNIVERSITARIOS 
Reviste la mayor importancia la 

medalla de c o b r e lograda Por 
Luiis Areta en Sao Paulo en los 
Juegos Internacionales Universi
tarios, g e n e r alíñente conocidos 
por el nombre dp- "Universiada». 

Allí en una pista malísima, con 
los fosos en lamentable estado el 
lafguirucho atleta vasco ha mar
cado otro importahte jalón en su 
carrera deDortiva. al conseguir un 
tercer puesto en pugna con lo 
mejor del mundo en esta esoe-
cialidad. A r e t a que durante el 
transcurso de la orueba rebasó 
siempre los 15 metros, señaló en 
en su último intento 15,89 con lo 
cual iguala el récord nacional 
también en su p o d e r desde el 
mes de j u n i o . Su serie fue de 
15,01, 13.05 y 15,06. en los inten
tos de mejora, subió a 15,39. 15,63 
y 15.89. El vencedor de la prue
ba fué el japonés Shimo que se 
quedó solamente dos centímetros 
de !-> plus-marca mundial univer
sitaria y salvó los 15,99. El se
gundo puesto fué ocupado por el 
ruso Zolotarief con 15,94. 

En las demás pruebas se im
pusieron los rusos de manera de
cisiva, asi en los 200 metros Ozo-
lin. se «oasó por la p i e d r a » al 
c a ia p eón olímpico Barruti, que 
entró tercero con 21"5 mientras 
el soviético marcaba 21"3. En al
tura, Brumell, se exhibió sobre 
2,15 y en martillo Konrachow ga
naba con dificultades al húngaro 
Zsovotaxzky. E l ruso hizo 65,76 
y el magiar 65. 72. 

El otro español Milano Ami
go, salió en los 800 lisos, su cla
sificación a la final no fué muy 
fácil, pero va en esta solo pudo 
obtener un sexto puesto. L a cla
sificación no es mala si tenemos 
en cuenta el sensaciontl tren a 
aue Sf» rodó y que trajo como 
consecuencia la nueva marca de 
los juegos conseguida por el ja
ponés Marimoto, que t a r dó en 
cubrir la distancia en r48". Ati-
lano Amigo señaló una marca de> 
r52"3, muv de tcuerdo con su ac-
túál momfT>tr>. 

NUEVO RECORD MUNDIAL 
El belga Gastón RoelanUs, ha 

conseguido por fin su objetivo de 
batir el record mundial de 3.000 
metros obstáculos que desde 1.961 
estaba en poder del atleta pola
co J o s e p Krzyszkowiak. Para 
elle el belaa hizo varias tenta
tivas. La última el pasado mes de 
Agosto. quA le impidieron parti
cipar en los Juegos Internaciona
les Militares y que no le sirvió 
de* mucho, a u n q ue unos buenos 
8'38". Pero el agua caída duran
te el día y la flojedad de sus ad
versarios no L» permitirían mar
car el tren preciso para llegar a 
batir los formidables 8'30"4 que 
tiene el polaco. 

Pero él día seis, en el bello 
estadio de Lovaina Gastón se de
cidió otra vez « la lucha y en 
u n a prueba sensacional seguida 
con enorme atención por una in
gente cantidad de un público mu
do por la emoción logró lo que 
parecía unt hazaña increíble. Su 
tiempo de 8'29"6, le colocan en 
una posición admirable con vista 
a la próxima Olimpiada, ya que 
fuera de forma Krzyskowiak y 
muy lejos de sus tiemoos los ru
sos Thai v Taran, pocos se vis
lumbran en el horizonte de las 
vallac que puedan apearlo de su 
trono. 
- El éxito de Roelants, viejo co
nocido de España , a donde se 
desplaza todos los años para par
ticipar en los cross de San Se
bastián, se debe a su m e t ódica 
areoaración y a su afición desme
dida por la prueba —la más du
ra de l a s disciplinas atléticas— 
llegando incluso a mejorar de tal 
manera el oaso a la.c vallas, que 
lo ^realiza con un estilo digno de 
un especialista en 400 metros va
llas 

JAIME SPRINT 

blos, donde, aparte de los bachea 
de las carreteras y de las bombi
llas que faltan en algunos rinco
nes se suelen encontrar cosas muy 
graciosas. Por eja.aplo, en la se-
ción deportiva de un periódico de 
la región acabo de encontrar una 
noticia que me dejó pensativo y C£-
bibazjo y meditaaur.do. Dice asr 
"Hay que tener presente que el 
Ferrol brinda este partido al cor-
junto campeón de bateles, y an'-i 
un homenaje de tal categoría ROÍ 
vale cualquier resultado. Por tan
to, la victoria sob̂ -e el Compc--
tela tiene que ser a.nplia para que 
no deje lugar a dudas". 

Bien sabe Dios el aprecio que 1« 
tengo a Ferrol y a los íerrolanos 
sería capaz, si fu'-se necesario, de 
ocupar una plaza de gaitero en el 
coro "Toxos e Froíes" si mí cola
boración lograse elevar a la nota
ble colectividad a la altura de que 
gozan las agrupa cones de este ti
po m á s famosas en la Tierra Sin 
embargo, consideoo que, en cues
tiones futbolísticas, Santiago está 
hoy colocada codo con codo, pale
tilla con paletilla con cualquiera 
de las ciudades de Cslicla. Los tres 
mil y pico de socios conque cuen
ta la S. D. Compostela acn uná 
cifra bien elocuente de la poten
cialidad, del empuje y de las posi
bilidades del Club ble nquiazul. Por 
ello, el Composte'a cuenta con un. 
equipo que. honradamente debe 
arrancar puntos der de se lo pre
tenda. 

Si es que el domingo gana el Fe
rrol, las penas serán menos para) 
los santiaguesies porque se trata 
de un conjunto de una ciudad bien 
hermanada en todos los aspectos' 
con la nuestra, pero como va a 
ganar el Compostela sentiré mu
cho también la deiepción que se 
van a llevar por la Plaza de las 
Armas y sus alrededores, pues con 
nombres famosos no basta "para 
lograr que el joven, impetuoso e 
indomable Composlda muerda la 
hierba de la derrDta. 

Me alegra que si optimismo dix 
re por muchos años por Ferrol.-
Y que su equipo representativo 
alcance la Segunia División qué 
bien ganado lo tiene Pero de eso 
a pal izar al Compostela como sue
ñan algunos optim'stas va un tre
cho. 

Ya veréis, queridos ferrolanos, 
quién es el equipo oue os manda
mos de la ciudad c'el Apóstol. Y 
de verdad que si la victoria sobre 
el Compostela os aMe el paso ha
cia la Segunda División, ojalá la 
consigáis. Porque ai c1ub sanMa-
gués le sobrarán puntos' al final 
del torneo, valga el símil, para 
arreglar las medias de todas esas 
guapetcnas chicas ferrolanas y 
también santiaguesas que nos des
lumhran diariamente con su belle
za por el paseo de la Herradura. 

E L B E R O A N T I Ñ O S 

Bien dijo el extremo del Com
postela José Luis de que el equipo 
santiagués era ana sucursal dé 
Carbaílo, pues nada menos que son-
tres los jugadores tue figuran en 
el Compostelta que vieron el or-
tallo y la luz en acuellas agari-
mosas tierras: Amadeo, Arglmlro 
y José Luis. Con echo jugadores^ 
más'de Carbaílo se podría formar 
el Compeste La, y entonces tendría
mos una terriblo preocupación: 
¿Qué pasaría cua^/Jo el conjunto 
de Amadeo se enfrentara al Ber-

, gantlños? Estoy íeguro que, pese 
a la deportividad de los q\ie for
masen el equipo Compostela-ber-
gantiñán siempre h^y aquello dé 
la morriña.el parentesco y el 
atractivo de la tierra donde uno 
nació. Podría darse el caso en que 
los veintidós jugadores, al grito de 
¡Viva Carbaílo! se dedicaran a zu
rrar sobre la puerta del Compos
tela, y entonces.. , ¡pobre de nos! 

Hay casos muy superiores a és
te del CompcstelaYjrgantiñán. En 
Mondariz existe una familia que 
dió cinco jugadores de fútbol y los 
cinco juegan actualmente. 

De llevar una v'da ordenada y 
con la ayuda de a1gunos cosmé
ticos, estos- cinco jugadores podrían 
esperar a que sus sobrinos crecie
ran lo suficiente para formar un 
equipo. Entonces mayor herman
dad y compañerismo no podría 
encontrarse, si es que no hubiera 
una herencia por medio. Porque, 
de lo contrario, no habría equipo 
para ocho días. 

LAS Q U I N I E L A S 

Eí domingo coriieuzan a floré-
cer los millonarios por medio de 
las quinielas. Los millonarios es 
una planta aun desconocida en 
la Botánica que aparece con los 
primeros fríos para ajarse con los 
calores del estío. 

Los millonarios no lo son sólo 
por el dinero, sino también por 
los amigos. El vil metal crea unoa 
afectos tremendos y nadie es capaz 
de permanecer imoasible cuando el 
millonario, cigarro er- boca, cuenta 
un chiste. 

Yo tuvo u namigo que tuvo la 
dicha de hacerse millonario con 
las quinielas. Era y es bastante 
bruto. Siempre me saludaba con-
unos pescozones oue me destem-^ 
piaban, pero aguanté risueño sus 
impertinencias por si algún día 
tenía que recurrir z él en busca -
de un favor. Esto me recuerda una 
anécdota vivida en un cuartel Un 
capitán narraba una anécdota, y 
al final fué coreada por los sóida- • 
dos con gran regocijo, mientras 
uno permanecía serio como una 
estaca. Entonces el capitán diri
giéndose a él, le dijo: 

—¿No te hizo gracia? ¿Por qué 
no te ríes? 

Y el soldado le contestó- —Por
que no soy de su compañía. 

Yo, pese a todo, me gustaría ser -
millonario de las quinielas Nunca 
conseguí más de siete aciertos Pe
ro en esta temixrade veremos. 

TRAVIESO 
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C a p i t a l «le l a P r o v i n c i a 

Felicitación de la Comisión Municipal Permanente 
a Fenosa y su Presidente, por la realización del 

salto de Belesar, honra de Galicia 
LA CORUÑA (De nuestra De

legación). — Bajo la presidencia 
del Alcalde, señor Sanjurjo de 
Ciirricarte, se reunió la Comisión 
liunicipal Permanente, al objeto 
de celebrar su sesión ordinaria 
«emanal, en la que adoptaron los 
«iguientes acu-rdos, entre otros: 

Conceder un t r o f e o para su 
©torgainiento en las Tiradas a,l 
P l a t o que, organizadas por la 
S. D. Hípica de La Coruña, se ce
lebrarán en nuestra ciudad los 
días 14 y 15 del corriente mes. 

Acceder, en parte, a la petición 
formulada pw la Comisión de 
Fiestas de SaQ Cristóbal das Vi,-

-ñas, La Cabana y Martineti en 
orden a la concesión de ayuda 
para la instalación del alumbra
do extraordinario d u r a n t e 1̂ 9 
mismas 

Conceder -licencia municipal al 
patronato «Francisco Franco» que 
preside el Excmo. Sr. Gobernador 
Civil de la provincia, para la cons
trucción de 30) viviendas y loca
les com£rciales en la Ronda dej 
Outeiro. \ 

Hacer constar al Excmo. señor 
don Pedro Barrió de la Maza, 
conde de Fenosa, y a la entidad 
«Fuerzas Eléctricas del Noroeste 
de España, S. A.», que preside, la 
más cordial felicitación de la Cor
poración municipal por la inau
guración de la grandiosa realiza
ción hidroeléctrica del Salto de 
Belesar, honra de Galicia y que 

tantos beneficios reportará a ia 
economía nacional. 

UN HOMBRE INTENTO PONER 
FIN A SU VIDA ARROJANDOSE 
A L PASO DE UN AUTOMOVIL 

A las cuatro <ie la tarde de 
ayer, Juan Suírez Lemus, gin d0-
BQÍCÍÍÍO, intentó poner fin a su 
vida arrojándose al paso de un 
automóvil Seat 600, cuyo con
ductor hizo todo lo posible poc 
evitar e l atropello, lo que consi
guió en parte, aunque no pudo 
evitar que Juan Suárez resultase 
con una herida contusa con he
matoma en el muslo derecho y 
erosiones y contusiones en ambas 
piernas. Trasladado a la Casa de 
Socorro de los Cuatro Caminos su 
estado se calificó de leve, salvo 
complicaciones, y fué internado 
en el Hospital Municipal, pues 
parece tener perturbadas sus ía* 
cultades mentales. 

P U E R T O 

RIANJO 

Merced a «El saco de la felicidad» 
será reconstru ida la casa 

i quemada en el mes de junio 

«Sociología de la i n t c l i g ^ ^ 

Conferencia del profesor 

L u c a s V e r d ú , en el Curso 

de Verano de Vigo 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: «Sálvora», de la mar; 
«Benito», de Castro Urdíales, con 
carbón; «Tona Paz», de Gijón, con 
cemento; y a t e americano «The-
pis», en viaje de turismo, y «Ana-
conte», a renostar. 

Salieron: «Sálvora», paira la mar; 
«Nigrofe», para Bilbao, con ma

dera, y «Engracia Tie», para Gi-Í 
jón, en lastre. i 

AVICO A LOS NAVEGANTES 
Con ruego de publicación he

mos recibido la siguient© nota de 
la Comandancia de Marina: 

« H a quedado restablecido el 
íuncionamiento normal de la luc 
de la torre Picamillo, entrada 
Norte de la ría de Pontevedra». 

PUERTO PESQUERO 
En la jornada de ayer se man

tuvo la escasez de pescado de los 
últimog días y los precios man
tuvieron la tendencia alcista. 

Entraron: dos bous, dos parejas 
y veinticinco bacas del día y cua
tro barcos de Gran Sol. 

E L DEPORTIVISTA RIFE, 
LESIONADO 

EN UN ENTRENAMIENTO 
E l R. C. Deportivo cuenta ya 

con un lesionado antes de comen
zar la Liga. Se trata del defensa 
Rifé lesionado en un entrenamien
to y que padece un tirón muscu
lar que hace de momento impo-
sáble su alineación en los próxi
mos encuentros Se calcula que 
tardará unog quince días en recu
perarse. E l equipo ha efectuado 
ayer su acostumbrada sesión de 
entrenamiento y por ahora se 
desconocen los nombres de loa 
once titulares frente al Santander 

" en el partido inaugural de la tem
porada. 

MAN JO. •- (Infonmaclóu 
de Juan García). 

E l pasado día tre i n t a de 
agosto, con el consentimiento 
de las -autoridades locales, ha 
sido depositado en la Caja do ^ 
Aherros de esta localidad un ¡ 
cheque por el importe del dona- f 
tivo que la Voz de Arosa en su 
emisión " E l saco de la felicidad" ,: 
ha recaudado a favor del veci
no de ésta José Torres, al que 
el pasado día 22 de junio, se la 
había quemado la c a s a total
mente; al mismo tiempo le han 
sido entregados un buen lote do 
ropas, unas sillas y unas camas. 

Este donativo sumado a lo 
que se recaudó en el pueblo an
teriormente casi alcanza para 
la ^ Jconstrucción que se pre
tende llevar a cabo, la que se 
empezará muy en breve, para 
que esta familia, quo hoy vive 
en el bajo de una casa (gra
cias a la caridad de sus dueños) 
pueda pasar a vivir en su ho
gar antes del rigor del invierno. 

Con este donativo el "Saco 
de la felicidad, nos viene a de
mostrar una vez más los gran
des beneficios que d í a a día 
presta en los distintos pueblos 
de la comarca arosana. Prestar 
ayuda, dar limosna, de cualquier 
forma que lo hagamos siempre 
es caridad, pero una caridad co
rriente que muchas veces pue-

V I G O 

I n g r e s o e n e l s e r v i c i o 

d e m á q u i n a s d e 

l a r e s e r v a n a v a l 
VIGO, 11. (De nuestra Dele

gación). — Para publicar he
mos recibido las siguientes no
tas: 

Para general U'noci miento,-
se recuerda que por Orden Mi
nisterial publicada en el Diario 
Oficial del Ministerio de Ma
rina número 189, se anunció 
convocatoria para Ingreso en 
la Reserva Naval (Servicio de 
Máquinas), con posterior In
greso en la Reserva Naval Ac
tiva. 

Las instancias deberán tener 
entrada en el Mirfcterio de Ma
rina dentro de te treinta días 
hábiles a partir de la publica
ción de la Orden M.nisterial, o 
sea contados a partir del 16 
de agosto último. 

Para cualquier Información 
dirigirse los interefados a esta 
Comandancia de Marina o a 
las respectivas Ayudantías de 
esta provincia macítima. 

E X AMENES PARA. MECANI
COS NAVALES DE MOTOR 

Los exámenes pura el canje 
de títulos de mecánicos nava-
ks de motór de segunda clase, 
según lo dispues'o en el ar

tículo quinto de la O. M. de 9 
de mayo de 1963 (B. O. del Es
tado núm. 123), £e celebrarán 
en esta Comandancia de Mari
na el día 21 de uctubre próxi
mo, a las diez horas, solamen
te para los mecánicos navales 
de motor que se emuentren en 
posesión del nomoramlento de 
uno o dos grupas de motores, 
al objeto de compktar los tres 
grupos. ! 

Los candidatos si'licitarán su 
admisión a examen por medio 
de Instancia, en ia que harán 
constar: filiación e Inscripción 
marítima y número del docu
mento nacional de identidad 
(expresando el lugar y fecha 
de expedición del mismo), a la 
que acompañarán ai título que 
deseen canjear, el cual les será 
devuelto en el acto, una vez to
mada nota del mismo. 

Las solicitudes deberán tener 
entrada en esta Comandancia 
de Marina o en iai respectivas 
Ayudantías de Marina de esta 
provincia marítima, antes del 
día 15 de octubre próximo, no 
admitiéndose ni iguíia docu
mentación que se reciba des
pués de esa fecha. 

Villanueva de Arosa 

E L D O M I N G O D A R A N 
C O M I E N Z O L A S F I E S T A S 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

ALQUILERES 

SE ALQUILA piso 
céntrico, amueblado, 
a estrenar y otro sin 
muebles. Razón esta 
Administración. San
tiago. 

SE ALQUILA pi»o 
para extranjeros. Ra
zón esta Administra
ción — Santiago. 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — Ferrol 

F I N C A S 

VENTA casa a es
trenar, libre, con! 
huerta. Razón: Con-
cheiros, 6.—Santiago. 

VENDO finca en la 
Choupatia, cabida un 
ferrado da cinco so
lares. B u e n precio. 
Razón, Franco, 48. 
Bar. — Santiago. 

VENDO casa Cas
tro, 13. Procurador 
Gippini, Castro 11.— 
Santiago 

VENDO casa cén
trica. Dos pisos li
bres Razón: Teléfo
nos 1122 - 1457. San
tiago. 

VENDO ñnoa In
mediata San Lázaro, 
c a s a , edificaciones, 
manantiales, 67 fe

rrados. Razón Gippl-
ni. Castro, 11.—San
tiago. 

VENTA de pisos y 
loca 1 a s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 6-6 y 
7 departamentos ex* 
teriorea, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Oalefac c i ó n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d a 
pago. Magníficos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
tribución dutant© 20 
a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central. 
Doctor Teijelro (B»" 
Quina República Ar
gentina) o bien teló-
fono 1868 — Santiago. 

TRASPASOS 

TRASPASO local de 
negocio con vivienda. 
Rúa San Pedro, 8.— 
Santiago. 

VENDENSE p i s o s 
zona ensanche, mo
d e r n a construcción 
acogidos bonificacio
nes tributarias, infor
mes: cOuro» Agente 
Propiedad Inmobilia

ria, Rúa del Villar, 
núm- 31. — Santiago. 

SE VENDE en Fe-
ne molino 2 piedras, 
casa y 11 ferrados te
rreno, con p l a n t a 
eléctrica propiedad.-
Iriíorma Seuerina Ba-
rreiro - Ohiamoso Pe
ne. 

H O S P E D A J E 

SEÑORITA desea 
habitación p e n s i ó n 
completa, confortable 
c é n t r i c a . - Escribir 
Apartado 49 La- Co
ruña. 

S E TRASPASA Bar, 
poca renta, María, 74. 
Ferrol. 

P O R TRASPASO 
Bar Fariñas sito San 
Lorenzo, 1 so da un 
plazo para que todos 
los acreedores que 
tengan cuentas pen
dientes con dicho bar 
se presenten a cance
larlas antes del plazo 
quo terminará dentro 
de 20 días a partir de 
mañana día 11. San
tiago. 

V A R I O S 

M E C A N O G R A F A 
apuntes, trabajos a 
máquina. Inf o r m e s 
esta Administración. 
Santiago. 

PATATAS grandes 
blancas de Navia, 2 
pesetas kilo por saco. 
Casa Charande. Con-
oheiros, 2 Santiago 

NECESITASE L i 
cenciado C i é ncias o 
persona idónea para 
dar clases de Maté-
¡raáticas, Ciencias y 
Baohillerato en Cole
gio próximo a Santia
go.- Informan, ''Aca
demia Alcázar". Car
denal Payá, 6.- Sa»-
+dago. 

V I L L A N U E V A D E A R O 
SA. (D nuestro corrtspon-; 
sal).— Y a empieza a cono
cerse el programa de las 
fiestas patronales que ten
drán lugar del 15 al 18 de 
septiembre. 

E l día primero de fiestas 
(domingo, 15) aparte de la 
iverbena que será ameniza
da por la orquesta" Noveda-. 
des", la banda de música 
local y la agrupac ión "Os 
Campaneiros", t e n d remos 
un acontecimiento deportivo 
en el Campo de L a s Sinas, 
en el cual van a ser pro
tagonistas el S a n Mart ín de 
Vi l lajuán y el Villanueva, 
ambos reforzados, estando 
m disputa un valioso V I 
trofeo Fiestas. 

E l 16, actuará en la segun
da gran verbena, con la 
Banda y Gaitas, la afamada 
orquesta de Cuntís , "Ter
mas", tan aplaudida en pa
sadas actuaciones. 

E l martes, 17 habrá cu
c a ñ a s y otras atracciones; 
siendo amenizada por la or
questa "Nueva Krazzy", ban 
da y agrupación folklórica, 
la tercera verbena-

Finalmente el miércoles, 
gran día —broche de oro de 
las fiestas, a cargo de los 
hombres del mar—. L a ban
da de música de Lantaño y 
las orquestas "Novedades" y 
"Poceiro", tienen a su car
go la parte musical. L a s re
gatas, procesión marít ima, 
etc.. s e r á n números ex
traordinarios en esta gran 
jornada. 

E s digno de menc ión seña" 
lar que el Círculo Merítifrio 
Deprtivo. Sbciedad reciente
mente creada, prepara gran 
des asaltos para los días 15 
y 17, en los que los cente
nares de forasteros que nos 
visiten podrán unirse a los 
numerosos asociados y bai
lar al ritmo y compás de las 
orquestas "Nueva K r z z y " y 
"Krazzy K r a y " 

L A N O C H E , con motivo de 
estas fiestas, dedicará el pró
ximo sábado, 14, unas pá
ginas a nuestra Vi l la , que 
se esperan con expectación. 

B A U T I Z O 

E n la Parroquia de esta 
Vi l la , recibió las aguas bau
tismales un nuevo hijo ^ue 
alumbró la esposa de nues
tro buen amigo, don Manuel 
Charl ín Gama, exportador 
de mariscos Fueron padri-; 
nos en la ceremonia el ín 
timo, don Joaquín Bobeda 
González y tía del niño, que 
recibió e l nombre de Manuel 
Srta. Josefa Grarl ín Gama-
Con este motivo, el señor 
Charlín Gama, obsequió con 
una merienda cena a un nu-
meroso grupo de sus amis
tades. 

D E P O R T E S 

E l partido amistoso juga^ 
do en L a s Sinas el pas i 
do domingo, el Villanueva 
fué vencido por cuatro goles 

a dos, por el Arcadia- E l en
cuentro ha gustado mucho; 
y los dos equipos se han por-* 
tado muy bien sobre ei te
rreno ÚB juego. 

Los juveniles iniciaron la 
Competic ión en el Campo de 
L a M e r c e d de Cambados, 
con el pie derecho; al con
seguir batir al Juventud de 
dicha Villa por cuatro goles 
a uno. 

D E VIAJE 

Ha regresado de la capital 
argentina, después de nueve 
años de ausencia, el estimado 
convecino D. U r b a n o Ozores 
Bermúdez, al que acompaña su 
jov>?n esposa doña María Isabel. 

Hemos hablado con estos 
buenos amigos en relación con 
la situación argentina en lo que 
se refiere a problemas económi
cos y sociales, confirmándonos 
la inupresión de quo la Argen
tina, para emigrantes españoles, 
ya fué; y que lo que allí se de
sea por parte de muchos milla
res de españoles, es r«-tornar a 
la Madre Patria. 

de caer en manos de profesio
nales que la recogen como ne
gocio o rutina. E l " Saco de la fe

licidad", és distinto, está, por en
cima de toda esa clase de li
mosnas, ya que éste acude pre
cisamente allí a donde hay una 
llamada angustia, una fami
lia que se encuentra en desgra
cia, una enfermedad sin recur
sos, huérfanos, ancianos, impe
didos y todos aquéllos que no 
pueden valerse de sus propios 
¡medios ni para implorar limos
na, y a muchas familias que 
nunca han pedido ni lo han 
pensado siquiera, como en el 
"caso" éste donde la voracidad 
del fuego lo arrasó todo, hacien
do que este humilde matrimonio 
con nueve hijos se encuentre 
sin casa y sin-medios para re
construirla. Por ello el "Saco de 
la felicidad" que tan magistral-
mente dirige el locutor L u i s 
Gómez se está gan ando la 
confianza y la simpatía en todo 
el contorno de e s t a comarca, 
que vo en esta emisión un apo
yo firme y seguro para el ne
cesitado y que a cada jueves, ea 
una familia que se le p r e s t a 
ayuda. 

Debo hacer constar en esto 
comentario la magnífica labor 
llevada a cabo por nuestro pá
rroco, durante la emisión, ya 
que gracias a su entusiasmo se 
ha conseguido que la recauda
ción fuese mayor; y a los cola
boradores dol Saco de la Felici
dad, esos magníficos grupos, ta
lleres de modistillas, Luisito 
Arias, y a todos, tantos y tan
tos ya que gracias a ellos eg 
posible esta emisión, sólo me 
resta darles ánimos con toda mi 
voluntad para terminar con las 
mismas palabras con que lo ha
ce nuestro compañero Luis Gó
mez al final de cada jueves: 
"Benditas sean las manos lle
nas que se vierten sobre las 
manos vacías y suplicantes". Y 
benditos los corazones que aman 
a Dios y a sus semejantes. 

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 

Fase local de 
las elecciones 
sindícales 

Celebránodse e\n esta pro
vincia entre los días 10 y 23 
del corriente mes la fase local 
de las Elecciones Sindicales 
convocadas oor Decreto de 27, 
de marzo de 1.963 (B.O. del 
29), se advierte a las empresas 
que se encuentren en la obli
gación de c o n c eder nermisos 
retribuidos a su personal por 
el tiempo necesario para emitir 
el voto en el respectivo Sindir 
cato, ya que se trata del cum
plimiento de un deber de ca
rácter público a que se refie
re el a o a r t ado segundo del 
artículo 67 de la vigente Ley 
de Contrato de Trabajo, Texto 
Refundido de 26 de enero de 
1.944. 
Dichos permisos afectan:, a) 

En las empresas de más de cin
co productores: a los Enlaces 
Sindicales y Vocales de Jura
dos de Empresa, que hubiesen 
sido elegidos en el c o r r lente 
año de acuerdo con la convo
catoria electoral arriba citada. 
b) En las empresas d,e uno a 

cinco productores: o todos los 
trabajadores al servicio df» las 
mismas. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento y exacto 
cumplimiento por parte de to
das las empresas dp esta pro
vincia. 

La Coruña. 10 de Septiembre 
de 1.963.. 

E L DELEGADO DE TRABAJO 

P u e n t e c e s u r e s 

U n t r o z o d e a c e r a 
f u e r a d e s u s i t i o 

P U E N T E C E S U R E S . ( D e 
nuestro corresponsal. Piñei-
ro Ares ) .— Por mera curio
sidad tenemos anotada la 
fecha. E l día primero de 
junio, sábado, una brigada 
de obreros U icio la repara
ción —variación— de un 
tendido de cable bajo tierra, 
en las proximidades del pa
so a nivel de Puentecesu-
res. Para ello se vieron pre
cisados a levantar parte de 
una acera, precisamente la 
qus más está de la línea fe-

E L S E Ñ O R 

Don Cipriano Cabo Fernández 
Jefe de Administración del Cuerpo de Correos. 

FALLECIO EN VIGO E L 30 DE AGOSTO DE 1963. 

D. E. P. 
S i n COMPAÑEROS DE LA ADMINISTRACION CENTRAL 

DE CORREOS DE E L FERROL DEL CAUDILLO, 

A L PARTICIPAR su fallecimiento, ruegan a las 
personas piadosas lo tengan presente en sus ora
ciones y asistan a la Misa que, por su eterno des
canso, se celebrará hoy, día 12, a ias SIETE Y ME
DIA de la tarde, en la Concatedral de San Julián. 

E l Ferrol del Caudillo, 12 de Septiembre de 1963. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Teresa Seoane Landeira 
FALLECIO EN E L DIA DE AYER, CONFORTADA CON LOS 

AUXILIOS ESPIRITUALES. 
D. E . P. 

Su apenado esposo, Antonio Fojgar Lema; hijos, María, 
Antonio, Jesús (ausente), José, Manuel (ausente) y Teresa; hi
jos políticos, ConiSiuelo Diez Salgado, Pilar Chapela Francos, 
María A . Benatti (ausente), Higinio García Iglesias y Cesáreo 
Rodríguez; nietos y demás familia, 

P.UEGAN a sus amistades y personas paadosas una OTación 
pop su alma y la asistencia a la conducción del cadáver, acto 
que tendrá lusar hoy, jueves, a las DOCE horas, desde la casa 
mortüoria hasta la iglesia de San Francisco, donde se celebrará 
el funeral de «corpore iiisepulto» y a continuación recibirá se-
pultnra en el cementerio de Santo Domingo favoíes por los que 
snticiríf.n gracias 

Caía mortuoria: Carrera del Conde, núm 12 - 3.o 
L A FAMILIA NO RECIBE. 

Santiago, 12 de Septiembre de 1963. 
Funeraria Apóstol Santiago. —> General Franco, 11 bajo. 

rrea en la parte sur de la 
calle de San Luis. 

E l cable fué colocado. E n 
realidad se trataba de una 
chapuza de menos cuantía. 
Pero lo que "todavía sigue 
sin arreglar —sin Poner co
mo estaba, queremos decir— 

.es la dichosa acera. Diga
mos por adelantado que nos 
importa un bledo quién o 
quienes son los que tienen 
la obligación de solucionar 
el "caso", porque en "caso" 

y de los buenos se ha con
vertido la referida acera. L o 
que si nos importa a todos, 
peatones y no peatones, es 
que la dejen como estaba 
antes. 

No basta colocar unas ta
blas, unas tablitas de em
balaje, cubriendo la alcan
tarilla o lo que sea. Unas 
tablas que a las primeras 
de cambio se rompen al pri
mer pisotón. Han pasado ya 
tres meses y pico y todo si
gue igual o peor en un lu
gar tan céntrico y concurri
do. ¿Hasta cuándo? ¿Acaso 

habrá que esperar a que se 
rompan una clavícula unos 
niños o unos confiados tran
seúntes Hay cosas, queri
dos lectores, que ni el mis
mo- diatolo las entiende. Y 
e s a s "trampas" ocultando 
una canaleta merecen la 
m á s espontánea respulsa del 
vecindario. 

Y a no es la primera vez 
—ni será la úl t ima— que 
un peatón tiene que hacer 
equilibrios olímpicos p a r a 
no darse el gran tortazo. Y 
en caso de dárselo, ¿a quién 
reclamar . No faltarán quie
nes exclamen; ¡Al maestro 
armero!. 

P I N E I R O A R E S 

Aeropuerto Central de Galicia 
Servicio de Aviaco. los mar

tes, jueves y sábados, con avio
nes Convai'r Metropolitan 

Llegadas de Madrid, a las 
12,10 horas 

Salidas para Madrid, a las 
13,15 horas. ' 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

Con destino a Gatwick (In
glaterra) despegó a las diez de 
la m a ñ a n a un a v i ó n tipo Dove 
que había tomado tierra el pa
sado día 9, llevando a bordo 
siete pasajeros. E l vuelo lo rea
lizó vía Bilbao, Nantes. 

VIGO. u _ 
Delegación) 

, E l Programa w , 

POr ^ r<^an4 ías 
Wes, hubo de sufrir ?í,rBVÍ* 
modificación. En ^ 
anunciada conferenS 5 A ]a 
tor don Manuel s S v 1 ^ 

gia de la UmverídJ?"^01»-
lana, fué el d i s S í Corn^ 
tre P e r s W S ^ T m r ^ 
do universitario: «l i W * 0 ^ 
señor don Pablo Lu¿! fe? 
vice-dfecano d)e la P^, uVerd,i-
I>f echo y caTe<¿t£ de 
oho Polítáco en sSto Dere: 

Preaidió el 
Eustrísitno sgñor J 7 0 ^ r ' el 
Vigo, don J o T ^ f ^ 

^ t o r del I n . t S T d e L ? -
nanza Media Hmo t ^ 

^ t e señores F n S y ^ 
Giménez y del president^ 
Círculo Mercantií e S t ^ 1 
don Camilo Vdga Frío ' 

Se inició la sesión ô n unw 
breves palabras dtel señor T 
zos Gáménez, secretarlo S 
Cumo, quien expuso las raS-
nfts que obligaron a la alterT-
ción del programa previamen
te confeccionado, haciendo re-
H * 1 ^ ^ ^acada personall-
dad del ilustre profesor que 
iba a ocupar la tribuna, don 
Pablo Lucas Verdú. 

El señor Lucas Verdú húád 
su conferencia, sobre el tema 
«Sociología de la inteligencia» 
enunciando los puntos que iba 
a tratar. Hizo historia y expuso 
el alcance dea término inteli
gencia defínliéndolo como el 
grupo de hombres cultivados en 
las distintas materias del sa-. 
ber —poesía, literatura, cien
cias— hasta lltegar a la oon-
olusáón de que son el grupo 
que hoy se conoce por intelec
tuales. 

Expuso la función a cumplir 
por la inteligenioa y por los in
telectuales que es la de educar 
v hasta influir en la orienta-: 
ción de los pueblos encauzán
dolos en todos los órdenes y se 

detuvo a examinar de forma so
mera la acción de los Inteli
gentes, de los intelectuales a 
través de la historia, destacan
do que la inteiigenoia no es 
prerrogativa dte un determina-
do grupo de la sociedad, de un 
sólo y único estrato social, sino 
que puede producirse en todos 
los medios sociales. Cütó el 
ejemplo de Cicerón, que tanta 
infliíjnoia ejerció en el Im
perio Romano, siendo un hom
bre de extracción humilde. 

Anailílzó ouídadoisamente la 
diferencia entre intelectuales, 
inteligencia y expertos, defi
niendo con palabra clara y elo
cuente, cada uno de estos gru
pos Dijo que el intelectual, el 
Inteligente, es el hombre caiPaz 
de influir con sus ideas, con 
sus orientaciones, en la función 
educadora y orientadora de los 
pueblos mientras que el expelí 
to, no pasa de ser un técnico 
que posee extensos conocinuen-. 
tos de una máquina, de or
ganización y desarrollo de un 
determinado matiz de la pro
ducción, pero sin autoridad ^ 
ra ejercer misiones onentaoo-
ras en lo político, en lo « x ^ 

Dedicó un dilatado pánjo 
a estudiar las comentes 
xistas y las f ^ ^ / ^ f S 
tualismo de esta ^ f * * ^ 
ñalando la Paradoja de 
maraismo, una doctrina one 
tada exclusivamente al P̂ * 
tañado, tuvo sus % 
peones en Gados Wfcrx y 
S intelectuales s a ^ s ^ 
burguesía y que ^ u s o n ^ 
tenido siempre una i ^ í f I a s 
influencia en el 
aites empresas al 
en la Banca. Se r e W a 
marxismo ruso, v de ^ d̂o 
comunista, ^ ^ t / v 

zó señalando el Ee 
inteligencia, cuando esta, y 
pone a l s f Unitarismos, o 
se supedota a ^ ^ o s , co-
a cualquier oíase ^ ^ i e acu-
mo sucede en los pa ses 
S a dir*oaión mar^a _ 

Finalizada lf 
doctor P^lo S v3. 
dú escuchó una P 1 ^ 3 ^ 
dtón de la numera ^ 
5 S % r c S r Merc^' 

ESTA TARDE 
DE D. JOSE CEPEDA AD 

Siguiendo . ^ J L á o n e s « de mtroducar alteran ^ 
el pnograma f ^ ^ í 
pu-a esta tarde esta ^ de 
ga una c o n f e r í a a ¿ ^ue 
don ^ ^ í t e X t ^ s : 
versará sobre ¡ ™ g a m P Í teresanteoomo^Un^^da 
mirante: La yioa ^ 
Isabel Barreto». ^ 

Como hizo ^ ¿ s e n f . 
tanio de f ^ S ^ t 
pajlabras de p r ^ ^ 
leñor Lucas VerüU* T & n ^ 
raciones ataban 3^ ^ W 
por el « C ^ t o n u m » ^ . . 

f S X t ? anubada* 

Biblioteca de Galicia
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C F E R R O L A l O I A 

•12 — I X — t. 

a d a f e r r ó l a n a 

Por los versos hacia el vals 
escribirme cartag anónimas pidiéndom* 

^ o s i v * ^ ^ poéticos Ha sido una sorpresa recibir 
tral)a,3»sP mesa^ llamémosle tarta-poema pues 
ah0rt) el verso con la prosa: «Desde niño siem-

el tes1 

.obre 
y mi vida desde entonces se 

'- Pf* '^aJ^*5"" „P aunoue quisiera hac«r\e un favor a este 
: : s\ v.rdad «s <»û ' ea saber si sus trabajos son buenos, ma-

¡ « r ^ ^ c e l e S e s f m e sería imposible. Mi labor en d 
< £ V r e S \fe3samente la de crítico nte-ano Aaemas, no 

; |oi r,e'rt no <s las última* corrientes. No sabna decir si 
[ ? ^ ¿cy al ^ojio a continuación son versos ortodoxos o hete-

"'«Vulnerabilidad de 1 ^ acacias, 
S n i a d de la arenilla, 

Por IAVA POR LA RIA FERROLANA 
P E R F I L D E D O S P Ü E B L O S : 

N E D A Y P E R L I O 

fragilidad de la 
¿ 1 atPta fugaz 

rodilla 
..» 

P^n o no vulnerables, es cosa de poco más y 
ouí ias ^aCI*SXnío podría contestarnos al anónimo, a mí fe 
;nüs Qui^s ^ J . 1 ' ^ terremoto, el hacha, del leñador o la 

• " t K E1-Vlh^'Jrigida. Sobr¿ la frasrilidad de la rodilla 
{ ' de" ^ " " f S mis dudas. Hay rodillas de atletas enor-
d e í ^ l e i a f o n S " ^ SÍ 61 me ^ 6 
"ÍCIGO^ ta al parecer, de hallar la lógica formal de 
c0Ppero a» se ^ ' d í opinar sobre la ca l lad de los versos. 
, .vrreMon68 sinLifto Y eso que leí varias veces los diez y 
* / f r U u e ^ n ° n f ^es ía que me copia el autor. En ella, co

re ven os d f / ^ i a d de las cosas inert :3 y no inertes, & 
j i n J o PJ^1* ^ ¿ s á m e n t e por la vuelta de algo tan pasado | 

T ^ " * * * V l k T l ^ i ^ de los verso, mencionados 
Dejando a . n 1 "¿ejando a u" ' " T ; y mucha—, en lo que no estoy de 
seguramente la Í 'del vals Elltendámonos, no con la 

íerdo es ^"^«biigados a dar los danzantes para segmr el 
vUa I"6 se S e de Ia música' SÍn0 0011 - fe?uireCClon del 
m * a ei Tm^so vals vienes. Ahora se bailan otras cosas, con 
Í « d 0 ^ fa ° ntm compás. ¿Es tan importante para la hu-
o ro ritmo y ^ ^ " ^ ^al i? Sospecho que no, Y sospecho que 
manidaü la vUpf „ " ¿uiera hacer verbos, temas abundantes en 
exi-'ten } * t x J l t ? ¿ e ia poesía sin necesidad de recurrir al vals 
(I temario eternJ ae *" 
de Viem auedan algunos todavía en un mundo como 

Lo, r ^ ^ ^ ^ ^ a r g o b r e ^ l amor y la muerte el pai-el nuestro-, suelen^eom r s ^ ^ 
suc la sonría ^ ^ ^ ^ aJejedos de los tradi-
w ^e, ^ ' S r ^ í o m u l s a r esPirítualmente con la b elle-
do„ales puede haceiu m0 commiicante ^ n realmente 
ia- Si l0? S no importa mucho, siempre y euando la razón 
buT. . >a mpSj?ado a escribir no sea exclusivamente la ano-
,ue ^JM^alTSno la fotóna de expresar esa añoranza. Y ahí, 
ian? ^llftesJ iSi impotencia. No sé juagar , 
^ í g 0 / ^ ÍÍe la afinación (da vida desde entonces se Uevo 

• E f T J « a ¿ S r u n a manera de expresión exagerada. 
f h S e ^ e S S hirfano de V s precisamen e porque | 
ln hon-bre ^n aî g ^ momento crucial de la nmez y solo | 
' V ^ x a S e f í a c 7 r v e r 4 pertenece a la época más tremen- | 
f *. mmántica del Romanticisco histórico 11 

S r e S a r fuera la murria. Un hombre con murria es | 
L * L L sin imaginación. Las desgracias inventadas, en i 

T é p ^ n d e s o S las desgracias verdaderas, es casi un | 

' " l ^ ^ m f n S ^ S & e i d a d para Juzgar J?s ver | 
J ^ r J o . Además, no tengo ^ p o , y P ^ ^ ^ i 
Dirrctor s- dedico un espacio como el d* esta «Joraada» a oo | 
n f̂ar vulnerabilidades y fragilidades abstractas. Y con razón. | 

M A R I Ü S I 

HOY: 7,30 y 11 
lUn auténtico acontecd-

miento teatral! 
a Teatro- Efetadáo de la 
Aiociación de A n t i g u o s 
Alumnos del Insbituto de 
Enseñanza Media presenta: 

PROCESO A JESUS 

De Diego Pabri 
(Mayores) 

HOY 
¡Ya está aquí! 

Nuevameote einltafe nosotros 
E L MAYOR ESPECTACU

LO D E L MUNDO 
¡La manavílla de la^ 

maravillas! 
OhairCitom Hesiton, B e t t y 

Huittan, Come! Wilde 
XX Á g - S tssuoptmá 

(Tolerada) 

HOY: 5,30 

Por última vez 
La extraordiinaria prodíucción 

^ARTA A UNA MUJER 

«on: Emma Penella 
Luis Prendes 

un tem aemotivi y huma-
110 Que le entusiasmará 

(Mayores) 

C A L L A O 

HOY: 5,45 - 8 y 11 

El» HAMPA DE PARIS 

(Dyaliscope-Eastmancolor ) 
üitrilgai, actiófei, emoción 

Con: Jean Mar ais 
Dairuy Robín 

Nobioia:!^: NO^-DO 

(Mayores de, 14 años) 

GrandRiso programa doble 
^ eontínua. desde las # 

p E L U S A 

^arujita Díaz 

ÍAJ0 DÍEZ BANDERAS 

Van. Hefilm 
^ ^aSQáfico programa 

en color 
^ ú m ® todos log. púMicos 

C I N E M A 

M A D R I D - P A R I ^ 

R O Y : Jueves fémína. 
Butaca 2,50 pesetas 

«EL LUCHADOR 
DE KENTUCKY» 

¡Intriga, humor, aventuras, 
ación! 

Con: John Wayne 
Vera Ralston 

Punicdones: 4 - 6 - 8 y 11 
NotiaiaiJ>: NO—DO 

(Mayores) 

^^porada 1963 64 
' ^auguración! 

A T E N A S 

«Ü!¿Zfma<í esteno! 
{'Mera» TecniScope 

2ApARRANCHO EN ^ 
CASINO 

^ Me Queen 
frigid Bazen 
Jm Hutton 

(Menoares) 

Hoy: 6 — 8 — 1 1 
Ultimo día 

Gran Estreno 
Violencia, amor y suspense-

LA DELACION 

Maurice Ronet 
Francoise Brien 

NO DO 

En Santa María de Neda, un partido de fútbol, uno de los diversos festejos celebrados este do-
minigo— (Foto Arjo) 

E l Ayuntamiento de Neda y Ja 
Parroquia de Perifo son dos pue
blos vecinos. Su perfil está en la 
característica ésencíalí Neda, fa
mosa por su riquísimo panj Per-
lío, por sus Astilleros Asfiano.. Bu 
el prlníero se amasa el pan coy 
un arte especíaJ que le da ese sa
bor; en Astano se construyen bar
cos mercantes. Los dos. en la Ini
gualable Ría ferTolaiía. Lo» dos 
laborando en el cotidiano hacer. 
Perlío cara al mar, buscando en 
la nar su trabajo; Neda, la Villa 
de la blanca harina, que en ílem-
pos pasadoís su principal medio era 
el producto del mar. ahora sigue 
otros derroteros, 

SANTA M A R I A D E NEDA 

L a Iglesia, de estilo gótico, con 

S O C I E D A D 
E N L A C E 

H B R N A E Z A L V A R E Z 
• VEOREZ RODRIGUEZ. 

E n la concatedral de San Julián, 
se ha celebrado el enlace .de la 
bella señorita, Rosa María Vérez 
Rodríguez, con el Piloto do la Ma
rina Mercante, D. Pedro Hernáez 
Alvarez. L a iglesia estaba muy 
adornada, y lucía gran ilumina
ción. L a novia, de vestido do raso, 
natunal y velo tul ilusión, y el 
contrayente de uniforme. Portaba 
las arras, la preciosa niña, Edita 
Hernáez. Ofició ol arcipreste se
ñor Pita da Veiga, y en. represen
tación del Juzgado asistió el abo
gado D. Carlos Sánchez de Vivar. 

Firmaron como testigos, D. A n 
drés Guera-eiro Prioto, Director 
de la Bazán; D. Ricardo Rodríguez: 
García, y D. Ramón Verez Prieto; 
D. Juan Gelpi- Martínez, odontó
logo; D. Armando Guerreiro Prie
to, médico; D. Arturo Aulet To
rres, i n g e n i e r o de la Bazán; 
don Mariano Camazano R o m o , 
coronel honorario de Infantería 
de Marina, don R a m ó n López 
G r a c i a médico; don Eduardo 
Gavira Martín, teniente coronel ¿o 
Infantería de Marina, D. Julio T r i 
go Campoy, y. D. Juan Goirizcela-
ya, capitán mercante. 

L a boda se festejó en el Para
dor de Turismo. Los nuevos se
ñores do Hernáez Alvarez, h a n 
salido de viaje. Les felicitamos,, 
al mismo tiempo que damos a sus 
familiares la enhorabuena. 

AGASAJO AL CORONEL 
AVANZINI 

E n un céntrico restaurante, la 
"peña", do amigos del Casino Fe-
rrolano, del coronel de Intendencia 
de la Armada, D. Guillermo Avan-
zinl y Bellido', le ofreció un al
muerzo de despedida, con motivo, 
de su marcha a Madrid, por ha
ber cesado Intendente de este 
Departamen to. 

L a comida transcurrió en un 
ambiente de gran camaradería, y 
se hicieron votos por la prosperi
dad del agasajado, que marcha a 
Madrid • coa. su familia, para ftíaar 
allí su reaidencia. 

V I A J E R O S 

De- Pamplona y Burgos, la be
llísima soñoiita, María Cristina 
Pérez de 'Arévalo y Fernández. 

un amplio atrio dott¿e se celebra 
sus fiestas prluelpale.s y »}ue se 
hace pequeño ame la cantidad de 
personas que acuden a sus ro
merías. 

Neda es blancura en el paisaje 
verdoso de su casmípíña, salpicado 
de otros colores. E l pan recorre, 
aún en coches tirados por caballos 
la comarca. Y E l Ferrol eonsmne 
una buena cantidad. Las panade» 
ras de Neda tiene» sus puestos 
en el mercado central o llevan 
hasta el domMlio de los coasu-
mldores^ je,» bollos. Yo soy un g-o-
loso del pan de Neda. Dos jóve
nes, muy slmpáilcas. se alteEiian 
y me traen el pan, que para m i 
vale más que un pasíeL Nunca 
tienen prisa por cobrar. En cam
bio son puntuales a la cita aLer-
TIÍU Todas las panadereras que be 
tratado son muy agradables. ¿Es 
que el pan dê  Neda da esta cua-
Udad a las vendedoras?. Creo que 
así es. Y© «asi me animaría a 
lanzar • -n» "slog-an": Si V i . quie
re seguir con la tranquilidad de 
espíritu en esta agitada vida, co
ma pan de Neda". Pero claro, no 
lo debo hacer porque hay ©tros 
panes riquísimos. Los de Ferrol, 
pongo por ejemplo. Y íamiMén tie
nen la misma virtud. 

E l pan de Neda es una tradi
ción, Y es que el pan es siempre 
pan. ¿Y a quién no le gusta e pan?. 
Ora, de Neda; oirora, de Plana; 
o del Siglo; o de T i e n a; o de 
Francia. E l pan es el alimento 
universal. Sin él la coniida, por muy 
buena que sea, no sabe. 

La cali© principal de Neda es la 
de San Nicolás. Tiene dos atalar 
yas muy importan.es: los montes 
Maraxón y Ancos. En el atrio, un 
crucero de estilo gótico, como la 
Iglesia. Y en ésta se venera a San 
Nicolás, también» 

Son lugares apacibles Gasadeles, 
Cruz del Pouso, Puntales de Arri
ba y Abajo, Anea y Viladonellc, 

P E E L I O 

N U E V O H O R A R I O 
D E T R E N E S 

SALIDAS DE FERROL: 

Primer tren para L a Coruña y Vigo, sale a las 6'35 de la mañana. 
Segundo tren (correoX Coruña - Madrid, a las 810 de la mañana. 
Ferrob'ís para L a Coruña, salida 9'15 horaS-
«Ja'mitr (ferrobús) a L a Corma, con enlace Lugo - PGn£errada, 

a las 13'5 horas. 
Ferrobus a L a Coruña, salida a las 15'40 horas 
Tren expreso a Madrid, salida a las 17'10 horas. 
Trer» coruñés, salida a las 19'20 horas. 
Tren Sangbay (ferrobús). salida a las 22 hQras. 

LLEGADAS A FERROL: 

Tren obrero que sale de Betanzos a las 5'15, llega a las 6'56 horas. 
Tren S;inehay (ferrobús), sale de L a Coruña a las C'SO. pasa por 

Be>snzos a las T'SO, llega a las 8'50 horas 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9 32, llega a las 11 lo. 
Tven expvpso, llega a Ferrol a las 12'05 horas 
Ferrobú- de L a Coruña, sale a las 13 y llega a Ferrol a las 14 oO. 
Ferrobús ñe L a Coruña, sale a las 17'10 y llega a Ferrol a las 19. 
T r t r enr-eo que pasa por Betanzos a las 19'15. llega a Ferrol a 

las 20"£0 horas. _ , nn¡.n 
Semiducrto de Vigo, que pasa por L a Coruna a las 20 40, por 

Betanzos a las 21 20 y Uega a Ferrol a las 22-45 horas. 
Ferrobús de L a Coruña. que sale a las 21'20, llega a Ferrol a 

Jas 23 10 hor&í. 

La Dirección de Empresas en la 

Actualidad Económica Españ 

primera ruta pop el esfuerzo del 
hombre en equipo. Dirección, téc
nicos, especialistas y trabajadores 
manuales persiguen un ftn. Capi
tal y trabajo en armonía p a r a 
obiener el producto o beneficio. 
Beneficio que en la actualMad, y 
siguiendo las teorías sociales cris
tianas, ha de repaTtlírse entre los 
elementos de Ja producelÓB., 

Naestpo viaje rápido por Neda 
y Periío ha terminado. Estas im
presiones del momento van uni
das a la belleza de estos dos lu
gares. Y así tenía que ser por
que pertenecen a la Ría. 

CMfayores 18 años) 

J U B I A 

Bacetillas tócales 
J E F A T U R A M I L I T A R PRO
V I N C I A L D E MUTILADOS D E 

GUERRA 
REPRESENTACION EN E S T A 

P L A Z A 

Pasarán oor esta representación 
con. la posible urgencia el bri
gada df» Infantería don Eduardo 
Rivas Romalda y el soldado don 
Ramón Pañete Várela. 

NATALICIO 

E nel Sanatorio de San Javier 
dio a luz felizmente una hermosa 
niña, primogénita del matrimonio, 
la esposa de nuestro- querido, ami
go el médico de A P.D., don Juan 
José Sánchez Martín, ella Marga
rita Arévalo. 
Nuestra niás co/dial felicitación 

C o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a p o r e l 

S n A r a n a , p r e v i a a i c u r s i l l o q u e 

c o m e n z a r á e s t a t a r d e 

conferencia 
E l próximo domingo dla^ 15, a 

las 12 horas pronunciará una. con
ferencia en ei Círculo Mercantil 
e IndustriaT el ingeniero indus
trial, economista y asesor de di
rección d-e empresas D. Ramón 
María de Arana, sobre e] tema 
«La pequeña y mediana empresa 
ante el actual plan de desarrollo. 

La, entrada será pública. 

Del Ayunlamiento de Pene. Ma
dre de barcos mercantes. Astano 
es la que engendra coa habilidad 
y pericia, las naves que surcan 1«-
dos los mares de nuestro planeta. 
Antes que Astano Iniciase sus bo
taduras, tuvo un predecesor. Unos 
Astilleros que lanzaron la "Perla 
del Río". Y se pregunta uno: Per-
lío tendrá el significado de "Perla 
den iílo"l. 

Los barcos son perlas que se 
abren a las rutas de la mar. Y la 
parraqula de Perlío m eeavJeitie, 
de parroquia agrícola en Indus
trial. Porque la Ría es, en sus 
costas una riqueza po eitelal que 
todavía no ha sido aprovechada 
en su totalidad. 

Pero la eoostruectón de bar
cos, motivo principas de Perlío no 
nos hace olvidar su pan moreno: 
pa»' d» Fetlíe. Buen sabor y agra
dable olor. 

Y sa variedad en el campo. Y 
s us río s. ¥ s u en c a n Co. 

Pero Astano, con sus gradas, 
taBeres de maquiBariav de hemEe-
ros d© Ribera dique seco, mue-
lies de armamento, con t©do su 
tinglado y sus aspiraciones que se 
van. haciendo realidad, se e s t á 
eonrir.leudo en una factoría na
val de empaje. Bs así eom» se 
labora por el engrandecimiento de 
la Ría íerrolana, ¥ «©¡SO'ÍÉWS ob
servamos admirados el milagro del 
trabajo y dirección as tan ls ta. 

Y donde hay trabajo no puede 
fal ar quien lo cante en veirsos,¿ 
Bntre el ruido de las máquinas, 
la musa aparece en el poeta fe-
rrolano Férea FaraUév avecindado 
por aquellos lares. E« 'érez Pa-
rallé esa. duallda il rom . • tea-íes-
tiva, donde unas veces su aheia 
s© Inclina a dar a conocer las pe
nas que brotan en la vida; otras, 
.sal© I», chispa o- duende hinnoris-
Uco por la que, riendo, se ríe de 
nuestros defectos y de ios suyos. 
E l numen poético de Pérez Para-
lió es Inagotable. E improvisa con 
una facilidad asombrosa. Es poeta 
popular; es decir, poeta del pue- | 
blo y. para el pueblo. 

N E D A Y P E R L I O 

Doña Carmen 

Polo de Franca 

n Ferrol 
E n la tarde ayer llegó al Ferrol 

la esposa de S. E . el Jefe del Es
tado, doña Carmen Polo de Fran
co, que visitó la .Casa Museo, re-
grefando más tardfe a L a Coruña. 

Organizada por «S Gírenlo Mer
cantil e Industrial de E l Ferro!, 
tuvo lugar ayer tarde, en el Salón 
de Actos de dioho Centro, la anun
ciaba conferencia del prestigioso 
ingeniero industrlaí economista y 
asesor de Dirección de Empresas, 
don Ramón María Arana Gondra. 

E l acto fué presidido por don 
Mariano Vega, presidente del 
Círculo, quien pronunció unas pa
labras de presentación del conife-
renciante. 

E l señor Arana se refirió en pri
mer lugar a la .ÍVelución que se 
observa en los pai.^s desarrollados 
acerca de las concepciones y siste
mas sobre l a dirección de las em
presas y seguidamente centró la 
cuestión al actual comento econó
mico español. 

Destacó la modernización de las 
concepciones de nuestros directores 
como el aspecto fa'r.damental del 
proceso de adaptación de las em
presas españolas a les nuevas exi
gencias que impone el Plan de 
Desarrollo, y afirma que. sin este 
requisito previo, corren el riesgo 
de quedar estériles todos los es
fuerzos que se roulleen por me
jorar otros aspecF<«R dé las em
presas. 

Se refirió a la neiesidad de que 
los direciores se preocupen se
riamente de poner al día su propia 
formación y sus sistemas, y de po
ner en práctica las técnicas que 
Ies ayuden a alean; ar el máximo 
aprovechamiento de sus propias 
aptitudes, señaló e-cecial mente la 
necesidad de que se esfuercen por 
vencer el defecto, muy propio de 
los españoles, de guiarse constan
temente por la improvisación. Por 
el contrario, afirmó, es preciso que 
la verdadera guia de las empresas 
y de la actuación de sus direc'o-
res sean los objetivos y programas 
que previamente ban debido esta
blecerse. 

Al fina! de su di icumentada di
sertación bizo unas breves y a'\-
viadas observaciones sobre la. di
rección de empresa., en la actuali
dad económica galu-'ga, e incluso 
a la referente a la región ferro-
lana 

Fué muy aplaulic'o por la nu
merosa concurren'la, que escuchó 

D. Ramón María Arana Gondra 

con gran atención conferencia, 
durante la que el señor Arana ex
puso numerosos ejemplos prácticos, 
aclaratorios. T I terminar la misma 
pudo apreciarse ur ambiente de 
gran expectación e interés entre 
los asistentes por e3 cursillo sobre-
el sistema "Cómo establecer objetl- . 
vos y programas ce dirección", 
que e' coníerennai.te desarrolla
rá a partir de es+a tarde y du
rante cuatro días: en la Cámara 
de Comercio, patrodnado por esta. 
Corporación-. 

T E M A S F E R a m L A N O S 

L a E s c u e l a d e P e r i t o s 
Nosotros leímos en una ocasión en lo Que se refiere á contar en 

que no había forma de conseguir futuro próximo con 6.000 nuevos 
una Esuoela de Peritos en Ferrol. 
Se educía, en su contra el coste 
que Meva consigo en instalarla. 
Cuando supimos de tal escrito, 
vimos que la cosa estaba difícil 
muy- <difíeil. 

Pero nuestras autoridades no 
por ello dejaron de insistir. Más 

puestos, lo que lleva- comigo la 
creación de cuatro nuevas escue
las, que estarán dedicadas a con
seguir tales espeoialistas en la* 
ramas de agricultura. Obras Pú
blicas e industria naval. 

Si ustedes se lian fífado bien, 
esta última rama de las nombra-

adelani', ¡fa supimos qtte haMa das nos favorece en gran manera, 
posiblldades-, muy pocas., p e r o La industria naval tiene en Ferrol 
que ello suponía, fie nuevo, ei una favorable repi'esentación. Pa-
que la esperanza resurgiese otra rece como si con ello yo. deszasen 
vez, nuestras autoridades favorecernos, 

Con motivo de la toma de pose- pues, seguramente, puede que Fe-
sión de su cargo como primera rrol sea tata de las ciudades más 
autoridad dvil de omáad por propicias en cuanto a construcción 
don Rogelio Cenalmor, durante el naval se refiere, que, por su mis-
acto celebrado eTO el salón de se- ma tradición en tal inclustria, cuen-
siones del Ayuntamiento ,se dejó te con unas condiciones muy acep-
entrever que dicha Escuela tenía 
visos muy a favor de la realidad. 

Ultimamsnte. también escucha
mos rumores de que las cosas iban 
poi bir^n camino. Solo cuestión 
de saber esperar. Y puede ser 
que esa espera no sea muy larga, 
ya que los vientos que ahora so
plan en ese sentido son muy fa
vorables. 

Nos apoyamos para manifestar 
que la Escuela de Peritos puede 

tablas para que una de esas es
cuelas de que habló el Ministro 
de Educación Nacional* se afin
que en ella. 

Estamos más próximos a la rea
lidad de contar con la Escuela de 
Peritos en estos momentos que en 
otras ocasiones, ya que antes era 
el deseo y el interés de nuestras 
autoridades en buscar tal mejora 
docente para Ferrol, pero ahora 
se unen las autoridades superiores 
con el Plan de Desarrollo, donde ser un hecho real en esos 7.000 

[millones de pesetas que irán a pa- ¡a enseñanza cuenta cen el nú-
rar a la enseñanza técnica, según mero uno como preocupación ^ 

j manifestaciones del ministro de Estado para mejorar el nivel cul-
Pan, barcos y pan. iQué son Educación Sr. Lora Tamayo. tural y económico de la nación 

e»ta» palabras f. E l pan nace con I Es muy significativo lo mani- entera. 
el trabajo. Los barcos salen en su festado por el Sr. Lora Tamayo PARIS 

Se conceden los irienios que se; 
expresan, al teniente general don 
Gregorio López Muñoz, general de 
brigada de ArtilltUa, don Carlos 
Parallé de Vicente Idem- don Mmm 
tomo Lucena Gómez 

—Idem al gon';r?l de división 
don Pab'o Gayuela Férreira 
f —Se abre concurso para cubrir 
cinco plazas de teniente, en el Re
gimiento de Infaner ía de Méri* 
da, 44, 'de esta, goatnición 

—Se nombra para el mando del 
Regimiento- de Ar'íllería, núm, 12» 
ai coronel don Carlos Sebastián 
Llegat 

—Se anuncia co xcurso para ei> 
brir tres plazas i e teniente en M 
Regimiento mixto éf1 Ar t i l l en^ 
número 2, de esta guarniexón. mm 

E n la mañana de hoy se despla» 
zará a L a Coruña, la Corporación 
Municipal ferrolana, presidida por 
el Alcalde señor Cenalmor Ramos,, 
Será recibida en iudiencia por el 
Caudillo. 

G O B I E R N O 
Para un asunto dp su interéll 

ha rá su presentación en el Go
bierno Militar de esta Plaza la 
Sra. doña Sara Castro Casal,- $t> 
un, familiar a»».*«'rfr»(|p 

Biblioteca de Galicia
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R I S A D E A Y E R P A R A ^ 
E S P E C T A D O R E S D E H O Y • 

E l m u n d o c ó m i c o d e 

H A R O L D L L O Y D 

P r ó x i m a sue l ta de fa isanes 
en nuestra provincia 

Ayer estuvieron en esta ciu-
íiad don Pedro Arboli y don 
José Manuel Calderón, inge
nieros de Montes, pertenecí an
tes a la I I Región de Pesca 
Continental, que comprende 

las cuatro provincias gallegas. 
Cumpliendo las disposiciones 

del Plan de Expansión Agraria 
de la provincia de La Coruña 
llevado a caibo por el Ministe
rio de Agricultura a través de 
Su Dirección General de Mon-

que van a ser repoblados terri
torios próximos a Santiago de 
Composteia y también una zo
na inmediata a Puentedeume 

Según nos manifestaron, los 
faisanes destinados a dicho fin 
en la provincia de La Coruña 
están ya instalados en jaulas 
especiales, una a kilómetro y 
medio de Puentedeume. otra 
en la fraga de Pineirón en 'a 
margen derecha dél río Tam
bre/muy cerca de Sigüeiro y 

tes, Caza y Pesca Fluvial, por la tercera en la Devesa de Pou 
medio de su Servicio Nacional 
de Pesca Fluvial y Caza, los 
señores Arboli y Caderón se 
ocupan de la ambientación de 
una partida de faisanes con 

sada entre las aldeas de Budi-
ño y Labacolla, a la mareen 
izquierda del Tambre. 

La suelta se hará dentro de 
un Par de semanas. 

U n f e n ó m e n o d e l a r i s a d e s c o n o c i d o 

p a r a l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s . . . V E A 

E l m u n d o c ó m i c o d e 

H A R O L D L L O Y D 

C i r c u l a r del Cardenal sobre 
Concilio E c u m é n i c o ei 

M E M O R I A P E L A S E C R E T A R I A 
M U N I C I P A L D E S A N T I A G O 

C o m u n i c a c i o n e s a é r e a s , p o r f e r r o c a r r i l y c a r r e t e r a s . 1 

C e n t r o s r e l i g i o s o s y d e e n s e ñ a n z a 

El Boletín Oficial del Arzo
bispado publicará en su próxi
mo número el texto de una 
Circular de Su Eminencia el 
Cardenal doctor Quiroga Pa

lacios, relativa a las preces que 
han de ser oficiadas con mo
tivo de la reanudación de las 
tareas del Concilio Ecuménico 
Vaticano I I -

CHARLA SOBRE ALEMANIA 
OCCIDENTAL 

En el Salón de Actos del Se
minario á d Belvis ha pronun
ciado una ebarla para los asis
tentes a la I Semana Pastoral 
el sacerdote señor Guerreiro 
García, becario en Bon. 

Explicó interesantes particu
laridades sobre Alemania Oc
cidental y el Berlín Oriental. 

E L PADRE VACA 

El sábado llegará a Santiago 
el Padre Vaca. Agustino, para 
mcorPorar&e como director, al 
Convictorúm Que tiene lugar 
en el Seminario Conciliar, al 
que asisten 35 presbíteros de 
la Diócesis, ordenados recien
temente por el Cardenal doc
tor Quiroga Palacios. 

ABROJPUEROO 

Situado a doce Kms. del centro 
do la ciudad se halla el aeropuerto 
de Labacolla, Central do Galicia, 
con líneas diarias a Madrid y Bil
bao. So halla proyectada su am
pliación do pistas para aterrizaje 
de reactores y aviones de gran to
nelaje y capacidad, tales obras da . 
ampliación so hallan incluidas en 
la segunda fase del Plan de Des
arrollo, por lo que es de esperar sil 

" inmediata realización. 

ESTACIONES- DE FERROCARRIIÍ 

Existen en el término municipal 
tres estaciones de Perrocarril, San
tiago, Casal y Cornes, esta última 
utilizada únicamente para la des
carga de mercancías. 

Las líneas de ferrocarril son a 
Coruña, Madrid por Orense y Za
mora. Vigo y Monforte con enlace 
en Redondela. 

CARRETERAS 

Se halla el municipio comunica-
'do con todos los pueblos y ciudades 
gallegas a través do carreteras de 
1.° y 2.° orden, citándose como 
principales las de Santiago a Vi
go, Santiago a Coruña, Santiago 
a Noya, Santiago a L a Estrada, el 
Rodiño, etc. 

Las comunicaciones entre los dis
tintos lugares o entidades de po
blación del término so hace a tra
vés de caminos vecinales recien
temente arreglados muchos de ellos 
con la prestación personal de los 
vecinos y l a s aprobaciones del 
Ayuntamiento. Existen asimismo 
numerosas pistas recienteme n t e 
construidas por el servicio de Con-
contracWn parcelarla. 

LINEAS THLBPONIOAS 
^ / i • . 

L a red telefónLca alcanza no sólo 
á la totalidad del casco de la du
dad, sino también a parte del ex
trarradio, hallándose en estudio por 

U n f i l m d e d e s o r b i t a d a c o m i c i d a d , e n e l q u e 

l a s c a r c a j a d a s l l e g a n a e x t r e m o s e x t e n u a n t e s 

E l m u n d o c ó m i c o d e 

H A R O L D L L O Y D 

• P R I N C I P A L 

U N V E N D A V A L D E 
P A S I O N E S 

e n u n a a v e n t u r a 
a c c i ó n y t e r n u r a . 

de 

de 

r o m a n c e y v i o l e n c i a 

« AMOR A • 

BALAZO LIMPIO 
Sus canciones preferidas en 

la YOZ cálida de 
ELVIRA QUINTANA 

con 
RODOLFO DE ANDA 
ROBERTO G. RIVERA 

M a y o r e s l i e Í S a ñ o s 

H O Y E S T R E N O E N 

M E T R 0 P 0 L 
M e a o s POPULARES 

HOY: 5 45 — 8 y 11 

Ultimas exhibiciones 
Una comedia cinematográfica 
que condensa gracia, simpatía 

y humor 

« J E S S I C A » 

con Angie Díckinson 
y Mauñoe Chevalier 

Panavisión • Technicolor 
^Mayores), 

HOY: 5*30 — 7'45 — 10'30 

Ultimas exhibiciones 
de la dramática película 

«KANSAS BUSCA 
A DN ASESINO» 

con el Jfran actor 

John Crícson 

JMayoreS) 

« M E T R O P O L » 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

. iPrecios populares! 

Una película de acción y ter
nura, de romance y violencia 

«AMOR A B I L A Z O LIMPIO» 

Sus cancivj-nes preferidas 
en la voz cálida de 

Elvira Quintana 

(Mayores de 16 añosí 

Y A G O I 
HOY: 5'30 — 7'45 — 10'3Q 

Monumoaital estreno 
de la excepcional película 

«DULCE PAJARO 
DE JUVENTUD» 

Cinemascope - Metrocolor 

Paul Newman 
Geraldine Page 

(Mayores de 18 años). 

( ( S A L O N T E A T f S j ) 

HOY, en sesión continua 

P R E S E N T A 

«CENIZAS BAJO E L SOL» 

Pases a las 4. 7'15 y 1015 
Y 

« S T A L I N G B A D O » 

Pases a las 5'30 y 8*45 
XMayores) 

I 
En sesión continua desde 

las cuatro y en únicas 
exhibiciones 

LOS DIEZ MANDAMIENTOS 

Vistavisión Technicolor 

IPara totio* tos público») 

parte de la Compañía Telefónica 
Nacional de España la ampliación 
do las mismas debido al elevado 
número de demandas. 

C A P I T U L O V 
RELIGION T CULTURA. 

IOL,E!SIAS PARROQUIALES 
San Martín d© Arines. 
Santa María de Conjo. 
San Cristóibal del Eljo. 
Santa María de Figueiraa. 
San Martín de Laraño. 
Santa María de Marrozoa. 
San Fructuoso. 
San Miguel dos Agros. 
Santa María de Vidán. 
L a de San Juan se halla en el 

edificio de San Martín Finarlo y la 
de la Corticela en la Catedral. 

Santa Eulalia de Bando. 
San Benito del Campo. 
Santa María del Camino. 
Santa- María Salomé. 
San Félix. 
Santa Susana. 
Santa María de la Peregrina. 
Santa María do Sar. 
Santa María de Villestro. 
Ntra, Sra. d© Fátima del Castl-

CAPILLAS 
Santa Marta. 
Carmeñ de Abajo. 
Guadalupe. 
Ureim. 
Virgen de Belví». 
Pastoriza. 
General de Anima». 
Tercera Orden. 
S. Ignacio del Monte. 
L a Compañía (UniversldadV. 
Virgen de la Fuente. 
San Lázaro. 
San Silvestr*. 
La, Quinta Angustia, 
Santa Marina 

D e n o m i n a c i ó n ; 

San Cayetano. 
San Roque. 
San Lorenzo. 
San Pedro. 

OTRAS IGLESIAS. MONASTE
RIOS Y CONVENTOS 

S. M. I . Catedral. 
San Pe layo do An tealtare». 
San Martín Pinario. 
San Francisco. 
Santo Domingo (Hoy Museo Mu

nicipal). 
Convento del Carmen. 
Convento de la Enseñanza, Com

pañía de María. 
Convento de Huérfana», 
Convento de Blevís. 
Convento de Santa Clara. 
Convento de las Madres Merca-

darlas. 

Escuela de Autos y Oficios 
Escuela Social de Galicia 
Escuela da Estudios S o c i a l e s 

(Para mujeres). 
Colegio Regional de Sordomudos. 

LOCALES D E ESPECTACULOS 
Y ESPARCIMIENTO A L A I R E 

L I B R E 

Campo da Fútbol: 2. U n o de 
ellos on proyecto de ampliación. 

Pistas para balón cesto, balon-
bolea y tenis (En la Residencia). 

E L RECINTO CERRADOR 

Salas de Fiestas 2 
Salones de Cines y Teatro ... 6 
Gimnasios 2 
Boleras l 

AFORO D E CINES: 

RESIDENCIAS D E RELIGIOSAS Núm. 1 510 localidades 

San José de Cluny. 
Divino Angel. 
Doroteas. 
Divino Maestro. 
Servicio Doméstico. 
Teresianas. 
Franciscanas. 

SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 
6 de enero. Epifanía, Fiesta l.1 

do la Catedral. Domingo de Sep
tuagésima. Publicación de la San
ta Bula on la Catedral. 

Conmemoración de la Batalla de 
Cía vi jo. 

Semana Santa. 
25 de Julio. Santiago Apóstol. 
29 de Junio S. Pedro y S. Pablo. 
Festividad de Corpus Ohristi. 
16 de agosto. Función del Voto 

de la Ciudad a S. Roque. 
30 de diciembre. Fiesta de la 

traslación del Apóstol. 

Niños Niñas Mixta Total 

Núm. 2 
Núm. 3 
Núm. 4 

734 
438 
698 

Núm. 5 794 
Núm. 6 459 

3.633 

Grupo Apóstol Santiago 
Amio .•• - •• 
Arines - Iglesario •••• 
Arines-Sanjuás 
Sixto-Marrozoa 
Avio • 
Bando-San Marcos 
Cástlñeiriño • 
Guadalupe • 
General Franco • 
García Prieto-Conjo •. 
Carballal-Villestro ••• 
Figueiras - Codesedas 
Figueiras-Julacasa 
Figuoiras-Portela 
Graduada aneja a la del Magisterio 
Garatoal-San Miguel 
Fnaiz-Villestro 
Instituo Femenino-Preparatoria ... 
Gamás-Marrozos • 
L a Peregrina 
Pombal 
Picaños i"" • 
Puente de la Rocha 
Piñeiro - Eijo 
Rojos-Villestro 
Rial - Laraño 
San Cayetano 
Son de Afuera-San Miguol 
Tras Iglesia-Villestro 
L a Susana-Marrozos 
San Cristóbal-Eijo • 
Sar-Colegiata ••• • 
San-Andújar • 
San Félix-San Lázaro 
Vidán • 
Meijonfrío 
Divino Maestro - Graduada 

T O T A L 36 41 5 

8 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
4 
2 
1 
1 
2 
1 

; i 
i 
7 
2 
1 
6 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
5 

82 

Se hallan en construcción, un 
Grupo Escolar en L a Peregrina, 
otro en Arines y otro en el Casti-
ñéiriño. 

ESCUELAS MUNICIPALES 

1 Lamas de Abad. 
1 Rosalía Castro. 

CENTROS D E ENSEÑANZA ME
DIA CON ESCUELAS 

PRIMARIAS 

Nuestra Señora de los Remedios, 
Niñas y Párvulos. 

Colegio S. Pelayo, Párvulos. 
Colegio L a Salle, Niños. 
Colegio Menéndez Pelayo, Niños. 
Colegio Minerva, Niños y párvu

los niños. 
Compañía de María, niñas y pár

vulos. 

COLEGIOS D E ENSEÑANZA 
PRIMARIA NO ESTATALES 

^ituación 

Rúa de San Pedro, 44; Niñas y 
párvulos 

Plazuela de San Agustín: Niñas 
y párvulos. 

Escuelas de la Inmaculada: Ni
ños. 

Tras del Pilar: Párvulos 

pár-

Goneral Franco: Niñas y pár
vulos. 

Platerías: Párvulos. 
Curros Enríquez: párvulos. 
Colegio España: Niñas y 

vulos. 
Puente Podriña: Niños 
Barreiras: Niñas. 
Belvís: Niñas y párvulos. 
Preguntoiro: párvulos. 
Barreiras: Niños y párvulos. 
Escuela Nocturna de Obreros: 

Varones. 
Ntra. Sna. del S. Corazón: Ni

ñas y párvulos. 
Colegio Júnior: Párvulos. 
Plaza Toral: Niñas y párvulos. 
Ramírez: Párvulos. 

R E S U M E N 

Escuelas Nacionales 82 
Eséuclas Municipales 2 
Escuelas Primarias en Centros 
da Enseñanza Media 6 
Escuelas privadas 18 

T O T A L 108 

Algunos de los Colegios no es
tatales c o n s t a n de varias Sec
ciones, 

NUMERO D E MAESTROS 

(Se incluyen Directores) 

Varones Mujeres Total 

E n Escuelas Naciones 
E n Escuelas Municipales 
En Centros de Enseñanza Media 
con escuelas Primarias 
En Escuelas no estatales 

^ UNVBRSIDAD L I T E R A R I A con 
las siguientes Facultades: 

Derctího; Filosofía y L e t r a s ; 
Ciencias; Farmacia; Medicina. 

INSTITUTOS D E ENSEÑANZA 
M E D I A 

Arzobispo Geimfrez: Masculino 

37 
1 

13 
15 

46 
1 

18 
19 

83 
2 

31 
34 

66 84 150 
Rosalía Castro: Femenino 

ESCUELAS DE MAGISTERIO 
López Perreiro: Masculina 
Isabel Xa Católica: Femenina 

OTROS OENTROS D E 
ENSEÑANZA 

Escuela 4© Maestría Lidustrial 

V i s i t ó S a n t i a g o 

e l M i n i s t r o d e 

O b r a s P ú b l i c a s 
Ayer, a las cinco y media de 

la tarde, acomipañado de su 
esposa, llegó a Santiago el Mi
nistro de Obras Públicas. Ge
neral Vigón. 

Los señores de Vigón se diri
gieron a la Catedral orando an
te él Altar Mayor y después 
de dar el tradicional abrazo a 
la imagen pétrea^ dél Santo 
Patrón de España, abandona
ron la ciudad, continuando via 
je a Pontevedra 

SE COMENTA 
E L C A L L E J O N D E E N T R E -

R U A S 
r ¿Se puede esperar del Servi
cio Municipal de Limpieza un 
poco de atención para el ca
llejón de Entre-Rúas? 

Un baldeo diario, evitará per 
cibir el perfume de "amonia
co" que lo ambienta. Repetir, 
sencillamente, lo que se hace 
en la zona del Arco de Palacio. 

JEREAL. 

i 

Ei pasado día l . pn i» T . " 
Conventual de Santa C i ^ ^ 
cibió por vez p r i ^ ^ ^ 
de los Angeles, la niña ?L?ari 
ditas Calvo Fontán hr161^ 
empleado de n S ^ f c ^ 
D. santiago C a l v o l g S ^ 
de su esposa, doña I S e h 
i'ontan Ríos MercPd,ron a 
quien acompañaron f k V grada susr0pnad?esla Sa-
miliares. invitó a amieíí 
tos. una vez finalizada l a T 
remoma religiosa. a S 
dido desayuno, A las f e S a 
des que recibió ñor tan a . S 

acontecimiento, utómos ia 
tra muy cordial, extensiva a 

E l D a sado domingo recibió 
por primera vez el Pan de los 
A n g e les la encantadora niña 
Ana María Feans Garazo, hí-
.ia de n u e stro compañero, el 
f otograbador Jesús Feáns Al-
drev. 

Acompañaron a la niña en el 
Sagrado Convite sus padres y 
n u m e r osos amiguitos de la 
nueva comulgante y familiares. 

El acto r e H gioso tuvo lugar 
en la iglesia parroquial de 
Nuestra Señora de la Merced 
de Conio. 

La legendaria historia del 
jefe apache que llevó su 
osadía a declarar la gue
rra a los Estados Unidos 

!Con su indomable valor, 
hizo temblar al más po
deroso ejerció! 

b e r o í h w ¡ U N A M A R A V I L L A 

D E L 

S E P T I M O A R T E ! 

E N P A N A V I S I O N 

T E C N I C O L O R 

Una historia de emociói 
y palpitante belleza 

MAÑANA 
SENSACIONAL ESTRENO 

e n 

C A P I T O L 
dirigida p©»' 

La pantalla de los éxitos A R N O L D L A V E * 
Para todos los públicos 

Biblioteca de Galicia
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genaje del Ayuntamiento a D.a Margar i ta 
Pastor de J a s s e n 

F U E I M P U E S T O E L L A Z O D E D A M A 

H O N O R A L M E R I T O C U L T U R A L 
tuvo lugar recuerdos radican en otros países. 

litáe ^ fye dei palacio "Hasta que empezó "Müsica en 
]a capl111-3̂ ^̂ ! de en- compostela". Entonces fué cuando 
i 61 a^0Lazo de Dama comencé a volver a Galicia, aun 
título ^ S u r a l a do-

sin todavía •unirme profundamen-
"al ^stor de Jessen, y te a ena. pero poco a poco fué vol-

J^I Avim viendo a posesionarse de mí, cada 
año he vuelto con más alegría, 
con mayor devoción y como si vol
viera a mi casa; y hoy me siento 
un poco como acaso se hayan senr 
tido los peregrinos de antaño cuan
do llegaban a su meta; hoy gra
cias a ustedes, me hacen con este 
acto uno de los suyos y me honro 

a ^ m í e cuenta en en sentirme completamente santia-
"Al comienzo de nuestra labor, 

Santiago estaba as margen, a la 
n Angel Porto espectatlva de estos cursos y de lo 

nió P1 vos miembros que estábamos haciendo, pero po-
;0 y á5btie^"icipal, Jps del co a poco fué viendo que todo esto 
rorpô c'011 iforidades locales no era tan malo, que si venían de 
zl, Asesd". ¿e las entida- todas oartes del mundo a estar con 

^ ^acuerdo dtí Ayun 
Ir red^Va propuesta ciei 
o Plen0/oara la concesión 

^ j ^ f f b í a ¿do con-
t ^ coucurrencla ln-
4 nuine^iiorado y alum-
i por61 ^ r ! ? "Música en 
í ^ c u r ^ ¿ V n u m e r o s í . 
^ela". ^ ^«ne cuenta en 

Elaciones 

Ex-

Je Sant,ia?Ho de' la homena-
K S Jessen Pastor, 

^ n o d a l l a d o . Ante-
Ari™ de ceremonia don 

f g| de Financiación 

, ¿0 mie rxM los secreta-
f f ^ y ^ la Corpora-

;An título que se le 
t^acuerdí de la Corno-

'•^re tal concesión le fué 
i J f é i m de Dama de Ho-
d0 b pntre-a ol diülcma del 
! l ¿ m i d e , quien segm-
'JhS uso de la palabra pa-
r,e T doña Marearita 

"Música 
^ ^ . . e n r g m e r c e d a la 
' " S ^ m ^ a v estos 
^Td renombre universal de 
^ ti V w r d a el Alcalde 

de 

Ocuparon sitio nosotros ,algo de bireno tendría: 
"Y así, poco a poco, verdad es 

que muy lentamente, Santiago y 
su pueblo se fué acercando a nos
otros, nos fué ayudondo, en parte 
a través del magruflco Alcalde que 
ustedes tienen y a quien me hon
ro en poder llamar mi graj» ami
go personal y, al mismo tiempo, 
amigo de "Música en Compostela". 
También agradecemos sinceramen
te el nuevamente establecido tan 
valioso apoyo de la Universidad y 
su Rector Magnífico; pero también 
el pueblo de Santiago ha llegado 
a formar una unidad con nosotros',, 
haciéndose muchos de ustedes 
"Amigos", colaborando al acoger 
en sus casas a naestros alumnos 
para que allí estuaien tranquila
mente, tomando parte en nuestras 
manifestaciones. 

"Eu resumen, que creo poder 
decir que "Música ea Compostela" 
y Santiago forman una unl>fad. Y 
por lo tanto me s'̂ ento tan ínti
mamente ligada H Santiago, que 
me emociona profundamente _ que 
ustedes así lo reconozcan, dedicán
dome este signo exterior dé tal 
unión, apesar de no necesitar de 
estos signos para sentirme muy 

líleuT diciendo el Alcalde— santiaguesa. 
imDrlmir esa rota de dulzu- "Como tal, acepto conmovida la 

alta distinción que me han con
cedido ,en nombre mío, en el de 
mis compañeros de fatigas y en el 
de todos los componentes -del 
Curso. 

"No puedo decir ya más, que 
asegurarles que haré lo posible por 
hacerme cada día nás merecedora 
de la alta confianza que han pues
to en mí, mientras tenga fuerzas 
para ello, y una vez más a todos' 
los digo mil gracias." 

Grandes aplausos acogieron las 
palabras pronunciadas por doña 
Margarita Pastor, como igualmen
te lo habían sido las del Alcalde. 

Numerosos testamondos dle adhe
sión fueron leídos, entre los que 
recordamos el dirigido por el Go
bernador civil de Orense y Presi
dente del Conservatorio de Música 
de aquella ciudad, del Alcalde de 
Pontevedra; del seforl Gulde, se
cretario del Conservatorio de Mú
sica en nombre propio y claustro 

rSdfa nüe'stra ciudad igr^Ruiz Míales y Borrás, 

g f ^ t ó r ^ í . ^ a 
5dad con la incorpracion y 
Sa dedicación dona Margarl-
S Pastor, quien Cv.mo madre ^ari-

rs a la vez que muchas veces se 
m para que dichos cursos, y co
ra hasta ahora ha venido suce
diendo, alcancen el máximo de 
periecdón y rendimiento. 

PALABRAS DE LA HOMENA
JEADA 

Contestó la señara Pastor de 
ten con las siguientes paT abras: 
"No me ha sido dado el don de 

'sciiidad de palabra pero no por 
tst> -mejor o peof, j más bien lo 
liltaO" quiero dejar de dar iSs 
jraclas desde lo más profundo de 
É corazón por el gran honor que 
« K hace, imponiéndome esta 
Preciada distinción, inmerecida, y 
so no lo digo por modestia, sino 
Por convicción. 
"S¡ algo he hecho por Santia-

£ na sido invo1untaTÍo al prin-
m en los ccmlmzos de "Músi-
B en Compostela" cuando no te-
« o ni aulas siquiera, y como 
m Instrumento uno, digo uno. 

cascado». Después esta 
T 2 ™ en aumento arrolla-
S i h n cautivado -por todos 
J J k pero quizás principal-
J Por desarro-.hrse en San-
»^« CoiMostela 

%doS¿e vida me había 

?cieron y en nnü0; ^ hIjos ;fTadePmañParte 36 educaron e Espana. Y casi todos mis 

de profesores.; del Alcalde de Oren
se; del señor Presidente de la So
ciedad Coral Polifónica de Ponte
vedra, y otros mu'tíos. 

Con anterioridad 'al acto de im
posición del título de Lazo de Da
ma de Honor a doña Margarita 
Pastor, había tenido lugar en el 
Ayuntamiento una recepción en 
honor de los profesores y alumnos 
de los Cursos de "Música en Com-
positela», en el que igualmeníte di 

na Mu le la tan 
¡rector: Dr. luis 

fowia mu umm 
¥ C I R D 6 I A . fiSPMALlOAUES 

13 ̂ -Residencia 
de Compostela 

Teléfonos: 2S8Ü5 • £ m 
Dirección: 1334 

ens,ones de var ias clases inc luidas las de 

*¡po e c o n ó m i c o • 

rigió la palabra el Alcalde señor 
Porto Anido y contestando el señor 
Ruiz Morales 

Anoche, a las once en el Hos
tal de los Reyes Católicos, la 
ciase de Recitativa que dirige 
Montserrat Caballé, obsequió 
co^ un concierto a la protec
tora de Música en Compostela 
doña Margarita Pastor. 

En avión y para asistir al 
homenaje rendido ayer a doña 
Margarita Pastor, llegó de Ma 
drid el profesor de Música, 
don Camilo Rodríguez. 

P i n c e l a d a s m u s i c a l e s c o m p o s t e l a n a s 

« i U " l i t a 
a M r i 

en t i p s I É " 

P o r J . I g n a c i o F d e z . d e V i a n a y V i e i t e s 

R A D I O G A L I C I A 
NUMEROS PRINCIPALES DEL 

PROGRAMA PARA HOY 
9,00: Apertura y l e c t u r a 

programas 
9,05: Santo Rosario. 
9,15: Safludo musátcal 
9,35: La hoja del almanaque. 

10,00: Músiiaa mientras trabaja. 
11,00: Pragmenitos esicogidos. 
11,30: Hoy cantan par Vd 
11,50: Instantánea. 
12,00: AngeHiUB 
12,05: Ooroheas para ei aperitivo 
12,30: Mi mujer y yo. 
12,35: Edith Píaf. 
13,00: L a iala de los acantilados, 
13,45: Radaodáario. 
14,00: La actualidad en la antena 
14,30: Diario HaJblaido de Raidío 

Nacional de España. 
14,45: Intermedio musical 
14,55: Fiestas de Bastábales. 
15,05: Minutos con el deiparte. 
15,10: Discomanía 
15,35: Discos dedicados. 
16,00: Cantan las regiones. 
16,15: Hora del oyente. 
17,00: Sangre negra. 
17,30: Voces españolas. 
17,45: Las Mil y una Noches, 
18.05: Todo para ios chicos, 
18,30: Páginas de concierto. 
19,30: Club de baile 
20,00: Desesperadamente solo. 
20,30: Album de música española. 
21,00: Cante Dalida. 
21,15: Estrella Chobll En cadena. 
21,50: Orquesta Hazy Ostervald. 
22,00: Diario Hablado de Radio 

Nacional de España. 
22,1S: Intermedio musical. 
22,20: Exitos del momento. 
22,30 Recital de canto, por Ana 

Bonahe. 
22,45: Mientras el mundo gira. 
23,05: Suite "Gran Cañón", de 

Groífé. 
23,30: En ed umbral del sueño. 
23,50: Los ángeles de la noche 
24,00: Lectura 4e programas y 

cieare de la Estación. 

1893 - 1963 dos fechas claves en 
Qa manística española contempo-
iránea. En 1863 veía la primera 
luz en Barcelona nuestro máximo 
reoresentante en la pianística Fe
derico Mompou. En 1963 cumple 
sesenta. Por este motivo «Músi
ca en Compostela» le rinde un 
ooncierto - homenaje por su larga 
labor en la composición Desgra
ciadamente el acto, en el Salón 
Artesano de Fonseca. no revisitiá 
toda IÍI brillantez que requería 
porque personalmente el homenar: 
jeado no estaba entre los asisten
tes. Pero su espíritu, el siempro 
querido v admirado compositor es 
taba en la menU de todos v sobre 
todo en la de Alberto Giménez 
Atenelle al interpretar las «Va
riaciones sobre un tema de Cho-
oin» do MOmpou. 

Toda la pianística compostela-
na se reuidó -nara tributar su ho
menaje dp admiración, de respe
to (*ste gran pianista de nuestro 
tiempo. Alicia de Lar rocha y An
tonio Iglesias escogieron para sus 
alumnos un selecto programa pa
ra que los oidos de Federico Mom-
oou se deleitasen con las páginas 
máq hermosas de nuestra pianís
tica. Y como colofón del maravi
lloso recital esas hermosas varia
ciones hechas con un amor extra
ordinario: un tema de Chonin tra
tado como unn delicada joya de 
alta artesanía. Hay numerosos na-
ralelismos entre Mompou y Cho-
nin ñero el fundamental es su 

absoluta dedicación al piano. E l 
piano de Mompou v el cU Chopin 
suenan de una manera parecida. 
Ambos dominan el piano como al-
go„con lo que nacieron. La cons-
ciencia de esta similitud, de esta 
casi igualdad llevó a nuestro com
positor a rendir, en 1938, un tri
buto de admiración al compositor 
romántico. Gracias a Fedrico Mom 
pou nuestra pianística contempo
ránea, además de un Granados. 
Fallao Albéniz. es conocido por 
las salas de conciertos de todo el 
mundo. 

Y yendo al programa, obras de 
Granados, Albéniz v Rodrigo in
terpretadas por Joaquín Parra, En 
rico A n s e l m i . Perfecto García 
Chornet. Antonio Besses. Alberto 

Giménez AteneJle y Ricardo Requejo 
Un mano completam^níe distinto 
fue PH que nos permitió escuchar 
Enrico Anselmi. un pianista que 
hace que los pianos suenen a glo
ria. La técnica d» Ricardo Reque-
io se nalpó en «El Polo» de Albé
niz. E l gusto y virtuosismo de 
Joaquín Parra contribuyeron q dar 
mayor realce al acto. Y Alberto 
Giménez Atenelle en su magistral 

interpretación dp las «Variaciones» 
de Federico Mompou constituyó la 
«estrella» de la noche. 

Todo un señor concierto, de lo 
mejor que nos ha ofrecido «Mú
sica en Compostela». Felicidades, 
maestro Mompou> ooraue los años 
no impiden que la inteligencia pro
duzca aúü grandes obras. 

S ü C E S O S 

G r a v e m e n t e h e r i d o c o n 

u n f u n g u e i r o 

Notas necrológicas 

Mañana, investidura de Doctor 

«Honoris Causa», del maestro 

ANDRES SEGOVIA 

HOLY MARY SGHOOL 
(COLEGIO INGLES) 

Plazas limitadas. Reservado 
a niños y niñas desde los 

trés años. 
Abre la matrícula del Curso 
1963-64. Carreia del Conde, 8 

íde 5 a 6 de la tarde). 

NUEVOS FUNCIONARIOS DE 
LA UNIVERSIDAD 

Se ban posesionado de sus 
nuevos destinos en la Secreta
ría Oeneral de la Universidad, 
don Julián Gutiérrez Mena, 
del Cuerpo Técnico, y don 
Joaquín Segura Marcos, Au
xiliar, que proceden de Ponte
vedra. 
ESCUELA DE AYUDANTES 

TECNICOS SANITARIOS 
FEMENINOS 

FACULTAD DE MEDICINA 
Los exámenes correspondien

tes a la convocatoria de sep
tiembre, se celeibrarán en esta 
Escuela a partir del próximo 
día 16- Los días y horas de I J S 
mismos están expuestos en el 
tablón de Anuncios de la cita
da Escuela. 

Lo que se hace público para 
conocimiento de las interesa
das.—El Director. 

E L DR. PENA GUITIAN, 
A PARIS 

Salió para París donde asis
tirá a un curso de Pediatría, 
don José Peña Guitián, encar
gado de la cátedra de Pedia
tría en la Universidad de San
tiago. 

MATRICULA DE IDIOMAS 
E l 16 de los corrientes finaliza 

él plazo para la formalizaedón de 
la matrícula de idiomas en la Fa
cultad de Farmacia. 

Mañana, dia 13, tendrá lugar en 
la Unarversádad el solemnísimo ac
to de investiduira dlel Grado de 
DcicitQr «'Honoaas Causa» por la 
Facuütad de Flosofía y Letras de 
3a Unáveisidjad composMana, al 
T&cmo, Sr. don Andrés Segovia. 
E2 piragrama de los actos es el 
ságuiente: 

A las oncie y media, misa en la 
IgSMia de la XJnálvehsMad» dlû -
lásate la cual intexpretarán diver
sas composiciones el conjunto co-
ral y solistas de «Música en Com
postela». 

^egudammte, en el Paraninfo 
UniTiieasitario, acto académico de 
anvestádmm de toga, Mucetia, bá
rrete, medalla y asnillo afl Exoe-
léntísimo Sir. D. Andrés Segovia, x k n o día 

que será apadrinado por el De
cano de la Facultad de Filosofía 
y Letras, Prof. Moralejo, que a 
su vez pironumiciairá el discurso 
de eftegio al nuevo Doctor «ho
noris causa». 

E n esta ceremonia se utilizará 
el rito especial que desde hacte 
rrmdhos años t iene esablecido la 
Unóversidad oompostdana, que 
termina con el tradüooaial alwa-
zo del nuevo Dootor a sus com-
pañiaros de clauBtro. 

A continuación, y e¡n los jar
dines de la Universidad, recep
ción en honor del nuevo Doctor, 
Consejo dárectivo y Profesores y 
alumnos del OUTSO Internacional 
de «Música en Compostela», 

Por la tarde, y en el A u l a 
Magna de ia Facultad de Cien-
caas, el maestro Andrés Segovia 
ofrecerá %> concierto extraordi-
naníio al CUatasitro Unáveráiitaaíio 
oomjpoetfcelano. L a asistlaniciia a l 
mismo será por rigurosa invita-
alón. ' 

Caibeiáriáaioo tija Deolacho Adtoí-
rastratiiivo de la Facultad de De
recho de nuestra Universidad del 
limo. Sr. D. Enrique Serrano Gui-
rado que reoienteroente y en vir
tud dte oposición realizada bri-
1.1antemieni|e y por iminiimidaici, 
obtuvo la citada Cátedra. 

BECARIOS DE COLEGIOS 
MAYORES 

Se pome en conocimiento de los 
ahumnos que hayan obtenido beca 
de Colegios Mayares que si as-
páian a matrícula gratuita deberán 
solicitarla dentro del plazo regla-
menitardo, que, como ya se ha 
hecho público, conduyte el pró-

16. 

Ha sido internado en el Hospi
tal, el vecino de Rianjo, J e s ú s 
Iglesias, de $ 2 años de edad, al 
que se le apreció una herida de 
cinco centímetros en el vientre, 
de pronástioo grav*>. 

Manifestó que trabajando sobre 
un carro se cayó, clavándose uno 
de los fungueiros. 

HERIDA CON UNA HOZ 
En el Hospital ingresó Hermin-

da Blanco, de 41 años de edad, 
domáciliada en Lousame, que al 
recibir el golpe de "na hoz que 
se desprendió de la habitación en 
la que la tenía colgada, resultó 
con una herida de cinco centíme
tros en el brazo derecho, pronós
tico menos grave. 

S E CAYO DE UN CARRO 

Ingresó en el Hospital la veci
na del Crucero de La Cor uña, 
Isabel Pereira Vázquez, de 49 
años de edad 

Se le apreció fractura de pelvis 
que se causó al caerse de un 
carro del país 

Su estado ha sido diagnosticaido 
de grave. 

HERIDO A L C A E R L E ENCIMA 
UNA MOTO 

Ha sido asistido en una Clínica 
de ciudad Modesto Carneiro 
Vázquez, de 43 años, de Santiago, 
casado, que al caerle una moto 
encima de lo nierna sufrió es
guince de rodilla izquierda con 
desgarro d^ fibras del ligamento 
lateral interno. Hemartrósis. Pro
nóstico menos grave-

ACCIDENTA DE AUTOMOVIL , 
En la misma C-Hnica han sido 

atendidos Divina Arias Cabanelas, 
de 65 años de Pontevedra, viuda, 
que sufrió fractura expuesta y 
conminuta tibia V peroné de
rechos, con amplios desgarros mus¡ 
culares v lesione^ vásculo - nervio 
sas, oronóstíco grave, y Benito 
Acuña Crespo, de 41 años, casado, 
dp. Pontevedra, que sufrió herida 
contusa al nivel d^ la región pos
terior del antebrazo. Pronóstico 
leve. Ambos tuvieron un acciden
te de automóvil. 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: «J-ssica». — 3. R. 

Mayoreíi con reparos. 
METROPOL: «Amor a balazo 

limpio». — I.C. 
SALON: «Cenizas bajo el Sol». 

3, Mayores, «Stalingrado». — 2, 
Jóvenes. 

CAPITOL: «Kansa busca un ase
sino», — 3, Mayores. 

YAGO: «Dulce pájaro de juven
tud» — 4, Gravemente peligrosa. 

AVENIDA: «Los Diez Manda
mientos». — 2, Jóvenes. 

D E L M A G I S T E R I O 

C u r s i l l o s d e t r a s l a d o 

E L PROFESOR SERRANO GUI-
RADO, OATHDRATTCO DE DE

RECHO ADMINISTRATIVO 
Én lia Universidad de Santiago 

se recibió el nombramiento de 

!ÍÍ!taK«íbC£^>"»v*V-*«iX«iVV': 

D E S A N T I A G O 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

Doña Emilia Gómez Martí
nez, Las Galeras - Teléf. 3239 

Don Justo Martínez Maga-
riñes. Caldereria. 2 - Teléfo
no 1445. 

Doña Carmen Tojo Rilo, 
General Franco, 25 • Teléfono 
3545. 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene RegueLro Lois, O» 
sas Reales, 10 {Anidas). Teléfono 
1723. 

dfarfj anee a cualquiera de K» teléfonos 

O P O S I C I O N E S C O N V O C A D A S 
E l BANCO DE BILBAO en La Coruña convoca oposiciones 
para Auxiliares Administrativos, Cierra el pbzo de presenta

ción de documentos el 20 de Septiembre. 
PREPARACIONES COMPLETAS E INTENSIVAS EN 

A C A D E M I A A L C Á Z A R 
SANTIAGO Xeléfene 3538 

- Se pone en conocimiento de los 
señores maestros y maestras que 
han solicitado tomar parte en los 
concursillos de traslado convoca
dos por Resolución de la Direc
ción General de Enseñanza Pri-
maxia de 30 de juiio («B. O. del 
E» de 8 de agosto) que la elec
ción de destinos que afectan a 
Santiago casco, se llevará a efec
to hoy, jueves día 12, ante la 
J u n t a Municipal de Enseñanza 
Primaria, a las trece hora«. 

Las vacantes objeto del concur-
sillo son las siguientes: P a r a 
maestros: tres en el Grupo Esco
lar «Apóstol Santiago». Para maes
tras: dos en el Grupo Escolar 
«Apóstol Santiago» y una en el 
Carmen de Abajo. Total: tres pa
ra maestros y tres para maestras. 

APERTURA DE MATRICULA EN 
E L GRUPO ESCOLAR «APOSTOL 

SANTIAGO» 

Cumplimentando i o dispuesto 
sobre el caso, 'os señores direc
tores del Gruoo Escolar «Apóstol 
Santiago» ponen en conocimien
to del públi-;o interesado que 
está abierta la matrícula para el 
curso 1963-64 Aquellos alumnos 
que se matri.-ulen por primera 
vez vendrán provistos de Cartilla 
de Escolaridad o solicitarán su( 
expedición en el Centro, para lo 
cual acompañarán el impreso ex
pedido por la Junta Municipal de 
Enseñanza Primaria, abonando el 
importe correspondiente 

H o m e n a j e a u n 

p r o f e s o r d e ! 

S e m i n a r i o d e 

M o n d o ñ e d o 
M 19 de los corrientes, en 

Mondoñedo. será objeto de un 
homenaje el M. I . Sr. D- Fran
cisco Fanego, Canónigo Maes
trescuela de aquella Catedral, 
con motivo de haber cumplido 
medio siglo de profesor de La
tín en el Semniario mMo-
niense. 

E l decano de la Facultad de 
Derecho de la Universidad de 
Santiago don paulino Fedret 
Casado le imoondrá las insig
nias de A^fo-.-- ' «abio 

Las clases darán principio el 
próximo día 16, y los alumnos que 
por su lejanía del Centro tengan 
necesidad de hacer uso del Trans
porte Escolar, / e les provistará 
del correspondiente billete para 
su transporte gratuito en los ser
vicios de autobuses en que ya lo 
venían haciendo el curso anterior, 
bien entendido que las plazas de 
transporte son limitadas y ten
drán derecho preferente los que 
primeramente hagan su inscrip
ción de matrícula. 

Horas de matrícula: de once a 
una, todos los días hábiles. 

ESCUELA DEL MAGISTERIO 
«ISABEL LA CATOLICA» 

D. 
FALLECIMIENTO DE 

TERESA SEOANE LAN DE IRA 

Confortada con los auxilios es
pirituales dejó de existir ayer ea 
nuestra ciudad la bondadosa se
ñora doña Tereta Seoane Landei-
ra, esposa de nuestro querido 
amigo y colaborPdor, don Antonio 
Folgar Lema. 

L a muerte de tan apreciada se. 
ñora, que contaba con innumera
bles amistades, ha causado entra 
las mismas gran sentimiento, cau, 
aando la triste noticia dolorosa 
sorpresa. 

Su esposo, hijos y demás deu
dos, atraviesan momentos de ver
dadero dolor, cue ha de mitigar 
sus profundos sentimientos cris
tianos 

Al informar a nuestros lectores 
de tan irreparable pérdida, les 
rogamos eleven una oración a l 
Altísimo por el alma de la extin
ta, al par que hacemos llegar 

nuestra condolencia más cordial a 
su apenado esposo, nuestro que
rido amigo don Antonio Fólgaí 
Lema, hijos y demás familia. 

El funeral de «corpore insepul
to» se celebrará a las doce horas 
del día de hoy, en la iglesia con
ventual de San Francisco, siendo 
trasladado a continuación el ca
dáver al cementerio de Santo 
Domingo, donde recibirá cristia
na sepultura. 

de Junta local 

Elecciones 

Sindicales 
ELECCIONES PARA VOCALES 

DE LAS JUNTAS SOCIAL 
Y ECONOMICA 

Sindicatos en los que se celebra
rán Elecciones el día 12: 

Pesca, a las cuecisiete horas. 
Seguros, a las diecinueve horas 
Por Dios, España y su Reyolu-, 

ción Nacional-Sindicalista. 
Santiago de Compostela, 11 de 

Septiembre de 1963. — E l Delega
do Comarcal, Presidente de la 
Junta Local de Elecciones Sindi
cales, Fausto Santamarina Rico. 

EXAMENES PARA ALUMNAS 
DE ENSEÑANZA NO OFICIAL 

A partir del próximo día 18 de 
los corrientes y a las horas que 
figuran en el tablón de anuncios 
de este Centro empezarán los 
éxámene,, d© todas las-asignatu
ras que tengan pendientes las 
alumnas de enseñanza no oficial. 

I g l e s i a s C o r r a l , 

m i e m b r o d e 

H o n o r d e l 

I n s t i t u t o d e 

D E R E C H O 

C O M P A R A D O 
En sesión oeiebrá-da en Madrid, 

por el Instituto de Derecho Com
parado Iberoamericano y Filipino, 
se acordó un voto de gracias y 
felicitar a los miembros de la <$> 
misión organizadora de La Coru
ña, por su competa preparación 
e 'mportantes conclusiones en la 
Reunión de Estudio de 1963. 

Fue elegido mieaibro de honor 
del Instituto don Manuel Ig'esias 
Corral, decano de los abogados 
coruñeses, por su acierto y efica
cia en la dirección de los trabajos 
y por el éxito de las deliberacio
nes. 

Gacetillas locales 
EXAMEN DE GRADO DE FOR

MACION DE ESPIRITU 
NACIONAL 

Se convoca o todos ios alumnos 
pendientes de efetuar las Pruebas 
del Examen de Grado (Superior y 
Elemental) de'Formación del Es
píritu Nacional, para la tarde do 
hoy, jueves, a las 4,30 de la tarde 
en las aulas números 8 y 9 del Ins 
tituto de Enseñanza Media «Ar
zobispo Gelmírez». 

CATEDRATICO DEL INSTI
TUTO FEMENINO 

En el curso académico 1963-64 
explicará l'a cátedra de Portu
gués en el Instituto de Ense
ñanza Media "Rosalía Castro" 
don Manuel Afouin, que desem 
peña la dirección del Institu
to Laboral de Villagarcia de 
Arosa. 

NATALICIO 

Coñ toda felicidad a dado a 
luz una hermosa niña, cuarto 
hijo dé su matrimonio, doña 
Purificaoión Cortiñas, esposa 

' de] prestigioso abogado don 
Manuel Bacariza. A la re
cien nacida le serán impues
tos los nombras de María Eva. 
Nuestra felicitación a los pa
dres y abuelos. 

—Con toda felicidad dio a 
luz una robusta niña, Ja espo

sa del industrial peluquero don 
José Antonio González Gara
bato. 
R E T O R N O D E E S T U D I A N T E S 

P O R T O R R I Q U E O S 

M a ñ a n a l l e g a r á n a B a r a j a s 
en wn av ión especial, los estu
diantes p o r t o r r i q u e ñ o s gue en 
n ú m e r o de 120 han transen-* 
rr ido en su pa í s dos meses V 
medio. De ese pasaje, cuarenta, 
pertenecen a l a Universidad de 
Compostela y entre ellos, e l 
presidente de l a Sociedad U n i 
vers i tar ia P o r t o r r i q u e ñ a , quien 
a p r o v e c h ó Ja estancia en S a n 
Jwan de Puer to R ico para ges
t ionar que en ei A ñ o Santo de 
1965 venga a esta ciudad una 
p e r e g r i n a c i ó n de antiguos uni -
voftitarfas santiagueses, n a t i 
vos de Puerto R ico , acompa
ñ a d o s de sus s e ñ o r a s gallegas 
que entroncaron a Compostela 
con Puerto R ico . 

D r . V i l l a f r a n c a 
R e a n u d ó sn c o n s u l t a 

Biblioteca de Galicia



D o s h o r a s y m e d i a d e l u c h a c o n t r a l a m u e r t e 

G E O R G E S K N O B B S S A L V O A S U H I J O D E S E R 
T R A G A D O P O R E L F A N G O D E U N P A N T A N O 
C u a n d o l o g r ó s u i n t e n t o c a y ó e n b r a z o s d e u n p o l i c í a 

P o r L u i s G . G o n z á l e z 

George Knobbs Ufcga cerca de su hijo pero empieza a hundirse. Los gritos del pequeño llamaron la 
atención^de un policía. — (Foto EUROPA PRESS) 

GRADUADOS S O C I A L E S 

. - S u c o n l a E m 

Por JUAN FEANS PARADA 
ttOXIMA la Asamblea de Graduados So
ciales de España cuyo marco será el Mi
nisterio de Trabajo, se van a celebrar se

siones de suma importancia, que van desde la 
organización corporativa, pasando por la ense
ñanza, actuación en habilitaciones y valor del 
Titulo a formalizar, hasta la función del Gra
duado Social en la Empresa española. 

Quién más quién menos, suele preguntarnos 
cuáies son esas funciones en el seno de ja Em
presa y de dónde dimanan tales atribuciones; 
desconocen que la Orden de 21 ne mayo de 1956, 
por la que se aPrueba &1 Reglamento de Gradua
dos en el apartado b) del artículo 1.° dice: 
«Desempeñar en las empresas y centros de tra
bajo, con carácter permanente o transitorio, co
metidos y cargos de índole técnico social». Pos
teriormente la Orden de 13 de mayo de 1961 
regula determinadas actividades de los gradua
dos sociales, y teniendo en cuenta la inclusión 
en varias reglamentaciones de Trabajo, conside
rándole como técnico, da la definición del titu
lado diciendo: «Graduado social es el técnico 
que, en posesión del título oficial correspondien
te, realiza en una empresa o en varias, funcio
nes de organización, control y as^soramiento . . .» 
No han sido fijadas dichas atribuciones de una 
manera libre, sino que el Plan de Estudios de 
1as Escuelas Sociales es perfectamente conocido 
del Ministerio y sobre las materias estudiadas 
busca la manera de acoplarlas a las realidades 
de los profesionales; es cierto que son mejora-
bles pero ello no es único en estr caso, lo es en 
todas 'as enseñanzas profesionales, y nos consta 
que se está elaborando el nuevo Plan de Estu
dios, con inclusión de materias de. tipo técnico, 
para hacer más formativa la base del graduado. 

~ Por doquier soieinos leer comentarios y ala
banzas de algo que quiere semejarse a la téc
nica social, creando un ambiente de confusión, 
que sinceramente a nada con luce, pues en la 
realidad práctica y en el seno de la Empresa es 
dónde hay que demostrar esa gama de conoci
mientos que hacen posible el poder hablar de 
técnica social en su aplicación 

Es evidente y no menos cierto, que la verda
dera actividad se adquiere Con la aplicación 
diaria, y el pretender hacer ver que la función 
del graduado es meramente administrativa, 
aparta de la creación y el espíritu de los pos
tulados, de quienes siguen por tocación una ca
rrera, que cala siempre en lo más hondo, cual 
es el esfuerzo del trabajo la aplicación de la 
técnica para conseguirlo en s11 momento más fa
vorable, y la nivelación de los factore, que for
man el ente de la Empresa 

Es cada vez más importante y se hace im
prescindible, el adaptar las nuevas técnicas en 
los factores de la producción, para lograr lo del 
maestro de la productividad de Francia M. Fou-
rastie: «Vivir mejor, produciendo mejor»,, y si 
ias técnicas son aplicables en la perfección de 
materias primas, maquinaria, etc., no son menos 
aplicables en la puesta de mejores métodos de~ 
trabaio. en estudio de salarios, en la tan llevada 
y traída sección de relacione,, humanas y demás 
factores que conjugan con ésitos principales. 

Rrecisamente un reciente artículo de Alcocer 
Chillón, trata de las «posibilidades de aplicación 
de la programación lineal a las políticas de em
pleo y salarios», y pretende demostrar a través 
a dicho trabajo, que la política económica, ac
tuando sobre las relaciones de precios y sala
rios capaz de impulsar a determinadas -estruc-
turas económicas hacia situaciones óptimas. 

La aplicación de nuevas técn'cas necesita la 
ordenada preparación en el personal que va a 

p e s a 

asumir su desarrollo, el trabajo en cadena, los 
mandos intermedios, el cambio de puesto, la 
adaptación a la nueva máquina, la creación de 
nuevas secciones, el buscar la «mejor -produc
ción con el mismo gasto», la aplicación de los 
sistemas de remuneración, sean de incentivo, 
sean de otro tipo que se aparte del salario hora, 
en fin lo que conduzca a una cordialidad en el 
ámbito del trabajo. 

Suele opinarse que es ün gasto más de Ad
ministración, y nadie lo niega, lo contrario sería 
absurdo; pero la actuación del graduado social, 
compensará con creces ese gasto, dado que aún 
considerando su labor de «cubrir nóminas y l i
quidar seguros sociales y matualidades», que 
dada la complejidad que adquiere cada día di
cha actuación, sería sumamente justificable, le 
auguramos buenos resultados a la Empresa que 
en las modificaciones que introduzca en la me
jora de métodos u otras funciones so«iales arri
ba detallados, el desembolso que pueda ocasio
nar será siempre nimio en comparación con el 
resultado a obtener. 

El industrial, el comerciante^ por la velocidad 
de desarrollo de sus ñegócjos, necesitan cada 
dia rodearse de colaboradores, qre les den tiem
po libre para enfrascarse en lo de «ellos» y las 
actividades de relación afines que personas con 
tonocimientos suplan al mismo, y estén dispues
tos en cualquier momento al dictamen sereno 
de los casos que se presenten 

En una buena organización, hay que contar 
con lo que «vh'ne», no con lo pasado, ni con el 
presente, pues esto servirá como un punto de 
partida, de experiencia; pero para poder llegar 
a unos resultados óptimos, el micro-economista, 
puede hacer muchos números, ei ingeniero mu
cho estudio de mejora de máquinas, de coloca
ción, de tiempo, etc., pero es el graduado social, 
el hombre técnico, que conocerá perfectamente, 
la cualidad humana de la mano de obra, su ca
pacidad de adaptación, su persuasión para ha
cerle ver los resultados en su favor que pueden 
obtenerse de una mejor y más producción, y le 
llevará al convencimiento ds que al hacerlo 
trabaja por lo que es suyo. 

Tomar al azar uno de los convenios colecti
vos, el de la Confección, se observará que ha 
quedado superado lo de 6 x 8 = 48. Ahora se 
fijan bases de productividad donde hay que sa
ber y entender lo que son actividades óptimas, 
íiempos de trabajo, trabajo limitado, rendimien
tos, etc., y para ello indúdablp que al personal 
hay que prepararle, y cómo no, también hay 
que dpcirlo, inclusive a muchas empresas de con
cepto tradicional, pero reacias a la aplicación de 
métodos modernos. Como la competencia les 
hace luchar en un campo diferente, se adaptan 
a las nuevas modalidades, poique comprenden 
perfectamente que el quedarse atrás es ya es
tancarse. 

El mismo convenio, recomienda la aplicación 
de las «Relaciones Humanas» y dice del técnico 
«es una ayuda valiosa y por cuanto tiende a 
resolver los problemas de valoración y equilibrio 
social sobre bases científicas.. ,, para obtener 
una perfecta colaboración y llfgar a un más 
alto nivel de productividad». 

Ello es bien claro, y dicha labor es Para des
arrollar el graduado social, de acuerdo con el 
artículo 1.° de la Orden de 13 ñe.mayo de 1961 
del M. de Trabajo, al decir. ., graduado social 
es el técnico . , . , y actividades encaminadas a 
fortalecer las relaciones de convivencia de cuan
tos participan en la empresa y de aquellas otras 
destinadas a mejorar las condiciones de vida del 
trabajador y familia». 

C A U E G O 

(Reportaje Europa Press; pa
ira E L CORREO GALLEGO) 

El drama coTnemó casi inocen
temente. El niño se distraía so
bre una balsa construida por él 
mismo, cerca de las orülas de un 
pantano Aquello no tenía nada 
dé particular ;ei n i ñ o vivía a 
unos pocos centenares de metros 
de allí, y conocía él pantano como 
un vfcjo amigo. De pronto, la 
frágil balsa com¿nzó a hundirse, 
tragada por el cieno. Kenneth, el 
niño de once años, rompió en 
fuerte llanto. 

Esto ocurría poco después de 
la hora de lo, comida, en Glasgow, 
cerca de la carreara de Lechdo-
chart. • • 
E L PADRE, E L PRIMERO QUE 

OYO LOS GRITOS I E KENNETH 

A esa hora, el hogar de Ken
neth estaba tranawlo. No pasaba 
aparentemente nada extraordina
rio Sin embargo, el padre, mister 
George Knobbs, estaba un poco 
nervioso, y creyó escuchar algunos 
gritos. Inmediatamente esa duda 
se trocó en certeza. El padre salió 
corriendo en dirección al pantano, 
desde donde salían las voces ate
rrorizadas de su niju 

Allá a treinta metros de la ori
lla, Kenneth, pasaoa uno de los 
trances más peligrosos de su cor
ta vida. De la balsa construida 
por él quedaban solo dos tablones, 
separados entre sí. Sus pies esta
ban ya hundidos en el fango del 
pantano. Al ver al padre en la 
orilla, Kenneth se tranquilizó; sa
bía que su padre lo salvaría sobre 
todas las cosas. Dejó de llorar 

Mr. George estaca provisto'só
lo de una cuerda, ¿yero no dudó 
un momento en entrar en el pan
tano. Se metió e i el barro y len
tamente empezó la marcha d e l 
rescate .Con el barro hasta la 
altura de la cintura, un padre fiel 
y amante, pensaba sacrificar su 
propia vida p a r a salvar la de 
su hijo 

Cuando el niño y la balsa es
taban sólo a diez metros, el pa
dre ya no pudo seguir avanzan
do con la misma ^ tensidad que 
al principio. Le faltaban fuerzas. 
El^ cieno aprovechando su agota
miento, se lo tragaba lentamente. 

Kenneth al ver a su padre tan 
cerca de él y en una situación tan 
comprometida sólo atinó a gritar. 

L L E G A EL POLICIA SALVADOR 
Los gritos del pzqueño habían 

llamado la atenciín de un agente 
de policía que pasaba por allí en 
ese instante. El policía llamó a 
•unos vecinos oiiicn.es llevaron unas 
c u e r & a s p( la¿ hiciierpn ile-* 
gar hasta ei señor ifnobbs. 

Fué entonces cuando terminó el 
primer' acto de esh drama real. 
E l padre, con las cuerdas, pudo 
llegar al lugar donde estahan los 
restos de la balsa y estrechar en
tre sus brazos a sic pequeño hijo, 
pero todavía faMaba quizá lo más 
difícil: el regreso. 

Primero, los dos intentaron lle
gar juntos a la orUla. Mr. Knobbs 
hizo subir al pequeño en sus hom
bros y así, los dos, empezaron a 
avanzar entre el barro cenagoso 
deí pantano. A menudo los dos se 
caían y empezaban a hundirse. 
E l frío y la fatigj minaban sus 
cuerpos; el cansancio ise Tiacía 

irresistible. Por dos veces tuvieron 
qué parar la marcha. El padre se 
esforzaba cuanto podía, pero a ve-
oes, casi sin sentirlo, el cieno que 
en ese pantano tiine metro y me
dio de profundidai, volvía a ab
sorberlos. 

Cúmdo todo se creía perdido. 

L o s b i l l e t e s s e r v í a n p a r u s e s c e r 

Kenneth, regresa sano y salvo a la orilla no » 
donde es ayudado a salir por el polida v nn „ • • áes<** 

{ Foto EUROPA PRESS) y VeClno 
un vecino lanzó cerca de ellos una ayuda de la* ™« ^ ' 
tabla, en la .cual, si padre colocó ñor Knobbs ^ " ^ e' le. 
ai niño. Todo fué más fácil,- El brazos dei L l i r í n ^ 8 7 7 1 ^ ^ en 
padre pudo llegar a la orilla con su hijo con mn^nJVlt/as tanlo. 

le hibían I Z f a l ^ ZT ™ 
' ta s* y \^ \dtF**M la muerte ^ luchar ^ r a 

Padre e hijo han Iniciado el regreso. El pequeño Kenneth se 
sube sobre los hombros de su padre 

E N _ 1 9 6 2 

Nacieron en USA 

4.167.362 niños 
WASHINGTON, 11. - Un to-

tal de 4.167.362 nines nacieron en 
los Estados Unid^ el año pasi-
do, lo que supone la cifra más 
baja desde 1956, ha sido revelado 
por el servicio le salud pública. 
(Efe). 

22 MILLONES DE MUJERES 
TRABAJAN EN LOS EE. üü. 

NUEVA YORK. 11- En los 
Estados Unidos trabajan 22 millo
nea de mujeres, esto es, la terce
ra parte de la población oivil 
empleada en el país, según datos 
facilitados por la compañía Me
tropolitan Life Insurance. —Eit. 

L a p r i m e r a l i c e n c i a a l e m a n a d e r a d i o c o s t ó t r e s c i e n t o s 

c i n c u e n t a m i l m i l l o n e s d e m a r c o s 

P a r a c o n m e m o r a r l o , A l e m a n i a l a n z a l a e r a d e l a s e m i s o r a s e s t e r e o f ó o i c a s 
Por Francisco C A P O N 

Los nuevos tubos televisores cortos han hecho paslb.'t la construcción de pequeños te1evisores por
tátiles. En la pantalla de este televisor se aprecia Ja fachada principal del Palacio de las Exposicio

nes de Berlín. — (Foto EUROPA PRESSj 
(Un r&portaje E . P. para E L 

CORREO GALLEGO). — L a pri
mera licencia alemana para hacer 
usos de un aparato radio fué 
expedida el 31 de diciembre de 1923 
dos días des-pués que Radio Ber
lín se lanzara al éter por prime
ra vez. Por ella tuvo que pagar 
Wilhelm Kolltiof, que cuenta ac
tualmente con setenta a ñ o s de 
«dad. la friolera de trescientos cin
cuenta mil millones de marcos, 
oantldad estremeee'dora si no se 
tiene en cuenta que en aquella 

época cualquier cosa se envolvía 
en billetes de bancos. Ahora, en 
Berlín, acaba de inaugurarse la 
X X I I I Exposición alemana de ra
dio y televisión. Participan cien
to cincuenta y tres empresas que 
suman un v a l o r de producción 
anual de cincuenta y cuatro mil 
millones de pesetas. L a exposición 
tiene una doble vertiente: la ini
ciación de la era de la estereofo
nía en Alemania y el cuadragési
mo ániversario del nacimiento d© 
la radiodifusión en este país. E n 

las primeras horas de la noche del 
29 do octubre de 192*3, a las ocho, 
salieron a las antenas estas pa
labras: "Aquí, Radio Berlín, Vox-
haus, de la onda 400". 

LA ESTEREOFONIA LA MAS 
R E C I E N T E CONQUISTA DE 

LA TECNICA 
• ^1 

A pesar de que la estereofonía 
es tan vieja como el hombre mis
mo, las grabaciones es-tereo-fónicas 
son una de las más recientes con-

quistas de la técnica. U>5 pnme. 
ros intentos se amontan a an« 
1931, pero no fué hasta ^ f . ^ 
do se lanzaron al mercados 1M 
primeros discos esten:ofómcos Ett 
Sna emisión realizada con esta 
técnioa hacen íalta, por lo m 
nos, dos micrófonos. lo/uep^ , 
ca la transmisión en dos canaj* 

principio, cada cana era trans 
mitido de una ^ ^ ^ ^ ¿ p -
obligaba a disponer de dos ^ ^ 
tores. Actualmente bafa so 
emisor, correspondientemente, 
solo receptor, aunque esprec' 
utilización de dos ^ S ' ^ 
quo sin ellos no puede obt<*e 
el efecto tridimensional d^aa 

Los alemanes han lan^o 
nuevo sistema, " a ™ ^ pU°epar¿ 
E l receptor esterefómeo s ^ 
p¿r medio de un ^ p o s ^ o j ^ 
cial el descodificador ^ ^ ^ o -
nales y alimenta los amP^ Dor. 
res. Presenta ^ el f^taja: 
teamericano una don i« nlás 
mejora la calidad y es muen 
barato. 

MAS BE c w o m u M f t ' ' 1 

" es ^ 
L a emisora "^ ' " "m^es t e i™-

pionera de los P r o g f ^ tc la 
fónicos en Remanía 
exposición transmitirá nien¡a, 
horas de P^g^mas exp ^ 
les. En uno do ellos ^ pa. 
cluído el violencelista esp iai 
S o Cassals. E l P " ^ 0 de 
difundido desde ^ fa^n la 
Exposiciones <Je Jerim, ^ 
del 31 de agosto, ta mü 
llones - ^ ^ ^ ^ J " ínterpre'a; 
pesetas. " L a Paloma - la caD. 
da por Alberto Corfez. 
ción que abrió ^ gran ^ 

Algunas emisoras radi £6 
jado de que J a mau negocK j 
nica "había forfadojl ^ pret o 
la estereofonía con ^ vecii 
de lanzar al mercado u 
dera innovación digna ^ i)ac!ml 
gésimo aniversauo iai a P* 
fo de la ^dio en A ^ je 
sar de no contar aJ ^ i n l 
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